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Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg
“química” entre Lula e Trump 
surpreende até a diplomacia

Lula não tem como dizer não à 
conversa com Donald Trump Lula abriu a Assembleia: “A soberania é inegociável” Trump disse ter havido “química” com o brasileiro

Familiares e dezenas de integrantes de torcida organizada do Vasco se 
despediram, ontem, no cemitério de Brazlândia, do vascaíno Eumar Vaz, 
assassinado por flamenguistas, no domingo, dentro de um ônibus. Eles cobram 
agilidade na prisão dos culpados. Um menor foi apreendido. Polícia Civil e 
Ministério Público seguem nas investigações, que estão sob sigilo. PÁGINA 18

Alvo de fortes críticas, a PEC que protege 
parlamentares contra processos judiciais 
tem grande chance de ser rejeitada pelos 

senadores. A tendência é de que a CCJ vote 
hoje pela derrubada do projeto aprovado na 

Câmara. Pelo menos 50 senadores (são 81) se 
posicionaram contra a matéria. 

Ao CB.Poder, a deputada federal Erica Kokai 
(PT-DF) falou sobre as manifestações, a presença 
de artistas e criticou as tentativas de redução de 
penas de crimes contra a democracia. PÁGINA 16

Weverton, do 
Palmeiras, deu ouro 
olímpico ao Brasil; 
Montiel, do River 
Plate, brindou a 

Argentina com Copa.

Representantes de quase 200 países na abertura da Assembleia Geral 
das Nações Unidas, em Nova York, assistiram ao primeiro aceno para 
negociação entre os presidentes do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, e 
dos Estados Unidos, Donald Trump, após meses de tensões entre as 
duas nações. Mas antes dos sinais de aproximação, houve discursos du-
ros. O brasileiro defendeu a soberania nacional — segundo ele, “inego-
ciável” — e criticou o tarifaço e a ingerência norte-americana em assun-
tos nacionais. Já o republicano falou em censura e ataque à liberdade no 
Brasil, além de mencionar relações comerciais injustas. No entanto, os 
líderes tiveram um rápido encontro e acertaram uma conversa inédita 
entre eles.”Eu o vi, ele me viu e nós nos abraçamos. Nós concordamos 
com um encontro na semana que vem. Ele parece um homem muito 
legal, na verdade. Ele gostou de mim, eu gostei dele. E eu só faço negó-
cios com pessoas que eu gosto. Nós tivemos uma excelente química, 
é um bom sinal”, surpreendeu Trump. O diálogo deve ocorrer por vi-
deoconferência na próxima semana, segundo assessores do Planalto.

Caio Bonfim 
encerra ano de 

competições em 
2025 e começa 

a pensar no 
calendário de 

2026 com direito a 
Mundial em casa.

Musa inspiradora 

Uma das atrizes mais belas 
e celebradas do cinema, 

Claudia Cardinale morreu 
ontem, aos 87 anos. PÁGINA 22

PÁGINA 6

PÁGINA 22 

Lula e Trump marcam conversa 
após troca de críticas na ONU

Blindagem 
deve ficar 
na gaveta 
do Senado

“O povo continuará nas ruas”

 A marcha 
do descanso 

Mamografia liberada a 
partir dos 40 anos 

Qualquer dose de 
álcool afeta o cérebro 

Motta barra Eduardo 
como líder da minoria

Os talismãs 
das quartas

PÁGINA 23

Libertadores

PÁGINAS 2 A 4. VISÃO DO CORREIO, 12

Petista: Israel usa fome como arma

Republicano amplia ataque à ONU

Vozes femininas — Ao Podcast do 

Correio, Gabriela Rollemberg falou 
sobre o festival que reunirá propostas 
de mulheres à COP30. PÁGINA 8

Rigor contra o feminicídio

PÁGINA 15

Entre revolta e emoção

PÁGINA 8

PÁGINA 14

PÁGINA 3

Há um ano, o Brasil passou a aplicar penas longas 
contra os feminicidas. Parlamentar com forte atuação 
no tema, a senadora Margareth Buzetti (PP-MT) 
analisou ontem, no CB.Poder, os avanços da nova 
legislação no combate à violência contra mulheres.
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SURPRESA NA ONU

Encontro marcado 
para testar “química”

Após encontro na sede da entidade, Trump elogiou Lula e anunciou que eles voltarão a conversar na semana que vem. Republicano, 
porém, reforçou críticas ao país. Falas ocorreram após duro discurso do petista, em que frisou ser inegociável a soberania do Brasil

O
s presidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Donald 
Trump trocaram farpas, 
ontem, durante a Assem-

bleia Geral das Nações Unidas, em 
Nova York, mas também fizeram o 
maior gesto de aproximação des-
de o início das tensões entre Brasil 
e Estados Unidos: marcaram uma 
conversa para a semana que vem. 
Os dois interagiram por poucos se-
gundos enquanto trocavam de lugar 
na tribuna. Trump fez o convite ao 
petista após um abraço e relatou o 
combinado em seu próprio discur-
so na Assembleia, dizendo ter uma 
“química” com o petista. Apesar do 
afago, o americano não deixou de 
reforçar as críticas ao Brasil e ao Ju-
diciário, deixando mais dúvidas do 
que certezas sobre a real possibi-
lidade de negociação das sanções.

“O Brasil, agora, enfrenta grandes 
tarifas em resposta aos esforços sem 
precedentes de interferir com os di-
reitos e liberdades dos nossos cida-
dãos americanos e de outros. Com 
censura, opressão, uso como arma 
e corrupção judicial e tendo como 
alvo críticos políticos nos Estados 
Unidos”, disparou. “Tenho um pe-
queno problema ao dizer isso por-
que, devo contar para vocês, eu esta-
va andando para cá, e o líder do Bra-
sil estava saindo. Eu o vi, ele me viu 
e nós nos abraçamos. Nós concor-
damos com um encontro na sema-
na que vem. Ele parece um homem 
muito legal, na verdade. Ele gostou 
de mim, eu gostei dele. E eu só faço 
negócios com pessoas que eu gosto. 
Nós tivemos uma excelente quími-
ca, é um bom sinal”, contou. Segun-
do o ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, a conversa entre 
os dois deve ocorrer por telefone ou 
videoconferência.

Também no discurso de ontem, 
Trump sustentou que, “no passado, 
o Brasil taxou injustamente” os pro-
dutos americanos. “Eles só vão se dar 
bem quando estiverem trabalhando 
conosco. Sem nós, eles vão falhar, as-
sim como outros falharam”, enfatizou.

As declarações de Trump sur-
preenderam mais ainda porque 
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A agressão contra a independência do Poder Judiciário é inaceitável.  
Essa ingerência em assuntos internos conta com auxílio de uma 

extrema-direita subserviente. Falsos patriotas arquitetam e promovem 
publicamente ações contra o Brasil. Não há pacificação com impunidade”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente do Brasil

Ele parecia um homem muito legal, na verdade. Ele gostou de mim,  
eu gostei dele. E eu só faço negócios com pessoas de quem gosto.  

Quando não gosto delas, eu não gosto delas. Mas tivemos,  
por pelo menos 39 segundos, uma excelente química. É um bom sinal”

Donald Trump, presidente dos EUA

BATE...
“O Brasil agora enfrenta grandes tarifas em resposta aos seus 
esforços sem precedentes para interferir nos direitos e liberdades 
dos nossos cidadãos americanos e outros, com censura, 
repressão, instrumentalização, corrupção judicial e perseguição 
de críticos políticos nos Estados Unidos.”

“No passado, o Brasil, você pode acreditar nisso, tarifou 
injustamente nossa nação, mas agora, por causa das nossas 
tarifas, estamos revidando e estamos revidando muito forte. 
Como presidente, sempre defenderei nossa soberania nacional e 
os direitos dos cidadãos americanos, então sinto muito em dizer 
isso, o Brasil está indo mal e continuará indo mal. Eles só podem 
ir bem quando trabalham conosco. Sem nós, eles falharão, assim 
como outros falharam. É verdade.”

... E ASSOPRA
“Não tenho problema em dizer isso, porque devo lhes contar: 
eu estava entrando, e o líder do Brasil estava saindo. Nós nos 
vimos. Eu o vi, ele me viu e nos abraçamos.”

“Na verdade, concordamos que nos encontraríamos na próxima 
semana. Não tivemos muito tempo para conversar, cerca de 20 
segundos. Eles estavam... eles estavam... em retrospectiva, estou 
feliz por ter esperado, porque isso não deu muito certo. Mas 
conversamos, tivemos uma boa conversa e concordamos em nos 
encontrar na próxima semana, se isso for de interesse.” 

“Ele parecia um homem muito legal, na verdade. Ele gostou de mim, 
eu gostei dele. Eu só faço negócios com pessoas de quem gosto. 
Quando não gosto delas, eu não gosto delas. Mas tivemos, por pelo 
menos 39 segundos, uma excelente química. É um bom sinal.”

As mensagens de Trump

BATE, SEM ASSOPRAR
“Em todo o mundo, forças antidemocráticas tentam subjugar 
as instituições e sufocar as liberdades, cultuam a violência, 
exaltam a ignorância, atuam como milícias cívicas e digitais e 
cerceiam a imprensa.”

“Não há justificativa para as medidas unilaterais e  
arbitrárias contra nossas instituições e nossa economia. 
A agressão contra a independência do Poder Judiciário é 
inaceitável. Essa ingerência em assuntos internos conta  
com auxílio de uma extrema-direita subserviente e saudosa  
de antigas hegemonias. Falsos patriotas arquitetam e  
promovem publicamente ações contra o Brasil. Não há 
pacificação com impunidade.”

“Há poucos dias e pela primeira vez em nossa história, um 
ex-chefe de Estado foi condenado por atentar contra o Estado 
Democrático de Direito. Foi investigado, indiciado, julgado e 
responsabilizado por seus atos em um processo minucioso. 
Teve amplo direito de defesa, prerrogativa que as ditaduras 
negam às suas vítimas.”

“Diante dos olhos do mundo, o Brasil deu um recado a todos 
os candidatos a autocratas e aqueles que os apoiam. Nossa 
democracia e nossa soberania são inegociáveis. Seguiremos como 
nação independente e como povo livre de qualquer tipo de tutela. 
Democracias sólidas vão além do ritual eleitoral.”

“Assistimos à consolidação de uma desordem internacional 
marcada por concessões à política do poder. Atentados à 
soberania, sanções arbitrárias e intervenções unilaterais estão 
se tornando regra”

Os recados de Lula

ocorreram após um discurso  du-
ro de Lula contra as ações dos EUA. 
“Mesmo sob ataques sem prece-
dentes, o Brasil optou por resis-
tir e defender sua democracia, re-
conquistada há 40 anos pelo seu 
povo depois de duas décadas de 
governos ditatoriais. Não há jus-
tificativa para as medidas unilate-
rais e arbitrárias contra as nossas 
instituições e a nossa economia”, 
ressaltou. “Essa ingerência contra 
assuntos internos conta com o au-
xílio de falsos patriotas que arqui-
tetam e promovem publicamente 
ações contra o Brasil. Não há pa-
cificação com impunidade”, acres-
centou. A fala se refere ao deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), que se 
instalou nos EUA para buscar san-
ções ao Brasil, e ao PL da Anistia.

Lula também saiu em defesa do 
Judiciário, alvo principal dos ata-
ques de Trump, e garantiu a lisu-
ra do processo que sentenciou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro a 27 
anos de prisão por tentativa de gol-
pe de Estado e outros crimes.

“Há poucos dias e pela primeira 
vez em 525 anos de nossa história, 
um chefe de Estado foi condenado 
por atentar contra o Estado Demo-
rático de Direito. Teve amplo direito 
de defesa, prerrogativa que as dita-
duras negam às suas vítimas. Dian-
te dos olhos do mundo, o Brasil deu 
um recado a todos os candidatos a 
autocratas e àqueles que os apoia-
ram. Nossa democracia e nossa so-
berania são inegociáveis”, enfatizou.

Diplomatas esperavam uma fala 
protocolar do petista, com críticas 

veladas e defesas genéricas do multi-
lateralismo e da soberania. Porém, o 
discurso foi reescrito após o anúncio 
de novas sanções na segunda-feira: 
a imposição da Lei Magnitsky con-
tra a esposa do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), e a suspensão dos vistos 
do advogado-geral da União (AGU), 
Jorge Messias, e de membros do ga-
binete de Moraes.

Após defender a soberania brasi-
leira, Lula recebeu aplausos das de-
legações — menos da americana. 
Entre os presentes, estava o secre-
tário de Estado, Marco Rubio, por-
ta-voz dos ataques ao Brasil. Na se-
mana passada, após a condenação 
de Bolsonaro, foi Rubio que alertou 
sobre a preparação de “novas medi-
das” contra autoridades brasileiras.

Filho 03
minimiza

Após as declarações do presi-
dente Donald Trump sobre o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, o 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) foi às redes sociais minimi-
zar os acenos do norte-america-
no. O parlamentar se mudou para 
os EUA, onde busca contra o Bra-
sil para tentar livrar da Justiça o ex-
-presidente Jair Bolsonaro.    

“Para quem conhece as estra-
tégias de negociação de Donald 
Trump, nada do que aconteceu 
foi surpresa. Ele fez exatamente 
o que sempre praticou: elevou a 
tensão, aplicou pressão e, em se-
guida, reposicionou-se com ain-
da mais força à mesa de negocia-
ções”, escreveu. “Sua postura rea-
firma, mais uma vez, sua geniali-
dade como negociador.”

O blogueiro Paulo Figueiredo 
adotou o mesmo tom. “Trump é 
realmente um gênio. Ele denun-
cia a ditadura brasileira e a inva-
são da jurisdição americana bem 
na ONU. Em seguida, diz que gos-
ta do Lula, que o chamou para 
conversar e complementa dizen-
do que o Brasil vai continuar indo 
mal, exceto se estiver ao lado dos 
EUA”, postou. Ele e Eduardo fo-
ram denunciados pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR), na 
segunda-feira, por coação no cur-
so do processo contra Bolsonaro.  

Integrantes do governo, por sua 
vez, comemoraram o possível en-
contro. O ministro dos Transportes, 
Renan Filho, avaliou que Trump re-
conheceu Lula como um possível 
parceiro. “Como será esse encontro 
é incerto, mas é um grande avanço 
na direção do diálogo”, disse. 

“O discurso do Lula na ONU foi 
de um verdadeiro estadista global. 
Até Trump reconheceu sua grande-
za, prova de que a diplomacia não 
é conveniência, é inteligência es-
tratégica”, comentou, por sua vez, o 
ministro do Desenvolvimento So-
cial, Wellington Dias. (VC e FS)

“Relação vai avançar”

A porta-voz do Departamento 
de Estado dos EUA, em 
língua portuguesa, Amanda 
Robertson, disse, em entrevista 
à GloboNews que não há 
detalhes sobre o encontro  
entre Lula e Trump. Segundo 
ela, cabe aos diplomatas 
brasileiros e americanos 
tratarem dessas definições.  
Ela classificou a conversa 
de ontem como "breve, 
espontânea e boa". Na visão 
de Robertson, os presidentes 
"se deram conta de que os 
países têm muito em comum 
e que precisamos continuar 
trabalhando juntos" e que "essa 
relação vai avançar agora".
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Um "momento 
mágico" entre Lula e 
Trump na ONU que 
nem eles esperavam

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, durante 
seu discurso na Assembleia Geral da ONU, ontem, disse que se 
reunirá na semana que vem com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para debater as retaliações que os EUA vêm aplicando 
ao Brasil em reação ao julgamento do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Disse que houve "excelente química" entre ambos. A de-
claração pegou de surpresa tanto a comitiva brasileira quan-
to os assessores da Casa Branca, que não haviam previsto que 
ambos se encontrassem de forma tão afável nos bastidores do 
plenário da ONU.

“Eu estava entrando (no plenário da ONU), e o líder do Bra-
sil estava saindo. Eu o vi, ele me viu, e nos abraçamos. Na verda-
de, concordamos que nos encontraríamos na semana que vem", 
disse Trump. "Não tivemos muito tempo para conversar, tipo uns 
20 segundos. Ele parece um cara muito legal, ele gosta de mim e 
eu gostei dele. E eu só faço negócio com gente de quem eu gos-
to. Quando não gosto deles, eu não faço. Quando eu não gosto, 
eu não gosto. Por 39 segundos, nós tivemos uma ótima quími-
ca, e isso é um bom sinal."

O brevíssimo encontro entre Lula e Trump, ao ser revelado 
pelo presidente norte-americano no plenário da ONU, foi um 
daqueles momentos mágicos da política, em que os indivíduos 
podem mudar o curso da história. Transformou-se em um epi-
sódio carregado de simbolismo, que condensara as tensões e as 
contradições de uma relação marcada por sanções, críticas mú-
tuas e disputas por legitimidade política e moral no cenário in-
ternacional. Na psicologia, “momento mágico” é aquele instan-
te único e inesperado, intenso e paradoxal, que abre brechas de 
entendimento sem dissolver o conflito.

Abriu-se uma porta para o diálogo aberto e franco, sem inter-
mediários, entre os dois presidentes, fato que parecia impossível 
de correr diante da escalada de tensões entre ambos.

Os discursos de Lula e Trump, porém, revelam obstáculos ob-
jetivos a um entendimento entre os dois países. Lula foi o pri-
meiro chefe de Estado a falar, como manda a tradição da ONU, 
e fez uma intervenção dura, denunciou a ingerência dos Esta-
dos Unidos em assuntos internos brasileiros, rechaçou as san-
ções impostas a autoridades e familiares de ministros e desta-
cou a soberania nacional como princípio inegociável. Mas não 
citou Trump. Também vinculou a defesa da democracia à recusa 
de anistia a Jair Bolsonaro e seus aliados, lembrando que não há 
pacificação possível com impunidade. O tom foi de resistência 
e nacionalista, em consonância com a narrativa de que o Bra-
sil reconquistou a democracia há quatro décadas e não aceita-
rá pressões externas.

Dois estilos

Como sempre, Trump adotou uma retórica agressiva. Justifi-
cou tarifas e medidas unilaterais como instrumentos de prote-
ção dos interesses americanos e acusou o Brasil de censura, cor-
rupção judicial e perseguição a críticos políticos. Foi um ataque 
direto, duro, na lógica do “América em primeiro lugar”. Mas, no 
mesmo discurso, abriu uma brecha: foi quando disse que Lula 
parece "um cara legal” e que entre os dois houve uma certa “quí-
mica”. Essa contradição é típica do estilo negociador do republi-
cano — elevar a tensão, aplicar pressão e, em seguida, reposicio-
nar-se para negociar em condições mais vantajosas. Mas é um 
jogo ao qual Lula também está acostumado, desde os tempos de 
sindicalista: quem abaixa a cabeça não é respeitado.

Essa ambivalência do episódio fez dele o “momento mágico”. 
Trata-se de um instante que se destaca por ser singular, intenso, 
encantador e, potencialmente, transformador. O abraço impro-
visado na ONU reuniu todos esses elementos: fugiu ao roteiro 
protocolar; simbolizou, em segundos, semanas de escalada di-
plomática; impactou parte da opinião pública, ao mostrar dois 
líderes rivais em gesto de cordialidade; aparentemente, mudou 
da água para o vinho a relação entre os dois, ainda que em ba-
ses pragmáticas em muito frágeis.

Trump é imprevisível; Lula é pragmático, não vai alinhar o 
Brasil automaticamente aos Estados Unidos, como fez Bolso-
naro e, agora, a Casa Branca gostaria. Para o Brasil, o essencial 
é resistir às sanções, preservar a autonomia institucional e negar 
a anistia como caminho de impunidade. A prioridade de Trump 
é usar tarifas, punições e sanções como moeda de troca, man-
tendo o Brasil sob pressão enquanto reafirma sua liderança pe-
rante a base interna e o eleitorado norte-americano.

É melhor levar em conta que o “momento mágico” é apenas 
a chance de manter aberto um canal de comunicação pessoal, 
ainda que os discursos revelem antagonismos insuperáveis no 
curto prazo. A tática errática de Trump raramente resulta em 
soluções lineares. Ao contrário, muitas vezes produz efeitos 
“exóticos”, como lembram os observadores mais cautelosos. 
O gesto causou perplexidade na oposição, mas foi encarado 
como “firmeza estratégica combinada com inteligência polí-
tica” por Eduardo Bolsonaro, o filho do ex-presidente que ar-
ticulou as sanções contra o Brasil. No Itamaraty, cujos diplo-
matas são acostumados a longos e minuciosos processos de 
negociação, o abraço foi interpretado como abertura para re-
duzir a tensão, um rito performático em meio ao clima de hos-
tilidade. Não dissolve o antagonismo, porém projeta no ima-
ginário a possibilidade de que adversários radicais possam, 
ao menos por segundos, se reconhecer e se dirigir como pa-
res legítimos. Abre-se um capítulo novo, ainda impoderável, 
das relações Brasil-Estados Unidos.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva abriu, ontem, a 
80ª Assembleia Geral das 
Nações Unidas (ONU) com 

um discurso que combinou ape-
los pela justiça climática e críticas 
à guerra em Gaza. Diante de chefes 
de Estado e representantes interna-
cionais, ele cobrou compromissos 
mais firmes para enfrentar o aque-
cimento global e defendeu uma am-
pla reforma na governança mundial.

“Bombas e armas nucleares não 
vão nos proteger da crise climáti-
ca”, afirmou. Para Lula, o combate 
ao aquecimento global precisa es-
tar no centro da agenda multilate-
ral. Ele lembrou que 2024 foi o ano 
mais quente já registrado e classi-
ficou a Conferência do Clima de 
2025, a COP30, em Belém, como 
“a COP da verdade”, quando líde-
res terão de provar a seriedade de 
seus compromissos.

O chefe do Executivo destacou 
que o Brasil assumiu a meta de re-
duzir entre 59% e 67% suas emissões 
de gases de efeito estufa e anunciou 
a criação do Fundo Florestas Tropi-
cais para Sempre, destinado a remu-
nerar países que preservam suas flo-
restas. Ele também alertou para os 
riscos da corrida global por minerais 
críticos, defendendo que não se re-
pita “a lógica predatória que marcou 
os últimos séculos”.

Lula criticou a disparidade entre 
países ricos e em desenvolvimento. 
“As nações em desenvolvimento 
enfrentam a mudança do clima ao 
mesmo tempo em que lutam contra 

outros desafios. Enquanto isso, paí-
ses ricos usufruem de padrão de vi-
da obtido às custas de 200 anos de 
emissões”, disse. Segundo ele, am-
pliar o acesso a financiamento e 
tecnologia “não é questão de cari-
dade, mas de justiça”.

O conflito no Oriente Médio 

também foi tema central. Lula acu-
sou Israel de usar a fome como arma 
contra o povo palestino. “Nada, ab-
solutamente nada justifica o genocí-
dio em curso em Gaza”, frisou, rece-
bendo aplausos de parte das delega-
ções. Ele denunciou o bloqueio im-
posto à região e cobrou mudanças 

no Conselho de Segurança da ONU, 
criticando o uso recorrente do veto 
pelos Estados Unidos.

“Ali, sob toneladas de escombros, 
estão enterradas dezenas de milha-
res de mulheres e crianças inocentes, 
mas também o direito internacional, 
o humanitário e o mito da superiori-
dade étnica do Ocidente”, declarou.

O chefe do Executivo defendeu 
ainda a criação de um Conselho Cli-
mático ligado à Assembleia Geral da 
ONU e pediu a refundação da Organi-
zação Mundial do Comércio (OMC) 
em “bases modernas e flexíveis”. 

“No futuro que o Brasil vislum-
bra, não há espaço para a reedição 
de rivalidades ideológicas ou esferas 
de influência. A confrontação não é 
inevitável”, enfatizou. 

RELAÇÕES EXTERIORES

» FERNANDA STRICKLAND
» VICTOR CORREIA

Ricardo Stuckert/PR

Defesa da justiça climática 
e crítica à guerra em Gaza
Na ONU, Lula ressalta que armas nucleares não protegerão a humanidade dos eventos 
extremos do clima. E acusa Israel de usar a fome como arma contra o povo palestino

Lula na Assembleia da ONU: “Nada, absolutamente nada justifica o genocídio em curso em Gaza”

Eduardo 
na berlinda

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), que se instalou 
nos Estados Unidos para trabalhar 
por sanções ao Brasil, sofreu revés 
no Congresso ontem. O presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), barrou manobra da 
oposição, que tinha indicado o par-
lamentar como líder da minoria, em 
uma tentativa de blindá-lo de uma 
cassação por acúmulo de faltas. Na 
função, Eduardo não precisaria jus-
tificar as ausências. Em outra frente, 
o Conselho de Ética da Casa abriu 
processo contra o deputado, que 
pode cassar o mandato dele. 

Ao barrar a indicação de Eduar-
do como líder da minoria, Motta 
baseou-se em um parecer da Se-
cretaria-Geral da Presidência. Se-
gundo o documento, a ausência 
do território nacional é incompatí-
vel com o exercício das atribuições 
de uma liderança.

Na semana passada, ao ser infor-
mado sobre o movimento da oposi-
ção, Motta já havia adiantado que o 
caso era “atípico” e que passaria por 
uma análise antes de ser oficializado.

Em março, Eduardo anunciou 
que se licenciaria do cargo por 120 
dias para permanecer nos EUA, on-
de buscaria sanções contra “viola-
dores dos direitos humanos”. Des-
de então, fez lobby por punições do 
governo americano contra o Brasil, 
como tarifas adicionais, revogação 
de vistos de autoridades e a aplica-
ção da Lei Magnitsky contra o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). A li-
cença encerrou-se em julho. Des-
de então, as faltas do parlamenta-
res passaram a ser contabilizadas.

No Conselho de Ética, o proces-
so foi aberto a pedido do PT. O par-
tido diz que o parlamentar difamou 
o Supremo Tribunal Federal (STF), 
ameaçou a ordem constitucional e 
tentou influenciar autoridades es-
trangeiras a impor sanções contra o 
Brasil e autoridades nacionais pa-
ra beneficiar o pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Na segunda-feira, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) de-
nunciou Eduardo por coação no 
curso do processo da trama golpis-
ta, no qual Bolsonaro e mais sete 
réus foram condenados por tenta-
tiva de golpe de Estado.

Na parte fi nal do discurso na ONU, o presidente Lula prestou 
homenagem ao ex-presidente uruguaio José “Pepe” Mujica e ao papa 
Francisco. “Este ano, o mundo perdeu duas personalidades excepcionais... 
Ambos encarnaram, como ninguém, os melhores valores humanistas”, 
afi rmou. Segundo o chefe de Estado brasileiro, as lições deixadas por eles 
ecoam como um chamado à ação contra autoritarismo, desigualdade 
e degradação ambiental. “Que o amanhã é feito de escolhas diárias, e é 
preciso coragem de agir para transformá-lo”, completou.

» Mujica e Francisco

20252018

Lembra como a 
vida era difícil para 
milhares de famílias 
antes dos programas 
sociais deste GDF?

800 mil pessoas 
beneficiadas, mensalmente, 
em todo o Distrito Federal.

Durante a pandemia, quando o desemprego atingiu muita gente, a 
Edileuza passou sufoco para comprar comida para a sua família. Aí, este 
GDF criou programas que levaram alento para ela e milhares de pessoas: 

o Cartão Prato Cheio e o Cartão Gás. O GDF também reduziu o preço 
do almoço nos Restaurantes Comunitários, de R$ 3,00 para R$ 1,00. E 

ainda passou a oferecer café da manhã e jantar por apenas R$ 0,50 cada, 
todos os dias. Este GDF vai continuar trabalhando para melhorar, ainda 

mais, a vida de todos. Este GDF vai lá e faz.

Edileuza e seus dois filhos,
beneficiados pelos programas 
sociais do GDF

SAIBA MAIS.
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Trump separa as estações
O que era dito em conversas reservadas 
por interlocutores do governo norte-
americano começou a ocorrer, na 
prática, com o rápido encontro entre os 
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e 
Donald Trump, no corredor de acesso 
à tribuna das Nações Unidas. Como o 
leitor da coluna já sabe, há o interesse do 
governo dos Estados Unidos em separar as 
relações institucionais e comerciais com o 
Poder Executivo brasileiro das dificuldades 
que os bolsonaristas enfrentam com 
o Judiciário. Porém, essa relação será 
retomada paulatinamente.

»      »     »     »     »

Veja bem/ Lula não tem como dizer “não” 
à conversa com Trump, mas não tem viagem 
prevista para os EUA, na semana que vem, 
por causa das votações no Congresso. Por 
isso, uma videoconferência. A prioridade na 
agenda do presidente brasileiro, nos próximos 
dias, é a votação da isenção do Imposto de 
Renda para quem recebe até R$ 5 mil.

CURTIDAS

O recado de Janja/ Muitas socialites brasileiras 
não entenderam o motivo de a primeira-dama Janja 
(foto) usar um blazer estampado ao acompanhar 
o marido ao discurso na ONU. Na verdade, o 
blazer tinha uma razão política. É um “Tatreez”, 
que significa bordado em árabe. Tradicional na 
Palestina, tornou-se um símbolo de resistência 
dos palestinos mundo afora. Se Janja errou em 
outras oportunidades, desta vez acertou em cheio, 
conforme avaliam até os opositores de Lula.

Por falar em ONU.../ Os lulistas 
comemoraram o fato de Trump chamar o 
presidente brasileiro para uma conversa na 
próxima semana. Mas o clima no governo é de 
“cauteloso otimismo”.

Escolha os temas/ Trump é um jogador, um 
presidente menos político e mais empresarial. Daí, 
a ideia de muitos de que Lula se atenha ao tarifaço 
e não se refira a temas relativos ao Poder Judiciário 
nessa primeira conversa. A ordem é manter a 
“química”, como se referiu Trump em seu discurso. 
A expressão, aliás, deixou muitos parlamentares 
lulistas com um sorriso de orelha a orelha.

Não leu, mas aprovou/ O presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado, Otto Alencar (PSD-BA), contou que 
conversou com o relator da PEC da Blindagem na 
Casa, o senador Alessandro Vieira (MDB-SE), sobre 
o relatório e afirmou: “Agrada-me muito”.

Estratégia de engajamento/ Para conseguir 
divulgar o abaixo-assinado contra a PEC da 
Blindagem, deputados divulgaram o QR Code para 
assinatura do documento durante as manifestações 
de domingo, o que fez toda diferença. O abaixo-
assinado foi publicado há uma semana e conseguiu 
1,5 milhão de apoios, sendo a maioria no domingo.
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Lula

“arrumado”...

É assim que os atentos 
observadores, que 

torcem pela derrocada 
do PT, têm se referido 

aos movimentos do 
presidente-candidato. 

Lula acertou ao se 
posicionar contra a PEC 

da Blindagem. Encontrou 
aí um caminho mais 

firme para se aproximar 
do eleitorado que não 

gosta dele, mas não 
aceita as “sandices” de 

seus opositores.

... e bem

posicionado

Para completar, o empresariado 
prejudicado pelo tarifaço dos 

Estados Unidos também não ficou 
nada satisfeito com o fato de os 

bolsonaristas apostarem contra as 
exportações brasileiras para tentar 
reforçar a defesa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. Soou como um 
movimento pessoal, sem se 

preocupar com o país. O discurso 
da ONU e a perspectiva de uma 
brecha de diálogo com os EUA 

reforçaram a posição do presidente 
brasileiro. Agora, é aguardar os 

desdobramentos.

Salvem os

assessores

Após a decisão da Mesa 
Diretora da Câmara dos 

Deputados de indicar a suspensão 
dos mandatos de Marcos Pollon 

(PL-MS), Marcel Van Hattem 
(Novo-RS) e Zé Trovão (PL-SC) 

pelo motim no plenário, na volta 
dos trabalhos, as defesas negociam 
deixar as equipes dos gabinetes de 

fora da punição. A alegação é de 
que os funcionários não merecem 

ficar um mês sem salário, uma 
vez que têm contas para pagar e o 
pedido de suspensão pegou esse 

pessoal de surpresa.

Uma no cravo, 

outra na ferradura

Deputados da base governista 
ficaram surpresos com a negativa 

do presidente Hugo Motta 
(Republicanos-PB) de colocar 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) como líder 
da Minoria. Se, na semana passada, 
houve a aprovação da urgência para 
a anistia, agora Motta faz um aceno 

aos contrários à anistia com essa 
decisão. Quem não ficou nada feliz 
com a negativa foi o líder do PL na 

Casa, Sóstenes Cavalcante (RJ), mas 
não pode reclamar de surpresa. Ele foi 
avisado pelo presidente, por meio de 

um telefonema, antes da decisão.
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CONGRESSO

Blindagem rumo ao arquivo
PEC é o primeiro item da pauta de hoje na CCJ. Presidente do colegiado e relator da matéria adiantaram que proposta não avança

A 
Comissão de Constitu-
cional e Justiça do Sena-
do deve colocar um pon-
to final,  hoje,  à Proposta 

de Emenda à Constituição (PEC) 
3/2021, a PEC da Blindagem, que 
propõe que apenas com aval da 
Câmara ou do Senado possam ser 
abertos processos criminais con-
tra os parlamentares. O presiden-
te da CCJ, senador Otto Alencar 

(PSD-BA), incluiu a proposta co-
mo primeiro item da pauta e sina-
lizou que a tendência é de que se-
ja integralmente rejeitada — inclu-
sive, como já adiantou o relator da 
matéria, senador Alessandro Viei-
ra (MDB-SE).

Otto conversou com outros 
colegas e garante ter conseguido 
um número significativo de votos 
contrários à proposta — segundo 
ele, 18 no colegiado e cerca de 50 
no Plenário, caso o texto consiga 

avançar. Para o senador, as mani-
festações de domingo decretaram 
o futuro da PEC. “A voz do povo é 
a voz de Deus. Nunca vi, a não ser 
talvez nas Diretas Já, muitos jovens 
nas ruas. E vi agora, nessa manifes-
tação espontânea. Os jovens estão 
se levantando e entendendo que 
não pode retroceder a um passa-
do obscuro”, observou.

Ontem, parlamentares do PSol 
entregaram ao presidente da CCJ 
mais de 1,5 milhão de assinaturas 

contra a PEC. O documento será 
protocolado  para reforçar a pres-
são pela rejeição.

Da mesma forma, a seção do 
Paraná da Ordem dos Advogados 
do Brasil aprovou, por unanimida-
de, um parecer jurídico contrário à 
PEC. O documento recebeu 116 vo-
tos favoráveis no Conselho Pleno 
e consolidou a posição da entida-
de contra o que classifica como “a 
volta de privilégios que ampliam a 
imunidade parlamentar e afrontam 

o princípio republicano”. O docu-
mento foi entregue pessoalmente 
a Alessandro Vieira pelo presiden-
te da OAB-PR, Luiz Fernando Ca-
sagrande Pereira.

Entre os parlamentares, o re-
púdio à proposta é generalizado. 
O senador Beto Faro (PT-PA) clas-
sificou-a como uma excrescência 
política, enquanto que a  senado-
ra Zenaide Maia (PSD-RN) consi-
dera que a PEC “significa proteger 
quem comete malfeitos, proteger 

quem usa um cargo político para 
cometer crimes”.

Mas isso não quer dizer que a 
proposta não tenha defensores. Tal 
como o senador Dr. Hiran Gonçal-
ves (PP-RR). “A atividade parla-
mentar só pode ser plena quando 
exercida sem receio de retaliação 
ou de perseguição”, explicou. Ou-
tro defensor da PEC é o deputado 
Alberto Fraga (PL-DF). “Votamos 
para restaurar as prerrogativas que 
tínhamos em 1988”, afirmou.

 » VANILSON OLIVEIRA

 » DANANDRA ROCHA
 » WAL LIMA

As negociações sobre a anistia 
aos condenados pela tentativa de 
golpe de Estado chegaram, ontem, 
ao impasse. O deputado Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP), re-
lator do rebatizado “PL da Dosi-
metria” — ninguém seria abona-
do dos crimes que cometeu, mas 
as penas impostas pelo Supremo 
Tribunal Federal poderiam ser re-
vistas —, se reuniu com bancadas 
dos partidos no sentido de tentar 
construir um consenso. Mas o es-
forço de pouco adiantou.

Do PL escutou que só interessa 
“descondenar” a todos, inclusive o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, puni-
do pelo STF com 27 anos e três me-
ses de prisão. Do Republicanos, po-
rém, há adesão à possibilidade de 
se rever as penas, mas mantendo 
as condenações. Paulinho expli-
cou que pretende construir uma 
proposta “de meio-termo”.

“Estou ouvindo todos os parti-
dos e pretendo preparar um rela-
tório que possa agradar à maioria 
do Congresso e também ao povo 
brasileiro. A ideia é reduzir as pe-
nas e permitir que a grande maio-
ria dos presos possa sair da cadeia. 
É nesse caminho que estamos tra-
balhando. No meu texto vai estar a 
redução de penas. Quem vai deci-
dir se isso é dosimetria ou não é o 
Supremo”, explicou.

Se, de um lado, o PL não acei-
ta nada menos do que liberar a 
todos, para o Palácio do Planalto 
tal hipótese é impensável. A mi-
nistra de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, reuniu-se com o 
presidente Hugo Motta (Republi-
canos-PB) e deixou claro que não 
haverá concessão.

“Vamos contra a anistia. Vota-
mos contra o requerimento de ur-
gência e, se houver projeto nesse 
sentido, o governo votará contra, 
assim como votará contra qualquer 
tentativa de redução de penas”, fri-
sou. Ela salientou que o STF julgou 
os casos dentro das regras proces-
suais e que ainda há recursos em 
andamento. “Não há por que me-
xer no processo”, disse.

“A única coisa que o Congres-
so pode fazer é mudar a lei. A lei 
diz, por exemplo, que a pena se-
rá de dois a seis anos, de quatro 
a oito anos, de quatro a 12. O que 
a gente pode é dizer que o artigo 
passa a valer então de dois a cin-
co, de dois a três, de dois a quatro. 

O Supremo Tribunal vai interpre-
tar isso. Na medida que você mu-
da, o Supremo refaz a dosimetria”, 
disse Paulinho, evitando rebater o 
líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), 
que disse na segunda-feira que o 
debate “começou mal” por ter co-
mo participantes o ex-presidente 
Michel Temer e o deputado federal 
Aécio Neves (PSDB-MG), adversá-
rios políticos do PT.

Fatores externos

Alguns elementos, porém, pas-
saram a influir na dificuldade de 
se fechar algum acordo. O prin-
cipal deles são as manifestações 
de domingo passado, que no Rio 
de Janeiro e em São Paulo reuni-
ram mais de 40 mil pessoas con-
tra a anistia e a PEC da Blindagem. 
Nos bastidores do Congresso, par-
lamentares do Centrão até então 
favoráveis a liberar os golpistas re-
conheceram que se surpreende-
ram com o tamanho dos protestos 
e passaram a admitir a possibilida-
de de rejeitarem o PL.

Também passou a pesar contra-
riamente a rejeição de Hugo Motta 
ao pedido da oposição para que o 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) assuma a liderança da Mino-
ria. O líder do PL, deputado Sóste-
nes Cavalcante (RJ), anunciou que 
recorreria à Mesa Diretora da Casa 
para que confirmasse ou não a de-
cisão do presidente.

Outro fator para o impasse da 
anistia é a inclusão da mulher do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, na lista de sanções da Lei Mag-
nitsky. Se antes havia alguma sim-
patia entre os magistrados da Corte 
pelo “PL da Dosimetria”, conforme 
se comentava nos bastidores, com 
a nova decisão do governo norte-a-
mericano tal boa vontade se desfez.

Motta, por sua vez, afirmou 
que a discussão sobre a anistia se-
guirá o rito regimental e só avan-
çará depois de ser apresentado o 
texto. “O deputado Paulinho es-
tá conversando com os líderes. 
Apenas depois dessas conversas 
é que vamos definir a pauta desse 
assunto”, enfatizou. Ele ressaltou 
que o impasse em votações não 
afeta apenas a anistia, mas, tam-
bém, projetos estratégicos para o 
governo, como a proposta sobre a 
redução do Imposto de Renda pa-
ra quem ganha até R$ 5 mil, discu-
tida com a ministra da Gestão, Es-
ther Dweck, e com o ex-presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

PL sobre a anistia 
chega ao impasse

Otto garantiu que há maioria na CCJ para barrar o avanço da PEC

Ed Alves/CB/D.A Press
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JULIO
LOPES

MÍDIA PARTNERS

GOVERNADOR
DO DISTRITO

FEDERAL

IBANEIS
ROCHA

MINISTRO
DO STF - SUPREMO

TRIBUNAL FEDERAL
DO BRASIL

FLÁVIO
DINO

SENADORA (PL-AL)
TITULAR DA COMISSÃO

DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO E

INFORMÁTICA

EUDÓCIA
CALDAS

SENADOR (PL-TO)
TITULAR DA COMISSÃO

DE COMUNICAÇÃO E
DIREITO DIGITAL

EDUARDO
GOMES

GOVERNADOR
DE GOIÁS

RONALDO
CAIADO

MINISTRO E PRESIDENTE
DO STF - SUPREMO

TRIBUNAL FEDERAL
DO BRASIL

LUIS ROBERTO
BARROSO

ROBERTO
FLORENTINO JR.

PRESIDENTE
DA X-VIA

RICARDO
BARROS

DEPUTADO FEDERAL
(PP-PR), TITULAR DA

COMISSÃO DE CIÊNCIA,
TECNOLOGIA E

INOVAÇÃO E DA
COMISSÃO ESPECIAL

SOBRE IA

AGUINALDO
RIBEIRO

DEPUTADO FEDERAL
(PP-RN), TITULAR DA
COMISSÃO ESPECIAL

SOBRE IA

LUISA
CANZIANI

DEPUTADA FEDERAL
(PSD-PR)

TITULAR DA COMISSÃO
ESPECIAL SOBRE IA

VITOR
LIPPI

DEPUTADO FEDERAL
(PSDB-SP)

TITULAR DA COMISSÃO
DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA
E INOVAÇÃO E COMISSÃO

ESPECIAL SOBRE IA

DEPUTADO
FEDERAL (PP-RJ)

TITULAR DA
COMISSÃO

ESPECIAL SOBRE IA

30 DE SETEMBRO - 8h-12h

BRASÍLIA - DFÍ
HOTEL BRASÍLIA PALACE

“INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E DATA CENTERS”

Encontro presencial
VAGAS LIMITADAS

Inscreva-se:
CONFIRME.LIDE.COM.BR

PATROCÍNIO

FORNECEDORES OFICIAIS INICIATIVA

APOIO

PRESIDENTE DA
CONEXIS BRASIL

DIGITAL

MARCOS
FERRARI

ADVOGADA
ESPECIALISTA EM

INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL

LAURA
SCHERTEL

MÉDICA
CARDIOLOGISTA

DA REDE D’OR

LUDHMILA
HAJJAR

PRESIDENTE DO
LIDE BRASÍLIA

PAULO
OCTÁVIO

COLUNISTA NO
CORREIO

BRAZILIENSE

DENISE
ROTHENBURG

PRESIDENTE
DA FEBRABAN

ISAAC
SIDNEY

FUNDADOR E
CO-CHAIRMAN DO LIDE
GOVERNADOR DE SÃO

PAULO (2019-2022)

JOÃO
DORIA

ADVOGADO
SECRETÁRIO DE ESTADO
DA JUSTIÇA E CIDADANIA

DE SÃO PAULO (2020-2022)
HEAD DO LIDE JUSTIÇA

FERNANDO JOSÉ
DA COSTA
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PODCAST DO CORREIO

Festival reúne propostas 
de mulheres para COP30
Evento em Brasília, em outubro, ouvirá lideranças femininas de todo o país, cujo resultado será um documento a ser levado 

à Conferência do Clima da ONU com sugestões que conectam economia, educação e cultura à preservação ambiental

E
mbora as mulheres não te-
nham espaço garantido na 
agenda oficial da COP30, 
elas se organizam por todo 

o Brasil para influenciar no debate 
ambiental. Com propostas concre-
tas, uma carta coletiva e um festival 
político-cultural em Brasília, essas 
lideranças femininas de todo o país 
se reúnem, nos dias 7 e 8 de outu-
bro, para o Festival de Inovação Po-
lítica: Bancada Feminina na Con-
ferência sobre Mudan-
ças Climáticas, que inte-
gra o Festival Curicaca. A 
ideia é influenciar as de-
cisões do evento das Na-
ções Unidas, novembro, 
em Belém.

“Estamos falando de 
impacto, de sobrevivên-
cia e de tomada de deci-
são. As mulheres são as 
mais afetadas pelas mu-
danças climáticas, mas 
ainda continuam afas-
tadas dos espaços on-
de as políticas são ne-
gociadas e formuladas”,  lamenta 
Gabriela Rollemberg, advogada e 
cofundadora da organização não 
governamental (ONG) Quero Vo-
cê Eleita, em entrevista ao PodCast 
do Correio, conduzida pelos jor-
nalistas Adriana Bernardes e Ro-
berto Fonseca. Para ela, garantir a 
presença das mulheres nesses es-
paços é essencial a construção de 
soluções sob uma ótica mais am-
pla e mais sensível.

Promovido pelo Quero Você Elei-
ta e pelo Instituto AzMina,  ponto 

alto do Festival de Inovação Políti-
ca será a entrega da Carta das Mu-
lheres para a Conferência. O docu-
mento reunirá propostas elabora-
das por mulheres considerando, 
sobretudo, as advertências daque-
las que enfrentam os impactos das 
mudanças climáticas.

O festival surgiu a partir da 
constatação de que muitas lide-
ranças femininas enfrentam bar-
reiras — das logísticas às estrutu-
rais — que dificultam a participa-
ção direta na COP30. “A logística é 

um dos grandes obstá-
culos que impedem es-
sas mulheres de estarem 
presentes. Por isso, deci-
dimos antecipar o deba-
te em Brasília, garantin-
do que suas vozes sejam 
escutadas e suas propos-
tas, consideradas”, expli-
cou Gabriela.

Contribuições

A carta que será pro-
duzida tem como ob-
jetivo reunir contribui-

ções que reflitam as realidades 
de quem vive  nos seis biomas 
existentes no Brasil. “Queremos 
cruzar o olhar de quem elabora 
as leis com o de quem vivencia, 
diariamente, as consequências 
da crise ambiental. Será o alicer-
ce da carta”, explicou Gabriela, 
para acrescentar:  “Vamos con-
tinuar recebendo contribuições 
mesmo após o evento, porque a 
entrega oficial será em novembro. 
Trata-se de uma construção con-
tínua e em movimento”.

Entre os temas abordados no 
Festival de Inovação Política estão 
biomas e territórios, economia ver-
de, sustentabilidade, educação, cul-
tura, parcerias estratégicas e acesso 
a financiamento. “Queremos que as 
mulheres não apenas participem, 
mas que, realmente, influenciem 
as decisões. Para isso, é fundamen-
tal garantir formação, recursos e re-
presentatividade”, afirmou.

Segundo Gabriela, “é  essen-
cial garantir que as lideranças 
periféricas e marginalizadas te-
nham protagonismo. Se não esti-
vermos presentes, não haverá po-
líticas públicas com a nossa visão 
e sensibilidade”.

O Festival de Inovação Políti-
ca também  pretende consolidar 
uma rede nacional de lideranças 
femininas comprometidas com a 

agenda climática. “A carta é o pri-
meiro passo. Depois, vamos ofere-
cer formação voltada para as elei-
ções de 2026, para ampliar a base, 
fortalecer mandatos e transformar 
realidades”, disse.

Além da articulação política, 
o festival também busca associar 
inovação e desenvolvimento sus-
tentável. “O acesso a crédito, à tec-
nologia e aos novos mercados é 

fundamental. Se uma mulher qui-
lombola puder comercializar seu 
artesanato internacionalmente, 
sem precisar sair de seu território, 
estará preservando sua cultura e 
seu meio ambiente enquanto ge-
ra renda. Isso é uma transição jus-
ta”, observa Gabriela, demonstran-
do que a economia solidária se en-
caixa nas medidas de contenção da 
emergência climática.

A Quero Você Eleita, startup 
criada há cinco anos, atua na for-
mação de lideranças, organiza-
ção de eventos e consultorias. Seu 
objetivo é construir uma rede de 
apoio  às mulheres  nos espaços 
de poder. “Cada mulher tem algo 
único a oferecer e nosso papel é 
criar meios para que isso se reali-
ze”, salientou Gabriela.

 » RAFAELA BOMFIM*
Minervino Júnior/CB/D.A Press

Os presidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Donald Trump vão con-
versar em uma semana. O norte-a-
mericano pronunciou nas Nações 
Unidas um discurso sereno, mesmo 
depois da fala provocativa de Lula 
na tribuna. Encontraram-se breve-
mente. “Ele parece uma cara legal. 
Gosta de mim, e eu gostei dele”, co-
mentou, depois, o republicano.

Não é a primeira vez que um 
presidente republicano gosta da 
aproximação com Lula. Quando o 
brasileiro foi à Casa Branca antes 
de tomar posse em seu primeiro 

mandato, George W. Bush confiou-
-lhe uma missão: que cuidasse da 
Venezuela, mas não se intrometesse 
na derrubada de Saddam Hussein. 
Lula deve ter-se surpreendido com 
a abordagem de Trump, ontem, e 
agora terá uns dias para acertar com 
Celso Amorim o tom da conversa. O 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, não foi 
mencionado.

A holding familiar de Moraes 
recebeu também a sanção da Lei 
Magnitsky — o instituto chamado 
de Lex. Trocadilho com lei em latim 

e com o diminutivo de Alexandre. E 
Lex faz lembrar o Lex Luthor — ou 
Alexander Luthor —, o vilão de uma 
série do Super-homem, fisionomi-
camente semelhante a Moraes.

Na ampliação recente da Mag-
nistsky, teria a família de Moraes 
que ser punida por causa do chefe, 
como a família de blogueiro Oswal-
do Eustáquio foi? A letra fria da lei 
diz que são atingidos todos os que 
se relacionam com o sancionado, 
pois poderiam ser usados como al-
ternativa financeira. O secretário do 
Tesouro Scotte Bessent, que aplica 
a lei, ao ser perguntado pela Reu-
ters por que sancionar a advoga-
da Viviane, que toca o escritório do 

casal, respondeu que onde há um 
Clyde há uma Bonnie. Referia-se à 
dupla de assaltantes de bancos dos 
anos 1930 Bonnie e Clyde, que fo-
ram retratados num filme com War-
ren Beatty e Faye Dunaway.

No mesmo dia, mais autoriza-
ções para entrar nos Estados Uni-
dos foram canceladas. Do advo-
gado-geral da União, Jorge Mes-
sias — que ficou conhecido como 
“Bessias” — e do ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
Benedito Gonçalves, que ficou co-
nhecido pelo cochicho no ouvido 
de Moraes — “missão dada, missão 
cumprida” —, do tempo em que 
também era ministro do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE). O desem-
bargador Airton Vieira, que ficou 
famoso por exigir criatividade de 
Eduardo Tagliaferro para sancionar 
a revista Oeste, também perdeu o 
visto americano, entre outros. Tudo 
isso na véspera do discurso de Lu-
la, como manda a rotina anual da 
abertura da Assembleia da ONU.

Lula já estava nos Estados Uni-
dos quando a ampliação das san-
ções foi anunciada. Recusava-se 
a falar com Trump, mas agora 
conversa ou deixa clara sua po-
sição. Vai falar sobre as condi-
ções da retirada das tarifas de im-
portação de produtos brasileiros? 
Do distanciamento do Ocidente? 

Descondenado pelo STF, não ou-
sa defender a Constituição, como 
jurou. Vai defender Moraes pe-
rante Trump?

Enquanto isso, na Câmara, o 
presidente Hugo Motta (Republi-
canos-PB) diz que é preciso tirar 
as “pautas tóxicas” — seriam as 
grandes questões que mobilizam 
o país, como anistia e militância 
do Supremo, assim como a timi-
dez do Poder mais poderoso, o 
Legislativo. Motta empurra o que 
está em ebulição para debaixo do 
tapete. Sem a válvula do debate, a 
pressão aumentará e pode explo-
dir a panela de pressão. É o risco de 
um 8 de Janeiro turbinado.

ALEXANDRE GARCIA

 HUGO MOTTA DIZ QUE É PRECISO TIRAR AS “PAUTAS TÓXICAS” — SERIAM AS GRANDES QUESTÕES QUE MOBILIZAM O PAÍS, 
COMO ANISTIA E MILITÂNCIA DO SUPREMO, ASSIM COMO A TIMIDEZ DO PODER MAIS PODEROSO, O LEGISLATIVO

Mais risco Brasil

O Ministério da Saúde passou 
a recomendar o acesso a mamo-
grafia, no Sistema Único de Saúde 
(SUS), para mulheres de 40 a 49 
anos, mesmo que não haja sinais 
ou sintomas da doença. Isso por-
que nesta faixa de idade se concen-
tra 23% dos casos do tumor, e a de-
tecção precoce aumenta as chan-
ces de cura. O câncer de mama é 
o que mais mata mulheres no país.

A Sociedade Brasileira de Mas-
tologia considerou  a decisão 
uma vitória para as brasileiras. A 

entidade, desde 2008, recomenda 
que o rastreamento mamográfico 
comece aos 40 anos, anualmente, 
por conta de evidências científi-
cas que mostram uma alta incidên-
cia de tumores nesta faixa etária.

A nova determinação tem tam-
bém a intenção de mudar uma re-
gra no SUS: a partir dos 40 anos, as 
mulheres que recorriam à rede pú-
blica tinha dificuldades de serem 
atendidas devido à necessidade de 
apresentar sintomas. Daí porque as 
mamografias no Sistema Único de 
Saúde em pacientes com menos de 
50 anos representam 30% do total.

O ministério também ampliou a 
faixa etária para o rastreamento ati-
vo — quando a mamografia deve ser 
solicitada a cada dois anos. A idade 
limite era de 69 e sobre para 74 anos 
— quase 60% dos casos de câncer 
de mama estão concentrados dos 
50 aos 74 anos, sobretudo porque o 
envelhecimento é um fator de risco.

Outubro Rosa

No mês de conscientização so-
bre a importância da prevenção e 
do diagnóstico precoce do câncer 
de mama, o governo  promoverá 

uma mobilização em 22 estados 
para promover a mamografia e 
chamar a atenção para a necessi-
dade do diagnóstico precoce.

O SUS também disponibilizará, 
a partir do próximo mês, novos me-
dicamentos para o tratamento. Um 
deles é o trastuzumabe entansina, 
para mulheres com câncer de ma-
ma que ainda apresentam sinais da 
doença, mesmo após a primeira fa-
se do tratamento com quimiotera-
pia antes da cirurgia.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » CAETANO YAMAMOTO*

Mamografia será a partir dos 40 anos

SAÚDE PÚBLICA

Faixa etária mais baixa para o exame garante segurança para as mulheres

Freepik

Aponte a 
câmera do 

celular para 
o QR Code 
e assista à 
entrevista

As mulheres são as 
mais afetadas pelas 
mudanças climáticas, 
mas ainda continuam 
afastadas dos espaços 
onde as políticas 
são negociadas e 
formuladas”

Gabriela Rollemberg, 
advogada e cofundadora da 

ONG Quero Você Eleita
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Bolsas
Na terça-feira

0,91%
São Paulo

0,19%
Nova York

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

18/9 19/9 22/9 23/9

145.500 146.424

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,279
 (- 1,11%)

17/setembro 5,301

18/setembro 5,319

19/setembro 5,320

22/setembro 5,338

Salário mínimo

R$ 1.518

Euro

R$ 6,239

Comercial, venda 
na terça-feira

Ao ano

CDI

14,90%

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

D
epois de seis meses de tra-
mitação, o projeto de lei 
que isenta do Imposto de 
Renda quem recebe até 

R$ 5 mil por mês já tem data pa-
ra ser votado no plenário da Câ-
mara: 1º de outubro. A votação foi 
marcada, ontem, depois de uma 
reunião do presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
com líderes partidários. O relator 
da proposta, o ex-presidente Ar-
thur Lira (PP-AL) apresentou seu 
relatório — que não sofreu alte-
rações desde que foi aprovado na 
comissão especial destinada a dis-
cutir o tema, em julho.

“O presidente Hugo acertou 
um calendário com os líderes que 
abrindo o prazo para emenda-
mento, a gente estará à disposição 
das bancadas e, na quarta-feira da 
semana que vem, o projeto virá a 
plenário para votação na Câmara 
dos Deputados”, disse Lira a jorna-
listas depois de uma reunião com 
líderes partidários. Segundo Lira, 
o texto, que também diminui as 
alíquotas do IR para quem recebe 
até R$ 7.350, não teve resistências 
por parte dos líderes partidários.

“Pontuamos, ponto a ponto, 
todas as alterações introduzidas, 
discutidas no texto, colocamos 
ali que o que buscamos é a neu-
tralidade, justiça tributária pa-
ra quem ganha até R$ 5 mil, par-
cialmente era até quem ganhava 
R$ 7 mil e agora é para quem ga-
nha até R$ 7,3 mil, todas as altera-
ções que foram construídas e tira-
mos dúvidas dos líderes”, afirmou 
o ex-presidente, que disse que es-
pera que o debate sobre o assunto 
seja “o mais técnico possível”. Ele 
também fez referências às pautas 
polêmicas aprovadas na Casa na 
última semana — a PEC da Blin-
dagem e a urgência da anistia — e 
disse que o projeto pode trazer à 
Câmara “uma luz de sobriedade” 
em um momento de “muita con-
fusão política”.

A pauta tem amplo apoio na Câ-
mara e é uma das prioridades do 
governo Lula em 2025. A forma de 
compensação, no entanto, é alvo 
de divergências desde que o texto 
foi apresentado pelo governo, em 
março, e pode ser alvo de emendas 
até a próxima semana. No parecer 
aprovado na comissão especial, os 
deputados mantiveram a taxação 
de até 10% para quem ganha entre 
R$ 600 mil e R$ 1,2 milhão por ano, 
como desejava o governo. 

Em seu perfil no X, Hugo Motta 
disse que quer avançar no tema 

TRIBUTOS

 » ISRAEL MEDEIROS
 » ALÍCIA BERNARDES

 » RAFAELA GONÇALVES

 Marina Ramos

Isenção do IR será 
votada no dia 1º

com “equilíbrio e diálogo”. Já de-
putados governistas, que defen-
dem celeridade na tramitação do 
texto, comemoraram. “Finalmen-
te iremos dar passos largos con-
tra a desigualdade no Brasil. Não 
basta apenas retirar novamente o 
país do mapa da fome, nosso go-
verno luta por justiça fiscal, por 
uma nação menos desigual”, dis-
se o líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE). Já o líder 
do PT na Câmara, Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), disse que o texto fará 
“justiça tributária”. “É muito impor-
tante organizar nossa mobilização 
nas ruas e nas redes para que o pro-
jeto seja aprovado com a tributação 
dos mais ricos. É hora de fazer jus-
tiça tributária”, afirmou.

Disputa política

No Senado, uma proposta al-
ternativa de correção da tabe-
la do Imposto de Renda tam-
bém avançou na reunião de on-
tem da Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE). A comissão 
recebeu, ontem, o relatório do 
projeto que também isenta quem 
ganha até R$ 5 mil e deve votar o 
texto hoje, depois de um pedido 
de vista (mais tempo para análi-
se). O texto é relatado pelo sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL), 
principal adversário político de 
Arthur Lira em Alagoas. A auto-
ria é do senador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM), que apresentou o 
texto ainda em 2019. 

Diferentemente do texto de Li-
ra na Câmara, que prevê alíquotas 
menores no IR para quem ganha 
até R$ 7.350 mil por mês, o parecer 
de Renan Calheiros limita os des-
contos a quem recebe até R$ 7 mil. 
Prevê, também, a taxação de 10% 
sobre lucros e dividendos acima 
de R$ 50 mil mensais, incluindo 
dividendos enviados ao exterior. 
“A isenção do IR sobre a distribui-
ção de lucros e dividendos que se 
propõe encerrar é tida pelo au-
tor como benefício injustificável 
à parcela mais rica da população, 

e que não encontra paralelo na 
maioria dos países desenvolvidos 
ou em desenvolvimento”, escreveu 
o senador em seu relatório.

O texto institui, ainda, o Pro-
grama de Regularização Tributá-
ria para Pessoas Físicas de Bai-
xa Renda (Pert-Baixa Renda), que 
atenderia contribuintes que rece-
bem até R$ 5 mil e que têm dívidas 
com a Receita Federal. “Com isso, 
vamos permitir o parcelamento, 
com valor mínimo de R$ 200 por 
parcela, de débitos tributários e 
não tributários, inclusive aqueles 
em discussão administrativa ou 
judicial”, explicou o senador.

Questionado sobre a iniciativa 
no Senado, Arthur Lira relembrou 
que o presidente da Câmara, Hu-
go Motta, prometeu não analisar 
qualquer outro texto sobre o as-
sunto que não a proposta envia-
da à Câmara pelo governo .”Acho 
que são duas casas legislativas in-
dependentes. A gente cumpriu o 
nosso calendário. Nós estamos 
exatamente dentro do calendá-
rio. O presidente Hugo Motta fez 
a indicação do relator. Nós vota-
mos e aprovamos na comissão es-
pecial por unanimidade, é um tex-
to consensuado lá na comissão e o 
presidente Hugo tinha falado em 
um prazo até o fim de setembro. 
Estamos no prazo. Também dis-
se que não observaria nesta Casa 
nenhum outro projeto (sobre o as-
sunto) além do texto enviado pelo 
governo”, disse Lira.

Travado na Câmara por pressão da oposição, projeto, que deve beneficiar 14,5 
milhões de pessoas, tem de ser aprovado na próxima semana para valer em 2026

Durante reunião de líderes, o relator Arthur Lira apresentou o relatório aprovado na comissão especial

É muito importante organizar nossa mobilização 
nas ruas e nas redes para que o projeto seja 
aprovado com a tributação dos mais ricos”

Lindbergh Farias, líder do PT na Câmara 

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou que há um 
consenso favorável no Congresso 
para aprovar a ampliação da faixa 
de isenção do Imposto de Renda 
(IR) para contribuintes que rece-
bem até R$ 5 mil por mês. Ele reco-
nheceu, no entanto, que a dificulda-
de está na definição de compensa-
ções para essa perda de arrecadação 

na tramitação da proposta.
“Eu acho que o Congresso es-

tá muito maduro para aprovar a 
isenção. O problema é aprovar a 
compensação, que é o andar de ci-
ma que não paga imposto de ren-
da e terá que pagar”, disse o minis-
tro, em entrevista ao ICL.

Entre as alternativas de com-
pensação para a ampliação da faixa 
de isenção do Imposto de Renda es-
tá a taxação dos mais ricos, medida 

considerada impopular no Con-
gresso. Além da isenção para quem 
ganha até R$ 5 mil, a proposta en-
viada pelo governo também prevê a 
redução da alíquota do imposto pa-
ra salários entre R$ 5.001 e R$ 7.350.

Segundo cálculos da equipe 
econômica, a isenção completa 
beneficiaria cerca de 14 milhões 
de contribuintes, enquanto a redu-
ção da alíquota alcançaria outros 
500 mil. Para equilibrar a renúncia 

fiscal, o governo propõe tributar 
em até 10% uma parcela mínima 
da população, aproximadamente 
141 mil contribuintes com renda 
anual superior a R$ 600 mil.

Há dois projetos tramitando so-
bre o tema, um na Câmara e outro 
no Senado. Inicialmente prevista 
para ontem, na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do Se-
nado, a votação foi adiada após 
pedido de vista.

Dificuldade está em definir compensação

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo
(CNC),doSescedoSenac

INSTITUIÇÕESDOSISTEMASSÃO
HOMENAGEADASNOSENADOPOR
AJUDARATRANSFORMAROBRASIL

OSistema CNC-Sesc-
-Senac esteve presente
na Sessão Especial do

Senado Federal que home-
nageou as instituições que
compõem o chamado Sis-
tema S, realizada no dia 19
de setembro, no Plenário
da Casa. A Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC) foi representada
pelo diretor-geral do Depar-
tamento Nacional do Sesc,
José Carlos Cirilo, que falou
em nome do presidente do
Sistema CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros.
“Ao propor esta homena-
gem, os senhores valorizam
e reforçam a importância
dos serviços sociais autô-
nomos que, ao longo de
oito décadas, transformam
diariamente a realidade de
milhões de brasileiros, es-
pecialmente daqueles que
necessitam de oportunida-
des, de qualidade de vida,
de qualificação profissional
para que possam contribuir
para o desenvolvimento dos

setores produtivos deste
país”, afirmou Cirilo.
Ele também destacou que a
atuação do Sesc e do Senac,
sob a coordenação da CNC,
materializa o compromisso
do Sistema Comércio com
a formação social e a pro-
moção da cidadania. “São
instituições que não oneram
o orçamento público, mas
que retornam à sociedade
os recursos do setor produ-
tivo de forma transparente,
eficiente e com elevada re-
levância social.”
O autor do requerimento,
senador Izalci Lucas (PL-
-DF), afirmou que o Sistema
S exerce papel decisivo na
vida de milhões de brasi-
leiros. Ele ressaltou os im-
pactos sociais e econômicos
do conjunto de instituições
que integram o sistema,
lembrando a oferta de cur-
sos técnicos, a inserção de
jovens no mercado de tra-
balho, o apoio a empresas
e os programas de cultura,
esporte e lazer acessíveis a
milhões de famílias.

TALENTOSDOSENACBRILHAMNORIO
ESONHAMCOMNOVASMEDALHAS
NAWORLDSKILLSDEXANGAIEM2026

ORiocentro, no Rio de
Janeiro, foi palco de um
espetáculo de talento,

dedicação e superação. De
18 a 20 de setembro, 109
alunos do Senac de 23 es-
tados e do Distrito Federal
participaram das Compe-
tições Senac 2025, maior
evento brasileiro de educa-
ção profissional para o co-
mércio, que atraiu cerca de
4 mil pessoas por dia. Eram
empresários, educadores,
estudantes e seus familia-
res, todos acompanhando
de perto o desempenho
desses futuros profissionais.
Em dez ocupações do co-
mércio, os competidores
enfrentaram desafios que si-
mularam situações comple-
xas do mercado de trabalho,
privilegiando a excelência
técnica e a criatividade.
Sete dos medalhistas de
ouro vão representar o Bra-
sil na WorldSkills Compe-
tition, a maior competição
de educação profissional do
mundo, que será realizada

emXangai no próximo ano:
Karol Casique da Silva, do
Amazonas, na ocupação
Florista; Matheus Henri-
que da Silva, do Paraná, em
Serviço de Restaurante; Ve-
ronyck Cristina da Silva, de
Minas Gerais, em Cuidados
de Saúde e Apoio Social;
Angélica China Matsuda,
do Paraná, em Cabelei-
reiro; e três jovens do Rio
Grande do Sul – Natalia da
Rosa Corso, em Recepção
de Hotel; Maria Eduarda
da Silveira, em Estética e
Bem-Estar; e Gustavo Ra-
mos Argould, em Cozinha.
Três ocupações estrearam
neste ano nas Competições
Senac, e também nelas o lu-
gar mais alto do pódio ficou
com os gaúchos: Vinicius
Alves Fantim, em Aplica-
ções Web e Mobile; Bruno
Cesar Souza, em Desenvol-
vimento de Sistemas; e Bea-
triz Ribeiro dos Santos, em
Confeitaria. Acesse compe-
ticoes.senac.br e veja tudo
que rolou no evento.

SESCCELEBRA79ANOSCOM
CAMPANHAINOVADORAQUEUNE
COMÉRCIOEINTELIGÊNCIAARTIFICIAL

OSesc celebrou seus
79 anos com o lança-
mento de uma nova

campanha publicitária que
reforça a relação de afini-
dade entre a instituição e
as empresas do comércio
de bens, serviços e turismo.
A peça utiliza recursos de
Inteligência Artificial para
transformar em imagens
frases corriqueiras do dia
a dia do comércio, como
“Estou dando só uma olha-
dinha” e “Obrigado pela
preferência”. Essas expres-
sões ganham vida em um
roteiro criativo que coloca
em evidência as diversas
programações e atividades
oferecidas pelo Sesc em
todo o Brasil, sempre com
foco na qualidade de vida e
no bem-estar dos trabalha-
dores do setor, seus familia-
res e da população em geral.

Expressões usadas no dia a
dia marcam roteiros criativos

Sessão Especial do Senado Federal que homenageou o Sistema S

A campanha “O que se fala
no comércio, se vive no
Sesc” estreou no dia 13 de
setembro, data de aniversá-
rio do Sesc, com veiculação
simultânea na internet em
todos os estados e no Distri-
to Federal, ampliando a pre-
sença digital da instituição.
O vídeo pode ser assistido
no canal do Sesc Brasil no
YouTube (youtube.com/
SescBrasil).
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Alerta para uso de mercúrio

 Estudos apontam que cerca de 185 toneladas de mercúrio ilegal foram utilizadas, na extração 
de ouro, entre 2018 e 2022. O Institulo Escolhas e o Correio promovem debate sobre o tema 

O 
mercúrio, metal altamen-
te tóxico e amplamente 
utilizado na mineração 
no Brasil, afeta a saúde e 

o meio ambiente do país. O estu-
do De onde vem tanto mercúrio, 
realizado pelo Instituto Escolhas, 
revela os diversos perigos no uso 
do elemento químico na extra-
ção de ouro. 

“O impacto do mercúrio à saú-
de humana é a esfera mais grave 
das problemáticas desse metal e 
a razão pela qual temos que en-
contrar meios para eliminá-lo da 
mineração”, destaca a diretora de 
pesquisa do Instituto Escolhas, 
Larissa Rodrigues.  

A pesquisa mostra o descon-
trole das instituições brasileiras na 
importação do elemento tóxico. O 
produto tem que ser registrado pe-
lo Ibama para se tornar legal, po-
rém, dados indicam que cerca de 
185 toneladas de mercúrio ilegal 
foram utilizadas na extração de ou-
ro, entre 2018 e 2022. 

De acordo com o levantamento, 
a intensa comercialização do metal 
pelo crime organizado é uma das 

principais causas das contamina-
ções de quem vive ao redor de zo-
nas garimpeiras.

Análises realizadas pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
serviram de base para as afir-
mações feitas pelo Instituto Es-
colhas. Segundo a Fiocruz, em 
2019, por exemplo, o povo Mun-
duruku tinha prevalência  ge-
ral de exposição ao mercúrio de 
57,9%. As 197 amostras de cabe-
lo analisadas continham nível de 
mercúrio superior ao limite de 6 
microgramas por grama, estipu-
lado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). 

“Nossos resultados sugerem 
que a exposição crônica ao mer-
cúrio causa efeitos nocivos às co-
munidades indígenas estudadas, 
especialmente considerando gru-
pos vulneráveis da população, co-
mo mulheres em idade fértil”, di-
zem os autores do artigo. 

Outra pesquisa feita pela Fio-
cruz e pela Universidade Fede-
ral do Oeste do Pará (UFOPA), 
mencionada no estudo  De on-
de vem tanto mercúrio, consta-
ta que 75,6% dos 462 adultos 
analisados, que viviam em áreas 

ribeirinhas e urbanas na bacia do 
baixo Tapajós, entre 2015 e 2019, 
continham mercúrio em quanti-
dades acima do limite da OMS. 

O mercúrio é despejado nos rios 
e contamina os peixes, que incorpo-
ram o metal e transmitem para o ser 
humano. Essa é uma das principais 

formas de absorção do elemento quí-
mico, levantada pelos apontamentos.

“Além das contaminações já es-
tarem confirmadas por estudos, o 

que sabemos é que há muitos ca-
sos de contaminação que sequer 
são estudados e documentados, ou 
seja, há uma subnotificação de ca-
sos, então a situação da contami-
nação é muito mais grave e mais 
extensa do que já está mapeado”, 
destaca Larissa Rodrigues.

O estudo feito pelo Instituto Es-
colhas revela que países como a 
Bolívia, a Guiana e o Peru podem 
ser fornecedores ilegais de mercú-
rio para o Brasil. Essa afirmativa foi 
feita baseada em discrepâncias nos 
números de movimentações exter-
nas do mercúrio e da produção de 
ouro nesses países. 

No dia 7 de outubro, o Correio 
promoverá, em parceria com o Ins-
tituto Escolhas, o evento Controles 
sobre o uso de mercúrio e o futuro da 
extração de ouro no Brasil. O intuito 
é debater a utilização do mercúrio 
na extração de ouro no Brasil e dis-
cutir possíveis soluções com o go-
verno, o setor privado e a sociedade. 

Mais informações sobre o evento 
no link https://eventos.correiobrazi-
liense.com.br/controledomercurio.

* Estagiária sob supervisão  
de Edla Lula

Na Amazônia, a mineração ilegal despeja o mercúrio nos rios, contaminando os peixes e as pessoas

Divulgação

 » LETÍCIA CORRÊA*

O Comitê de Política Monetária 
(Copom) reforçou que a taxa bási-
ca de juros (Selic), deve permane-
cer em um patamar alto “por pe-
ríodo bastante prolongado”. Na ata 
de sua última reunião, divulgada 

ontem, o colegiado atribuiu a ma-
nutenção dos juros em 15% ao ele-
vado grau de incerteza no cenário 
externo — marcado pela conjun-
tura e pela política econômica dos 
Estados Unidos — e às expectativas 
de inflação ainda desancoradas no 
contexto doméstico.

“Após uma firme elevação de 
juros, o Comitê optou por inter-
romper o ciclo e avaliar os impac-
tos acumulados”, destacou o docu-
mento. Devido à evolução do ce-
nário em linha com o esperado, o 
colegiado afirmou que inicia uma 
nova etapa da política monetária. 

Nesse estágio, a Selic será mantida 
inalterada, enquanto o comitê ava-
liará, ao longo do tempo, se a taxa 
em patamar elevado por um perío-
do prolongado será suficiente pa-
ra levar a inflação de volta à meta.

O Banco Central avaliou que o 
ambiente externo se mantém in-
certo em função da conjuntura 
norte-americana. “Consequente-
mente, o comportamento e a vo-
latilidade de diferentes classes de 

ativos têm sido afetados, com re-
flexos nas condições financeiras 
globais. Tal cenário exige particular 
cautela por parte de países emer-
gentes em ambiente marcado por 
tensão geopolítica.”

Sobre a desancoragem das ex-
pectativas de inflação, o comitê 
ponderou que os núcleos de têm se 
mantido acima do valor compatível 
com o atingimento da meta há me-
ses, “corroborando a interpretação 

de uma inflação pressionada pela 
demanda e que requer uma polí-
tica monetária contracionista por 
um período bastante prolongado”.

O documento também trou-
xe atenção aos impactos da polí-
tica fiscal e ao prêmio de risco da 
curva de juros, destacando que a 
sustentabilidade da dívida públi-
ca e a disciplina orçamentária se-
rão determinantes para reduzir o 
custo de desinflação.

 » RAFAELA GONÇALVES

Copom indica que manterá juros

POLÍTICA MONETÁRIA

Matéria escrita por Gabriella Collodetti, 
jornalista do CB Brands, 
estúdio de conteúdo do Correio Braziliense

J
ovens talentos brasileiros estão transfor-
mando habilidades técnicas em medalhas 
e oportunidades no maior palco da educa-
ção profissional do país. A WorldSkills Bra-

sil, considerada a Olimpíada das Profissões, reú-
ne competidores de todo o território nacional em 
provas desafiadoras que simulam situações reais 
do mercado de trabalho. Além de revelar os me-
lhores profissionais técnicos do Brasil, o evento é 
a porta de entrada para o mundial da WorldSkills, 
com disputas para representar o país no campeo-
nato internacional.

Em Brasília, mais de 150 competidores estão 
presentes na etapa final das seletivas nacionais no 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães, de 24 a 
28 de setembro. Os classificados irão compor a equi-
pe que representará o país internacionalmente. “O 
evento, realizado pelo Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (SENAI), reunirá jovens de diferen-
tes estados. O objetivo é selecionar os melhores para 
representar o Brasil na etapa mundial, em 2026, em 
Xangai", informa Gustavo Leal, diretor do SENAI.

O diretor geral explica que o processo come-
çou com seletivas estaduais e regionais, que iden-
tificaram os jovens mais preparados em cada ocu-
pação. Na sequência, eles participaram da fase na-
cional, que este ano foi dividida em quatro etapas: 
uma on-line; uma em São Paulo; uma em Minas; e 

a final em Brasília. Nesta última, os melhores colo-
cados formam a delegação que representará o Bra-
sil no torneio internacional.

Desde 1983, o Brasil participa da competição, 
que reúne 89 países. A cada edição, o território bra-
sileiro tem se destacado com a presença de um nú-
mero maior de competidores, além de melhorar a 
sua classificação no quadro de medalhas. O desem-
penho brasileiro destacou a presença do país entre 
os três primeiros lugares no ranking mundial.

"O Brasil está entre os três primeiros coloca-
dos há quatro edições consecutivas, o que reforça 
a consistência da formação profissional oferecida 
no país", ressalta Gustavo. A expectativa do diretor 
geral é manter o Brasil no pódio e, principalmente, 

consolidar a reputação da educação profissional 
brasileira como referência global.

O diretor do SENAI comenta que o Brasil ade-
riu à iniciativa internacional para estimular a ex-
celência da formação profissional. Desde então, a 
cada edição nacional, novos talentos se revelam e 
elevam o nível de competitividade. “Em 20 parti-
cipações no torneio mundial, o país já conquistou 
130 medalhas, o que se tornou um marco da traje-
tória brasileira. O SENAI é o realizador oficial do 
Brasil”, destaca.

Na prática, a entidade coordena a competi-
ção no Brasil, oferece a estrutura de treinamento e 
prepara os competidores com especialistas e me-
todologias de ponta. Esse apoio, segundo Gustavo, 
é decisivo para que os jovens alcancem alto nível 
técnico e estejam prontos para competir interna-
cionalmente.

Além disso, para ele, investir em formação pro-
fissional é investir no futuro do país. "A WorldSkills 
mostra, na prática, como jovens bem-preparados 
podem impulsionar a inovação, a produtividade e 
o desenvolvimento industrial", acrescenta.

Transformando vidas
A participação na WorldSkills vai muito além 

das provas técnicas. Para os jovens competidores, 
a experiência é uma verdadeira virada de chave 
nas trajetórias pessoais e profissionais. “A vivência 
é transformadora. Muitos encontram oportunida-
des de emprego na indústria nacional e internacio-
nal, outros seguem carreira acadêmica ou optam 
por empreender. Todos ganham em autoconfiança, 
disciplina e visão de futuro”, afirma Leal.

O evento, por reunir competidores de deze-
nas de países, também promove um intercâm-
bio global de práticas educacionais. “Há troca de 
conhecimentos técnicos, metodologias de ensi-
no, formas de avaliação e experiências em inova-
ção. Essa interação contribui diretamente para o 

aperfeiçoamento da formação profissional no Bra-
sil e no mundo”, destaca.

Além do aspecto formativo, a competição tam-
bém se consolida como uma porta de entrada pa-
ra o mercado de trabalho. Segundo o porta-voz do 
SENAI, os jovens que participam saem mais bem 
preparados, ganham visibilidade e encontram por-
tas abertas no mercado, seja pela valorização pro-
fissional, seja pelas conexões que estabelece du-
rante a competição.

O impacto da WorldSkills também é sentido di-
retamente na indústria. A capacitação técnica de 
alto nível impulsiona a produtividade e prepara a 
mão de obra para os desafios atuais e futuros. Leal 
reforça que “a competição forma profissionais ali-
nhados às tecnologias emergentes e às necessi-
dades produtivas. Isso fortalece a indústria ao ga-
rantir mão de obra qualificada e adaptada aos no-
vos cenários”.

Mercado de trabalho aquecido
A educação profissional e tecnológica é essencial 

para construir um futuro mais sólido. A constatação, 
feita pelo SENAI, é o resultado da Pesquisa de Acom-
panhamento de Egressos 2022-2024, que consultou 
mais de 211 mil ex-estudantes ao longo de 2023 e 
2024. De acordo com o levantamento, a taxa de for-
mados em cursos técnicos que estão empregados 
aumentou para 85,6%: a maior porcentagem des-
de o início da série histórica da pesquisa, em 2002.

Os setores com maior taxa de empregabilida-
de são Telecomunicações (98%); Celulose e papel 
(97,5%); Refrigeração e climatização (95,3%); Ener-
gia (91,7%); e Metalmecânica (90%). Outra boa no-
tícia é que 75% dos ex-alunos de cursos técnicos 
ocupam vagas formais, com carteira assinada. O 
aumento de 1,1 ponto percentual em relação ao 
relatório, na visão da entidade, demonstra que os 
formandos do SENAI estão bem-posicionados no 
mercado de trabalho.

Brasília recebe WorldSkills Brasil para 
selecionar os melhores técnicos do país

Maior competição de educação profissional será realizada de 24 a 28 de setembro para determinar os 
representantes do Brasil que enfrentarão a etapa mundial, em Xangai, em 2026

Apresentado por:

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

Brasil está entre os três primeiros lugares  
no ranking mundial da WorldSkills

Divulgação
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Ataques à ONU e 
afagos ao próprio ego 

Durante discurso no primeiro dia da Assembleia Geral, em Nova York, Donald Trump desqualifica as Nações Unidas, atribui 
a si mesmo a façanha de ter encerrado sete guerras, adverte países europeus e nega a existência de mudanças climáticas

A
s ofensas às Nações Unidas come-
çaram com críticas ao não fun-
cionamento das escadas rolantes 
da sede, em Nova York, e do tele-

prompter, o que teria levado o presidente 
dos Estados Unidos a improvisar a retóri-
ca por várias vezes. “Isso é tudo o que con-
segui da ONU”, ironizou. O porta-voz das 
Nações Unidas garantiu que a responsabi-
lidade pela operação do teleprompter era 
da própria Casa Branca e  anunciou uma 
investigação sobre o defeito nas escadas 
rolantes. Segundo líder a discursar no pri-
meiro dia da Assembleia Geral, depois de 
Luiz Inácio Lula da Silva, Donald Trump 
atacou o multilateralismo, colocou em xe-
que o papel da ONU, minimizou as mu-
danças climáticas, criticou a Europa por 
permitir a entrada de imigrantes, prome-
teu “explodir” os cartéis do narcotráfico e 
se promoveu como o único governante a 
acabar com sete guerras no planeta.

“Qual é o propósito das Nações Unidas? 
A ONU tem um potencial tremendo... Tu-
do o que eles parecem fazer é escrever uma 
carta com palavras muito fortes e nunca 
dar seguimento a ela. São palavras vazias 
— e palavras vazias não resolvem guer-
ras”, declarou o republicano. “A ONU tem 
um potencial tremendo. Eu sempre disse 
isso. Mas sequer chega perto de estar à al-
tura dele”, acrescentou. 

Durante o pronunciamento de 55 minu-
tos, 40 a mais do que o planejado, Trump 
aproveitou para falar à base conservadora 
republicana e para fazer afagos a si mes-
mo. “Em um período de apenas sete me-
ses, acabei com sete guerras infindáveis... 
Nenhum presidente ou primeiro-ministro 
— e, aliás, nenhum outro país — jamais fez 
algo parecido, e eu fiz isso em apenas sete 
meses”, disse o americano, ao citar os con-
flitos entre Camboja e Tailândia; Kosovo e 
Sérvia; República Democrática do Congo 
e Ruanda; Índia e Paquistão; Israel e Irã; 
Egito e Etiópia; e Armênia e Azerbaijão. 
“Eu tive que fazer essas coisas, ao invés da 
ONU”, alfinetou, ao acusar as Nações Uni-
das de “nem sequer tentarem ajudar” pa-
ra pôr fim a esses conflitos. 

Em relação à Venezuela, enviou um re-
cado aos cartéis do narcotráfico, ao defen-
der os ataques a embarcações no Mar do 
Caribe. “A todo terrorista bandido que es-
teja traficando drogas venenosas para os 
Estados Unidos da América: estejam avi-
sados, faremos vocês explodirem”, avisou. 
Trump ressaltou que as drogas enviadas 
aos EUA têm matado “centenas de milha-
res de americanos” e culpou diretamente 
o presidente venezuelano. “Recentemente, 
começamos a usar o poder supremo mili-
tar para destruir as redes do tráfico vene-
zuelanas lideradas por Nicolás Maduro.”

 » RODRIGO CRAVEIRO
Timotht A. Clary/AFP

com o Prêmio Nobel da Paz. Isso tornou-se 
quase que uma obsessão para ele.”

Ainda segundo Holzhacker, o pronun-
ciamento de Trump foi pautado por mui-
ta desinformação e pela espontaneidade. 
“Ele adotou argumentos importantes pa-
ra o público interno, mas também recados 
relevantes para a ONU sobre o papel da 
instituição no mundo. Fez críticas muito 
contundentes à incapacidade das Nações 
Unidas de resolverem situações de confli-
to”, disse a especialista. 

“Na prática, o que Trump conseguiu fa-
zer foi avançar algumas negociações nos 
cenários de guerra mencionados por ele. 
Mas terminar com as guerras, no sentido 
de interromper os conflitos, com acordos 
de paz duradouros, não são o caso”, afir-
mou ao Correio  Cristina Soreanu  Pece-
quilo, professora de relações internacio-
nais da Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp). “A questão é que Trump ten-
tou colocar, em seu discurso, a meta de ga-
nhar o Nobel da Paz. Essa narrativa busca 
reforçar essa posição”, observou. No púl-
pito da Assembleia Geral, o republicano 
falou abertamente sobre essa possibilida-
de. “Todos dizem que eu deveria ganhar o 
Prêmio Nobel da Paz… Mas, para mim, o 
verdadeiro prêmio serão os filhos e filhas 
que viverão para crescer com suas mães e 
pais, porque milhões de pessoas não estão 
mais sendo mortas em guerras interminá-
veis e sem glória. O que me importa não é 
ganhar prêmios, mas salvar vidas.”

Clima e imigração

O titular da Casa Branca dedicou ao me-
nos 10 minutos de seu pronunciamento ao 
que chamou de “fraude” do aquecimento 
global e à defesa dos combustíveis fósseis. 
“A mudança climática é, na minha opinião, 
o maior golpe perpetrado no mundo”, afir-
mou, sem apresentar provas. “A pegada de 
carbono é uma farsa inventada por pessoas 
com más intenções.” 

Holzhacker lembrou que Trump acusou 
o governo da China de não utilizar energia 
eólica, e, mesmo assim, de vendê-la para o 
mundo. “Isso não é verdade. Trump tam-
bém disse que os EUA têm ar limpo e que 
a poluição de outras nações chega ao ter-
ritório americano por meio dos mares.” 

Ao abordar o tema da imigração ilegal, 
Trump disse que os países da Europa “es-
tão indo para o inferno” por permitirem a 
entrada de estrangeiros não documenta-
dos. De acordo com o americano, a ONU 
incentiva o fenômeno e “não está à altura” 
de solucioná-lo. “É hora de pôr fim à expe-
riência fracassada das fronteiras abertas”, 
cobrou, ao usar o exemplo americano — 
ainda que contestado por especialistas. 
“Por quatro meses consecutivos, o número 
de imigrantes ilegais admitidos e entrando 
em nosso país foi zero… Nossa mensagem 
é muito simples: se você entrar ilegalmen-
te nos Estados Unidos, você irá para a ca-
deia ou voltará para o lugar de onde veio”, 
anunciou o republicano.

Aval à derrubada de caças
A reunião bilateral entre os presiden-

tes Donald Trump (EUA) e Volodymyr Ze-
lensky (Ucrânia), à margem da Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, teve dois 
momentos que surpreenderam até mes-
mo Kiev. O anfitrião admitiu que os países 
da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) devem abater os aviões rus-
sos que violarem seu espaço aéreo. “Sim, 
acredito”, respondeu Trump quando um 
jornalista lhe perguntou se ele acredita 
que os membros da aliança militar oci-
dental devem derrubar os caças de Mos-
cou que invadirem o território. Nas últi-
mas semanas, a tensão entre a Otan e a 
Rússia aumentou depois que diversos ca-
ças e drones de Moscou foram detectados 
sobrevoando o espaço aéreo de países, co-
mo Polônia e Estônia.

Após o encontro com Zelensky, Trump 
sinalizou uma guinada radical na opinião 
sobre o conflito entre Rússia e Ucrânia. 
Ele afirmou que os ucranianos podem re-
cuperar o território perdido para a Rússia 
e “até mesmo ir além” — até então, o re-
publicano defendia que Kiev teria que ce-
der áreas conquistadas por Moscou para 

pôr fim à guerra. Em publicação na pla-
taforma Truth Social, o americano desde-
nhou da Rússia, a quem qualificou de “ti-
gre de papel”. De acordo com ele, “(Vladi-
mir) Putin e a Rússia estão em sérios pro-
blemas econômicos, e este é o momento 
de a Ucrânia agir”. 

“Com tempo, paciência e o apoio finan-
ceiro da Europa, e em particular da Otan, 
as fronteiras originais de onde começou 
esta guerra são uma opção viável. Por que 
não? (...) Acredito que a Ucrânia, com o 
apoio da União Europeia, está em condi-
ções de lutar e recuperar todo o território”, 
escreveu Trump. À medida que a econo-
mia russa se deteriora, “a Ucrânia poderia 
recuperar seu país em sua forma original 
e, quem sabe, talvez, até mesmo ir além!”, 
acrescentou.

“Luta sem rumo”

O líder americano acusou Putin de 
lutar “sem rumo” depois de três anos de 
guerra. Na reunião com Volodymyr Ze-
lensky, o republicano também assegurou 
que tem “grande respeito pela luta que a 

Ucrânia está travando”. “É realmente as-
sombrosa”, opinou.

Zelensky agradeceu a Trump por seus 
“esforços pessoais para deter esta guerra” 
e fez eco do chamado aos países europeus 
e à China para que deixem de comprar pe-
tróleo russo. “Esta declaração de Donald 
Trump representa uma grande mudança”, 
disse o ucraniano, ao citar a menção à re-
cuperação territorial.

Trump “compreende claramente a si-
tuação e está bem informado sobre todos 
os aspectos desta guerra”, elogiou o presi-
dente ucraniano em uma postagem nas 
redes sociais. Ao ser interpelado pelos jor-
nalistas, o republicano evitou as perguntas 
sobre se acredita que Putin continua sendo 
um parceiro e negociador confiável. “Vou 
dizer dentro de um mês, certo?”, respon-
deu Trump quando perguntado se ainda 
confiava em Putin.

Na madrugada de ontem, ataques aé-
reos da Rússia deixaram dois mortos na 
Ucrânia, informou o Exército ucraniano, 
enquanto o Ministério da Defesa russo 
anunciou ter interceptado vários drones de 
Kiev que seguiam na direção de Moscou.

Eu acho... 

Na companhia de Epstein em frente ao Congresso

A ONU tem um potencial 
tremendo. Eu sempre 
disse isso. Mas sequer 
chega perto de estar à 
altura dele”

Donald Trump, presidente 

dos Estados Unidos

Doutora em ciência política e profes-
sora de relações internacionais na ESPM, 
Denilde Holzhacker admitiu ao Correio 
que os Estados Unidos tiveram papel de-
cisivo em alguns dos acordos para mediar 
conflitos. “Eu não diria que, em alguns de-
les, se chegou a um acordo de paz. A crise 
entre Armênia e Azerbaijão, que Trump 
coloca na conta como resolvida, tem apre-
sentado continuidade do conflito. De fa-
to, os EUA tiveram um papel importante 
na disputa entre Irã e Israel, mas depois 
de 12 dias de muita tensão, houve um ces-
sar-fogo, mas não um acordo de paz. Uma 
trégua entre Índia e Paquistão foi alcan-
çada, a qual a diplomacia indiana reivin-
dica para si”, explicou. “Houve um peso 
dos EUA nas negociações com esses paí-
ses, mas também da própria dinâmica in-
ternacional. Trump tem se colocado co-
mo um grande pacificador e negociador 
e que, por isso, deveria ser reconhecido 

“O discurso de Trump teve situações 
bem exageradas. Ele considerou 
que os índices econômicos, quando 
comparados aos do governo de 
Joe Biden, são muito melhores. 
No campo da imigração, Trump 
alegou que houve zero entrada de 
estrangeiros não documentados. 
De fato, houve uma queda muito 
drástica nas entradas ilegais em 
relação à gestão Biden. O controle 
da fronteira teve efeito, mas não 
chegou a zero entrada. Em relação 
à criminalidade, o presidente disse 
que a capital Washington vivia uma 
situação caótica, tornarndo-se a 
cidade mais insegura dos EUA. Os 
dados não comprovam isso.”

Denilde Holzhacker, doutora em 
ciência política e professora de 
relações internacionais na ESPM 
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“O discurso de Trump se sustentou 
em técnicas conhecidas do presidente 
americano: misturar fatos reais 
com agendas que são dificilmente 
comprovadas na realidade, mas 
que satisfazem seu público e são 
teses que surgem como verdadeiras 
para a extrema-direita. As temáticas 
ambiental e migratória enquadram-
se nessa avaliação. Foi um discurso 
que esteve recheado disso. Trump é 
consistente em seu unilateralismo 
e nos ataques à Organização das 
Nações Unidas. O que ele fez foi 
instrumentalizar um espaço de 
cooperação e de debate, para criticar 
a governança multilateral.”

Cristina Soreanu Pecequilo, 
professora de relações internacionais 
da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp)

Anna Moneymaker/Getty Images/AFP

Enquanto Donald Trump estava em Nova York e discursava na Assembleia Geral 
das Nações Unidas, o cenário próximo ao Capitólio, em Washington, recebeu um 
protesto insólito e anônimo. As estátuas do presidente republicano e do financista 
americano Jeffrey Epstein, de mãos dadas. Na base, uma pequena placa onde se 
lia: “Em honra do mês da amizade”. Uma menção ao suposto relacionamento 
entre Trump e o falecido Epstein, acusado de tráfico sexual e pedofilia. As estátuas 
de cor bronze, fabricadas com madeira, espuma e resina, receberam o nome de 
“Aperto de mãos secreto” pelo coletivo de arte anônimo e atraíram a curiosidade 
de vários turistas e moradores da capital dos Estados Unidos. 
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P
ercepções dicotômicas mar-
caram a geopolítica brasileira 
ontem, quando o presidente 
Lula discursou na abertura 

da Assembleia Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) ins-
tantes antes do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, ocupar o 
mesmo microfone. Como esperado, 
a polarização marcou a interpreta-
ção sobre as sinalizações do chefe da 
Casa Branca ao petista, ao dizer que 
o acha “um cara legal” e confessar 
até mesmo um abraço de bastidores.

Pelo lado bolsonarista, o entendi-
mento foi de que Lula saiu mais forte 
após as falas de Trump na ONU, mas 
que isso também se estende ao gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, dado como favorito para represen-
tar a ala mais à direita na próxima elei-
ção federal. Isso porque, na visão desse 
grupo, Tarcísio tenta uma interlocução 
com os EUA desde o início do tarifaço.

Pelo lado governista, o clima é 
de vitória do Itamaraty. A interpre-
tação é de que a resiliência de Lula 
durante a guerra comercial, tratan-
do a questão sempre com reciproci-
dade, se mostrou assertiva. No fim 
das contas, o presidente brasileiro 
demarcou sua soberania e viu o par 
estadunidense conceder primeiro, 
ao menos publicamente. 

Na prática, porém, a sinalização 
trumpista precisa ser encarada com 
cautela por todos. O histórico mos-
tra que o governo dos EUA sob co-
mando do empresário republicano 
tem como marca a instabilidade. Até 

mesmo a histórica previsibilidade do 
FED, o Banco Central dos Estados Uni-
dos, foi questionada por investidores, 
diante de uma especulação de não uso 
do dólar como moeda principal para 
transações internacionais. 

Vale lembrar como a relação de 
Trump com Volodymyr Zelensky é to-
cada. Ao mesmo tempo em que se diz 
favorável ao cessar-fogo na invasão da 
Ucrânia pela Rússia e se coloca como 
mediador do conflito, o chefe da Casa 
Branca constrangeu Zelensky perante 
câmeras, em um bate-boca quase iné-
dito na história da diplomacia, como 
aconteceu em fevereiro. 

Inclusive, acerta o presidente Lula 
ao evitar qualquer tipo de espetacu-
larização na possível conversa, que 
deverá ser feita por telefone ou vídeo. 
Quanto menos abrir espaço para ins-
tabilidades, melhor. São detalhes que 
fazem toda a diferença em relações in-
ternacionais de tamanha proporção. 

Também é preciso reconhecer que 
há espaço para algum diálogo. Se an-
tes as sanções eram impostas sem 
abertura de conversa entre as partes, 
fica claro, agora, que Trump está dis-
posto a alguma troca verbal. Portan-
to, a interlocução brasileira com a Ca-
sa Branca está muito longe de se res-
tringir a nomes da oposição. 

A abertura sinalizada ontem por 
Trump pode ter repercussão relevan-
te, mas é ainda inicial para o novo ca-
pítulo das relações diplomáticas entre 
Lula e Trump. Aguardemos com cau-
tela, como tem feito acertadamente o 
governo brasileiro.

Cautela segue 
essencial na relação 
com o governo Trump

O dever moral do mundo

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Gaza é o próprio inferno na Terra. 
Todos os dias recebo fotos e vídeos 
de crianças com os corpos despe-
daçados; de pais urrando de dor so-
bre os cadáveres dos filhos; de seres 
humanos transformados apenas em 
pele e ossos; de cidades reduzidas a 
pilhas de ruínas; de bombardeios a 
esmo; de gente desesperada, esfo-
meada e sem esperança. Não exis-
te lugar pior do que a Faixa de Ga-
za. É a prova cabal de que vingança 
e ódio semeiam horror. Fechar os 
olhos para o que acontece em Ga-
za é ser cúmplice e conivente com 
a matança. Por desvios ideológicos, 
acreditar que todo palestino mere-
ce ser tratado como terrorista é falta 
de caráter e de informação. 

A comunidade internacional tem 
o dever moral imperativo de conter a 
sanha assassina de Israel. Não existe 
justificativa que minimamente possa 
ser usada para uma guerra de carnifi-
cina desigual. Pelos números extraofi-
ciais — apesar de divulgados pelo Mi-
nistério da Saúde de Gaza, controla-
do pelo movimento islâmico Hamas 
—, cerca de 60 mil palestinos tiveram 
a vida ceifada desde 7 de outubro de 
2023. Uma matança deliberada sob o 
pretexto de resguardar a segurança do 
Estado judeu.

Para qualquer pessoa com a míni-
ma capacidade de raciocínio, é razoá-
vel perceber que violência planta vio-
lência, ódio semeia ódio. Não é fácil de-
duzir que os órfãos e as viúvas da guer-
ra encontrarão a possibilidade de vin-
gança nas fileiras do Hamas, da Jihad 
Islâmica e de outras facções palesti-
nas. Não existe possibilidade de paz no 

Oriente Médio se a ocupação israelense 
não for encerrada e não se abrir espa-
ço para a criação de um Estado palesti-
no independente, soberano, com fron-
teiras definidas e com a possibilidade 
de prosperar. 

A direita precisa entender que não 
existe equivalência entre apoiar a causa 
palestina e defender o terrorismo. Uma 
coisa nada tem a ver com a outra. Nesta 
semana, lideranças mundiais começa-
ram a entoar, em alto e bom som, que 
a guerra de Israel é indecente. Em dis-
curso durante conferência internacio-
nal na Organização das Nações Unidas 
para debater uma solução para o con-
flito árabe-israelense baseada em dois 
Estados, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva foi contundente: “O que es-
tá acontecendo na Faixa de Gaza não é 
só o extermínio do povo palestino, mas 
uma tentativa de aniquilamento de seu 
sonho de nação”. 

França, Reino Unido, Portugal, Aus-
trália e Canadá somaram-se aos cerca 
de 150 países que reconhecem o Es-
tado da Palestina. Mesmo que tal re-
conhecimento tenha chancela pura e 
simplesmente simbólica, ele abre um 
ambiente para que a criação de um 
Estado floresça. O premiê israelense, 
Benjamin Netanyahu, disse que “não 
haverá Estado palestino”. Tanto Israel 
quanto EUA temem que o Hamas seja 
recompensado. Um raciocínio incoe-
rente. Apenas dois Estados coexistindo 
de forma harmônica e respeitosa pode 
assegurar um futuro de paz no Orien-
te Médio. Persistir no ódio, na vingan-
ça e na matança desenfreada apenas 
tornará insuportável a vida de judeus 
e de palestinos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Namorico 

Donald Trump finalmente 
admitiu. Disse na ONU que tem 
“boa química” com Lula. Acenou 
para promissor diálogo. Prome-
teu encontro com Lula. Brasil e 
Estados Unidos não podem conti-
nuar caminhando como cão e ga-
to. Com arranca rabos improdu-
tivos e patéticos. Bons frutos co-
merciais e políticos poderão ser 
cultivados entre as duas nações. 
Trégua será bem-vinda. Analistas 
pedem prudência. Trump é im-
previsível. Lula, por sua vez, fren-
te a frente com Trump, precisa ser 
firme, sereno e esclarecedor. Ven-
tos saudáveis indicam que o na-
morico de Trump com a família 
Bolsonaro está com prazo de va-
lidade chegando ao fim. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Ingerêcia

Ao estender à esposa do mi-
nistro Alexandre de Moraes as 
sanções financeiras da famigera-
da Lei Magnitsky, comparando-os 
ao casal Bonnie e Clyde, perso-
nagens da história norte-ameri-
cana, o governo Trump agride o 
Brasil por conta de nosso Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ha-
ver condenado o ex-presidente 
Bolsonaro pela trama golpista. 
Ainda em sua escalada agressi-
va, os Estados Unidos cancela-
ram o visto de autoridades bra-
sileiras, tentando influenciar na 
ação do nosso Poder Judiciário. 
Não devemos recuar um milíme-
tro diante dessa agressão à nossa 
democracia e soberania.

 » Sylvio Belém

Recife  (PR)

Pautas tóxicas

Ouvindo a justificativa do 
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta, sobre as 
pautas maciçamente rechaça-
das nas manifestações de do-
mingo — pautas que lutou de-
sesperadamente para aprovar, 
passando, inclusive, por cima 
da legislação ao apresentar em 
segundo turno a votação secre-
ta que tinha sido rejeitada em 
primeiro turno, e, portanto, não 
poderia voltar pra ser votada. 
Como agora que deu ruim, ele 

alega retirar essas pautas tóxi-
cas. Tremendo cara de pau. 

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga

Denunciação 
caluniosa 

Eu e o meu neto adolescente 
assistimos ao julgamento do Nú-
cleo 1 da tentativa de golpe de 
Estado, conduzido pela Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Não perdemos uma 
sessão, o menino é apaixona-
do pelo direito criminal. Ele ou-
via atentamente à manifestação  
de cada ministro. Foi categórico 
antes do início de cada sessão: 
“Não quero que me tire a aten-
ção, quero acompanhar tim-tim 
por tim-tim”. Durante a explana-
ção do ministro Luiz Fux, eu vi 
que o menino começou a esfregar 
uma mão na outra demostrando 
um certo nervosismo. De vez  em 
quando, balançava a cabeça pro 
lado. Num dado momento, per-
guntei-lhe: “Você está nervoso?”. 
Respondeu-me: “Sim, vovô,  es-
tou com receio de que o ministro 
condene o procurador-geral da 
República por denunciação calu-
niosa”. Dei uma gargalhada e dis-
se-lhe: “Nunca!”.

 » Jeovah Ferreira 

Taquari

Crime e castigo 

Reitero que não sou erudi-
to, mas entendo que, para escre-
ver uma carta a esta  coluna, é in-
dispensável uma pesquisa prévia, 
a qual procuro transmitir para a 
apreciação dos leitores. No clássi-
co literário Crime e Castigo, o per-
sonagem central é consumido pe-
la culpa e pelo tormento psicoló-
gico. Seu verdadeiro castigo foi a 
própria consciência, que o devo-
rava por dentro. Já os que atacam 
nossa democracia em conluio com 
forças externas parecem imunes a 
qualquer remorso. Ainda assim, o 
tempo se encarregará de lhes pe-
sar a consciência, corroendo-lhes 
a paz interior de tal forma que, ao 
contrário do personagem de Dos-
toiévski, não haverá ninguém que 
os conduza ao perdão e à sereni-
dade. A Sibéria os aguarda.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Uma camisa de futebol virou 
sentença de morte. Onde termina 

o amor ao futebol e começa o 
ódio? Vestir a camisa do time não 

deveria ser um ato de coragem.
Paccelli M. Zahler —  Sudoeste

Brasília vai virar Rio de Janeiro e São 
Paulo, onde não se pode mais andar 

com a camisa do seu time pelas ruas?
Flávio Gomes — Brasília 

Daqui a pouco, vai ser mais barato 
ir para o Nordeste do que ir para o 

Entorno. Cadê as propostas do Ride 
que diz que buscaria melhorias na 

integração do DF com essas cidades?
Luigy Oliveira — Brasília

Não são ônibus. São sucatas que só 
vivem quebrando. Cadê os ônibus 
novos? Para aumentar a passagem, 
tem que ter ônibus novos, tem que 

ter conforto para os passageiros!
Mylca Vieira — Brasília 

Qual o problema de colocar o 
trem para transportar passageiros? 

A população do Entorno está 
cansada de gastar quase duas 
horas para chegar ao trabalho!

Hayrton Gomes — Brasília 

Caio Bonfim: de Sobradinho para o 
mundo. Além do reconhecimento, 

é uma grande oportunidade de 
reformar a pista de atletismo e 
construir um legado esportivo 

para gerações futuras.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Gramado em tom marrom do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro 

dá exemplo da paisagem que 
caracteriza Brasília nesta época do 
ano. Com a chegada da primavera, 
chega a esperança de chuva para 

deixar Brasília mais colorida e 
os gramados cheios de vida.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Matrix talvez seja a palavra que mais se tem ouvi-
do falar neste começo de século, desde o lançamen-
to do filme de ficção do mesmo nome, em março de 
1999. Para os dicionários, a palavra matrix remete à 
ideia de uma realidade virtual criada por máquinas 
para aprisionar a mente humana. Nesse contexto, é 
possível falar em uma espécie de matrix política ou 
de um Estado que não é senão uma matrix a apri-
sionar os indivíduos dentro de um sistema que be-
neficia apenas aqueles que estão próximos ao poder. 

É possível que no Brasil exista uma verdadeira 
matrix política, destinada a explorar os cidadãos, en-
ganando-os com promessas que jamais serão reali-
zadas. É possível também que exista Poderes da Re-
pública que não passam de matrix. Nesse contexto, o 
Brasil não seria a materialização da própria matrix. 
Estaríamos, assim, imersos num autêntico e distó-
pico "show de Truman"? Não sabemos, mas temos 
muito que desconfiar. Nesse sentido, a matrix po-
lítica seria um conjunto de estruturas interligadas 
que produzem ilusão de escolha e bloqueio de saída. 

O primeiro pilar pode ser observado na corrup-
ção endêmica e na impunidade sem fim, que dis-
torcem o jogo público de maneira desnudada. O ín-
dice de percepção da corrupção coloca o Brasil em 
patamar que não inspira confiança coletiva. Essa ta-
xa de corrupção funciona como uma camada que 
filtra informações e decisões em favor de interes-
ses particulares. Mesmo quando há melhora pon-
tual, o desenho estrutural da desigualdade persis-
te e mantém a maioria numa espécie de periferias 
de poder, sem voz e sem futuro. A desigualdade e a 
corrupção formam, assim, um terreno fértil, onde 
favores, clientelismo e captura de políticas flores-
cem sem serem jamais interrompidos.

Há ainda entre nós a concentração excessiva e a 
captura da informação pública. A censura é arma 
que aprisiona. Também se nota a existência de um 
sistema de mídia concentrado e frequentemente ali-
nhado a grandes interesses corporativos, reduzindo 
o espaço público plural. É fato que, quando poucas 
vozes moldam a agenda, o debate vira espetáculo, e 
não deliberação. Por outro lado, a erosão da esfera 
digital contribui para a desinformação e censura se-
letiva, corroendo a confiança e alienando o indiví-
duo. A internet, que poderia ser saída do labirinto, 
muitas vezes reproduz câmaras de eco e fábricas de 
mentiras, tornando o labirinto ainda mais perigoso. 

Somando a isso o fato de termos um Judiciário 
em posição ambivalente, que, ao mesmo tempo em 
que se faz de corretor institucional, gera e é objeto 
de controvérsias, muitas das quais insolúveis. Nesse 
ponto, vemos que decisões judiciais de grande im-
pacto político acabam se tornando em lentes que 
ampliam divisões e alimentam, cada vez mais, nar-
rativas de injustiça. Todos esses fatores agem como 
camadas sobrepostas que criam aparência de uma 
normalidade que, de fato, não existe.

No centro dessa matrix, há um mecanismo sim-
ples que conduz a legitimação contínua do siste-
ma. Ele opera por repetição, leis, sentenças, man-
chetes, que vão moldando, pouco a pouco, o senso 
comum. A legitimação transforma exceções em re-
gras e reverbera como fato consumado. É a vonta-
de repetida à exaustão. A lógica é a mesma da fic-
ção: repetição é igual a realidade. Os mecanismos 
formais tornam-se, então, instrumentos de inte-
resses, não apenas regras neutras.

As políticas públicas capturadas por clientelismo 
deixam a população dependente de grãos propicia-
tórios. A burocracia ajuda na materialização dessa 
matrix. O eleitor, imerso nesse oceano de faz-de-
-conta, vê benefícios pontuais e confunde-os com re-
formas estruturais. Enquanto isso, as redes de poder 
preservam o status quo. Exemplo concreto: contratos 
públicos e cadeias de favorecimento que atravessam 
esferas federais, estaduais e municipais.

Uma sociedade aprisionada na matrix paga com 
redução de oportunidades e erosão do tecido institu-
cional. Mas a matrix não é completa. Há frestas e rup-
turas possíveis. A história mostra que crises e mobi-
lizações podem abrir caminhos. Todavia, no Brasil 
atual, essas rupturas são frequentemente capturadas 
por forças políticas que se apresentam como "salvado-
ras". Surgem, então, líderes que prometem saída fácil, 
mas reconstroem a mesma ordem com outros atores.

Nossa matrix

Visto, lido 
e ouvido
Desde 1960

Circe Cunha (interina) //
circecunha.df@dabr.com.br

H
á 30 anos, 186 países se reuniram em Co-
penhague para a primeira Cúpula Mundial 
sobre Desenvolvimento Social. À época, 
o encontro foi a maior reunião de líderes 

mundiais já realizada. Ao final da Cúpula, a men-
sagem era clara: os desafios enfrentados por nos-
sas sociedades são globais, e as soluções, também.

Em resposta, os governos se comprometeram a 
colocar as pessoas no centro do desenvolvimento 
global. Reconheceram que a justiça social deve ser 
a base do progresso econômico, se este pretende ser 
sustentável. Isso significa garantir que todas as pes-
soas, independentemente de gênero, nacionalida-
de, origem ou local de nascimento, tenham o direito 
de viver com dignidade e de contar com igualdade 
de oportunidades para trabalhar, prosperar e alcan-
çar êxito. Sociedades fundadas na equidade funcio-
nam melhor, geram mais confiança e se fortalecem.

O consenso da Cúpula tornou-se a pedra angular 
da Agenda de Desenvolvimento Sustentável das Na-
ções Unidas e de seus 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). Desde 2015, os ODS têm 
servido como um roteiro para alcançar um mundo 
socialmente justo, pacífico e sustentável. O prazo 
para sua concretização foi estabelecido para 2030.

Desde aquela primeira Cúpula, nosso mundo 
mudou, em muitos aspectos, para melhor. Um 
novo relatório da OIT, O Estado da Justiça Social, 
mostra que a pobreza extrema caiu de 39% para 

10% da população mundial. O trabalho infantil en-
tre crianças com menos de 14 anos foi reduzido 
pela metade e, pela primeira vez na história, mais 
da metade da população mundial conta com al-
gum tipo de proteção social, como aposentadoria 
ou seguro-desemprego.

Mas, apesar de décadas de esforços, o relatório 
deixa claro que persistem grandes desigualdades. 
O local de nascimento de uma pessoa ainda de-
termina mais da metade de sua renda ao longo da 
vida. Globalmente, mais de 800 milhões de pes-
soas sobrevivem com menos de três dólares por 
dia. É por isso que o alcance das metas dos ODS 
até 2030 está em risco. Por exemplo, no caso do 
ODS 8, sobre trabalho decente e crescimento eco-
nômico, estamos bem atrás, tendo alcançado ape-
nas dois terços, ou 66% dos indicadores.

Se quisermos melhorar as condições de vida de 
todas as pessoas e alcançar a justiça social, acele-
rar a implementação dos ODS é crucial. O trabalho 
decente é um fio condutor essencial que conecta os 
ODS, porque ele é mais do que a garantia do sus-
tento: é um termômetro de quão bem estamos indo 
como sociedade em geral, incluindo saúde, educa-
ção, igualdade, consumo e produção responsáveis. 
Quando o trabalho é produtivo, justamente remu-
nerado, seguro, equitativo e inclusivo, escolhido li-
vremente e com direitos, temos justiça social.

Mas o trabalho decente não simplesmente 
“acontece”. A história mostra que, sem instituições 
fortes, os ganhos de produtividade não se traduzem 
em vidas melhores. As instituições fortalecem direi-
tos humanos básicos, como o direito à educação e 
a um meio ambiente saudável, e garantem igualda-
de de oportunidades, distribuição justa e voz tan-
to para trabalhadores quanto para empregadores. 
O diálogo social é a forma mais eficaz de equilibrar 
os interesses de trabalhadores e empregadores e 

de ajudar a tornar o crescimento mais equitativo.
Neste momento, nossas instituições estão sen-

do testadas. Três grandes transições estão trans-
formando o mundo do trabalho em todos os luga-
res: o impacto de um planeta mais quente e a tran-
sição para uma economia mais verde, a revolução 
digital e a mudança demográfica. Essas transforma-
ções estão criando empregos e eliminando outros. 
Elas têm o potencial de trazer novas oportunidades, 
mas também correm o risco de aprofundar divisões 
já existentes. A forma como essas mudanças se de-
senrolarão depende, em grande medida, das esco-
lhas que as sociedades fizerem hoje.

Em novembro de 2025, a segunda Cúpula Mun-
dial sobre Desenvolvimento Social será realiza-
da em Doha. Esse encontro global reunirá nova-
mente representantes de governos, trabalhadores, 
empregadores e da sociedade civil, três décadas e 
meia após a primeira Cúpula. Trata-se de um mo-
mento decisivo para transformar promessas pas-
sadas em mudanças reais.

Devemos reafirmar a promessa feita em Cope-
nhague: a de que a justiça social e o desenvolvimento 
econômico inclusivo são responsabilidade e interes-
se de todos. Mas, acima de tudo, precisamos agir de 
forma decisiva. A Coalizão Global para a Justiça So-
cial, liderada pela OIT, oferece uma plataforma para 
nos ajudar a avançar na direção certa. Ela já reúne 
governos, organizações de empregadores e de tra-
balhadores, além de outros parceiros, para acelerar 
a ação e a cooperação rumo à conquista da justiça 
social e do trabalho decente para todas as pessoas.

Se tivermos êxito, poderemos ajudar a garan-
tir que a produtividade econômica e o progresso 
social caminhem juntos. Porque, no fim das con-
tas, a justiça social não é um ideal impossível. É o 
único caminho possível para um futuro sustentá-
vel para todos nós.

» CAROLINE FREDRICKSON
Diretora do Departamento 
de Pesquisa da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT)

Justiça social: a chave 
para a prosperidade 

compartilhada

A frase que foi pronunciada:

“É emocionante ver o que o 
Brasil faz por essas pessoas. 
Eu comecei a me dirigir a 
eles e disse a eles que eram 
todos muito bem-vindos, os 
que vinham em paz trabalhar 
no Brasil. E um daqueles 
senhores levantou… Muito 
bonito, muito emocionante 
mesmo. E esse é o bom Brasil, 
da paz, que acolhe as pessoas.” 
Ministro Luís Roberto Barroso, do STF, 
emocionado com a situação dos venezuelanos

História de Brasília

Seguidas vezes, oradores improvisados eram 
levantados nos braços, e os gritos e vaias impediam 
que êles falassem. Foi ordeiro o movimento, mas, 
se melhor organizado, renderia muito mais. 
(Publicada em 10/5/1962)

E
screvo de Nova York, onde acompanho a Se-
mana do Clima e a cúpula da ONU, em um 
ambiente marcado por expectativa e tensão 
antes da abertura da plenária desta terça-fei-

ra. Nesse mesmo palco máximo da diplomacia glo-
bal, dois líderes mostraram mais do que discursos 
distintos: revelaram projetos de mundo antagônicos. 

Enquanto o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va buscou reafirmar a importância do multilate-
ralismo, da sustentabilidade e da colaboração 
como caminhos para a paz e o desenvolvimen-
to, Donald Trump transformou sua fala em um 
palco de ataques, autopromoção e descrédito às 
instituições internacionais. O contraste é didáti-
co: a política como construção coletiva versus a 
política como espetáculo individual.

Lula não deixou de mandar recados. Falou co-
mo um estadista ao defender a soberania nacio-
nal, citando “falsos patriotas que arquitetam e 
promovem publicamente ações contra o Brasil”. 
Também criticou sanções unilaterais e apontou 
saídas concretas para a crise global, como reduzir 

gastos militares, ampliar ajuda ao desenvolvimen-
to, aliviar dívidas de países pobres e fortalecer a 
governança internacional. 

O presidente brasileiro foi muito além da retó-
rica. Ecoou valores democráticos, sinalizando que, 
em tempos de policrise, a legitimidade vem da ca-
pacidade de oferecer respostas e de se alinhar às ur-
gências da humanidade, não de negar sua existên-
cia. Ele trouxe um contexto do mundo real, apresen-
tando soluções para questões da Palestina e do Irã. 

Trump, em contrapartida, mostrou o tom con-
frontador que lhe é característico. Em vez de apontar 
caminhos, preferiu acusar: chamou a ONU de inefi-
caz, criticou políticas climáticas ao classificá-las de 
“green energy scams” e voltou a falar de si próprio 
como aquele que “encerrou sete guerras em sete me-
ses” e, por isso, é merecedor do Nobel da Paz.

Lula tinha um discurso pronto e o seguiu à risca. 
Trump, por sua vez, improvisou e concentrou a sua fa-
la, na maior parte, em justificar a sua política interna e 
externa, emendando críticas ao ex-presidente Biden.

A diferença mais simbólica dos discursos talvez 
esteja na pauta ambiental. Enquanto Lula reforçou 
o compromisso com a agenda climática, tratando a 
transição energética como oportunidade estratégica 
de desenvolvimento, Trump disse que “a mudança 
climática é a maior cascata, maior farsa já perpetra-
da no mundo”. Ou seja, só manteve explícito o nega-
cionismo climático que marcou sua gestão anterior.

Na geopolítica, Lula buscou enquadrar o Bra-
sil como mediador global e defensor da legalidade 
internacional, enquanto o líder norte-americano 

posicionou os EUA em uma narrativa de isolamen-
to e antagonismo, na qual a ONU aparece mais co-
mo obstáculo do que como fórum de cooperação.

Apesar do tom duro adotado na tribuna, Donald 
Trump afirmou ter tido uma “excelente química” com 
o brasileiro ao se encontrar com ele nos bastidores da 
Assembleia. E sinalizou que pode haver uma reunião 
mais longa na semana seguinte. A fala pode indicar 
um recuo estratégico na atitude hostil e abrir espaço 
para uma reaproximação com o Brasil, depois de tan-
tas acusações, das tarifas impostas e do fato de o go-
verno norte-americano ter declarado como injusta a 
condenação de Jair Bolsonaro por tentativa de golpe. 

Esse novo movimento foi interpretado por alia-
dos de Lula como sinal de reconhecimento de sua 
relevância diplomática. Não à toa, um líder gover-
nista resumiu: “Não há um cidadão neste mundo 
que resista ao charme de Lula”.

Os discursos de ambos tiveram ampla repercus-
são internacional e lotaram de memes as redes so-
ciais. Mas revelaram a distância entre os dois modos 
de narrar o poder. Lula constrói seu discurso com base 
em diálogo e cooperação. Trump, ao contrário, insiste 
na narrativa de conflito, personalismo e descrédito. 

A semiótica dessa disputa revela não apenas esti-
los retóricos distintos, mas ideias de mundos opos-
tas: um que convoca à confiança e outro que aposta 
no medo. Certos caminhos são perigosos. A histó-
ria mostra que escolhas de poder baseadas no isola-
mento e na negação não apenas fragilizam institui-
ções, elas multiplicam riscos e podem custar caro à 
paz, à economia e ao futuro comum da humanidade.

» PATRÍCIA MARINS
Especialista em gestão de crises 
de alto risco reputacional e sócia-
fundadora da Oficina Consultoria

Na ONU, Lula e Trump expõem visões 
opostas de poder e futuro

Maurenilson Freire
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OMS 
desmente 

Trump

Porta-voz da agência da ONU enfatiza que vacinas salvam vidas e descarta a associação dos imunizantes com autismo. Tarik 
Jasarevic frisa que não há evidências que vinculem o uso do paracetamol na gravidez a transtornos do neurodesenvolvimento 

A 
polêmica sobre vacinas e uso de 
paracetamol durante a gravidez 
ganhou força após declarações 
do presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, que afirmou que o 
medicamento estaria relacionado a um 
aumento significativo do risco de autis-
mo. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) se posicionou contra as afirma-
ções de Trump. Em uma coletiva realiza-
da, ontem, em Genebra, o porta-voz da 
agência das Nações Unidas, Tarik Jasare-
vic, destacou que “vacinas salvam vidas” 
e que “não existe um vínculo compro-
vado entre o paracetamol e o autismo”. 

Além de associar ao analgésico ao trans-
torno de espectro autista (TEA), Trump so-
licitou mudanças no calendário de vacina-
ção infantil e afirmou que pessoas que não 
se imunizaram ou não tomaram remédios 
não tinham autismo. A declaração do pre-
sidente repercutiu, especialmente, porque 
o secretário de Saúde dos Estados Unidos, 
Robert Kennedy Jr., defende uma investi-
gação mais aprofundada sobre as causas 
de uma “epidemia” de autismo no país. 

Kennedy, que tem um histórico de pos-
turas céticas sobre vacinas, promete que o 
governo irá agir para esclarecer as razões 
do aumento de diagnósticos de TEA. Jasa-
revic também refutou as alegações sobre 
a imunização, reafirmando que “vacinas 
não causam autismo”, e lembrando que al-
terações no calendário de vacinação po-
dem resultar em um aumento significativo 
do risco de infecções, tanto para as crian-
ças quanto para a comunidade em geral.

Evidências

Embora a OMS reconheça que alguns 
estudos observacionais sugeriram uma 
possível associação estatística entre uso do 
paracetamol na gestação e risco aumenta-
do de TEA, a organização enfatizou que as 
evidências não são consistentes para esta-
belecer uma relação causal. A comunidade 
científica também se manifestou ontem. 
Conforme divulgado pela agência France 
Presse (AFP), pesquisadores replicaram a 
alegação de Trump, apontando que as in-
formações disponíveis não confirmam ne-
nhum vínculo entre o uso do remédio e o 
desenvolvimento de transtornos.

O uso de paracetamol durante a gesta-
ção, quando realizado nas doses recomen-
dadas, é considerado seguro por grande 
parte da comunidade médica. Um estudo 
publicado na revista Jama, em 2024, com a 
colaboração de pesquisadores suecos, con-
cluiu que não há nenhuma associação en-
tre o medicamento na gravidez e o aumento 
do risco de autismo, transtorno de deficit de 
atenção ou deficiência intelectual.

Origem 

A discussão sobre os efeitos colaterais do 
paracetamol na gestação não é recente. Em 
2021, um grupo de 100 médicos e pesqui-
sadores publicou um manifesto na revista 
Nature Reviews Endocrinology, alertando 
sobre danos do  medicamento  para o de-
senvolvimento fetal. O texto sugeria que as 
grávidas evitassem o remédio, exceto quan-
do indicado por um médico, devido à exis-
tência de dados “experimentais e epide-
miológicos” que sugeriam a possibilidade 
de alteração no crescimento intrauterino.

 » ISABELLA ALMEIDA

 Paracetamol à venda em farmácia texana: revisão de mais de 40 pesquisas rebate declaração de presidente americano

 AFP

A comunidade científica há muito dis-
cute a existência de uma dose segura de in-
gestão de álcool. Agora, um estudo publi-
cado na revista BMJ Evidence Based Medi-
cine, desafia a ideia amplamente aceita de 
que o consumo moderado da substância 
pode ser saudável. A pesquisa, a maior do 
tipo até hoje, combinou análise observacio-
nal e genética e sugere que qualquer quan-
tidade de bebida alcoólica pode aumentar 
o risco de desenvolvimento de demência.

Conforme o trabalho, liderado por Anya 
Topiwala, cientista da Universidade de Ox-
ford, no Reino Unido, recentemente, estu-
dos observacionais indicavam que o con-
sumo moderado de álcool poderia ter um 
efeito protetor sobre a saúde cerebral, es-
pecialmente em idosos. No entanto, esses 
ensaios não diferenciavam os participan-
tes da forma adequada.

Para contornar esses problemas, os pes-
quisadores usaram dados de duas gran-
des bases biológicas: o Programa Milhão 
de Veteranos dos Estados Unidos e o Bio-
banco do Reino Unido. A amostra da pes-
quisa incluiu quase 560 mil pessoas com 
idades entre 56 e 72 anos, acompanhados 
por quatro a 12 anos. Durante esse perío-
do, 14.540 participantes desenvolveram al-
gum tipo de demência, e 48.034 morreram.

Os hábitos de consumo de álcool fo-
ram avaliados por meio de questionários, e 
mais de 90% dos participantes relataram o 
uso da substância. Para identificar padrões 
de utilização excessiva, foi utilizado o Tes-
te de Identificação de Transtornos por Uso 
de Álcool, que detecta ingestão etílica aci-
ma de seis doses por vez.

Alarmantes

Ao utilizar uma técnica chamada ran-
domização mendeliana — metodologia 
estatística que reduz o impacto de fatores 
externos — as informações revelaram que 
o risco de demência aumenta linearmen-
te conforme o aumento do consumo de ál-
cool. Dados de grandes estudos genômicos 
envolvendo mais de 2,4 milhões de parti-
cipantes confirmaram que, independen-
temente da quantidade, a substância está 
associada a uma maior chance genética de 
neurodegeneração. A ingestão adicional de 
uma a três doses semanais, por exemplo, 
elevou a probabilidade em 15%.

Além disso, os cientistas observaram 
que voluntários que desenvolveram de-
mência reduziram o consumo de álcool nos 
anos que antecederam o diagnóstico. Isso 
sugere que o declínio cognitivo poderia ser 

a causa da diminuição, e não o contrário.
Os pesquisadores alertam para a impor-

tância de considerar o papel da substância 
no declínio cognitivo, especialmente em 
populações envelhecidas. “Os resultados 
do nosso estudo apoiam um efeito preju-
dicial de todos os tipos de consumo de ál-
cool no risco de demência, sem nenhuma 
evidência que sustente o efeito protetor su-
gerido anteriormente do consumo mode-
rado de álcool”, reforçaram.

Conforme Renato Gama, neurologista 
e professor da Afya Educação Médica, o 
consumo de álcool é conhecido popular-
mente a respeito dos danos hepáticos, es-
pecialmente relacionados à cirrose e tam-
bém aos malefícios cardiovasculares. “No 
entanto, nem sempre as pessoas têm co-
nhecimento dos efeitos neurotóxicos a lon-
go prazo”, alerta. 

Gama reforça ser muito comum as pes-
soas acreditarem que os efeitos do álcool 
sobre o sistema nervoso se limitam ao mo-
mento do consumo. “É importante que se 
lembre que o efeito a longo prazo de bebi-
das alcoólicas produz uma lesão neuroló-
gica que vai se estabelecendo com o tempo, 
produzindo diversos tipos de alterações, 
como a atrofia do cerebelo. Cada vez mais, a 
literatura médica aponta para as alterações 

em áreas que se relacionam às funções da 
cognição, em especial à memória.”

Os autores do estudo divulgado ontem 
enfatizaram, ainda, que a redução do con-
sumo de álcool pode ser uma estratégia 
importante para a prevenção da demên-
cia e destacam a necessidade de mais es-
tudos sobre a relação entre a substância, 

a saúde cerebral e o envelhecimento.  “O 
padrão de redução do consumo de álcool 
antes do diagnóstico de demência obser-
vado em nosso estudo ressalta a comple-
xidade de inferir causalidade a partir de 
dados observacionais, especialmente em 
populações em envelhecimento”, concluí-
ram. (Isabella Almeida)

DEMÊNCIA

Qualquer dose de álcool é prejudicial 

Independentemente da quantidade, a bebida afeta o cérebro, diz pesquisa britânica 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Apenas um mito 

Embora a relação entre vacinas e autismo tenha sido amplamente refutada 
pela comunidade científica, a teoria persiste, alimentando a hesitação de muitos 
pais em imunizar os filhos. Conforme uma revisão publicada na biblioteca do 
Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos, em 2021, esse mito surgiu, em 
parte, porque o diagnóstico de autismo costuma acontecer durante a faixa etária 
em que as crianças estão sendo vacinadas, além da observação ocasional de 
regressões comportamentais que coincidem com essa fase. Segundo o trabalho, 
são fatores que contribuem para a perpetuação da ideia errada de que os 
imunizantes podem ser responsáveis pelo autismo, mesmo que o aumento nas 
taxas de diagnóstico seja, principalmente, atribuído à melhoria dos processos 
para identificar o transtorno.

Duas perguntas para

VINICIUS BARBOSA PSIQUIATRA 
ESPECIALISTA EM TRANSTORNOS 
DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL, 
COORDENADOR DO SUBNÚCLEO 
DE AUTISMO DO HOSPITAL SÍRIO-
LIBANÊS

Como o senhor avalia as 
afirmações do presidente 
Donald Trump sobre vacinação, 
paracetamol e autismo?

A fala de Donald Trump relacio-
nando paracetamol, vacinação e au-
tismo não reflete o que a ciência hoje 
demonstra. Quando se fala em medi-
cação associada, trata-se sempre de 
um possível aumento de risco, não 
de causalidade direta. Entre medica-
mentos associados ao risco aumen-
tado de autismo, o exemplo clássico 
é o anticonvulsivo ácido valproico, 
cuja exposição gestacional é ligada a 
uma elevação significativa em três a 
seis vezes. Já no caso do paracetamol, 
não estamos nesse mesmo nível de 
compreensão científica. Há hipóteses 
em investigação e certa plausibilida-
de científica, mas as evidências atuais 
não permitem afirmar uma relação 
causal, embora o uso com cautela se-
ja recomendável do ponto de vista da 
precaução. Em relação às vacinas, as 
melhores evidências científicas dispo-
níveis mostram de forma consistente 
que não existe associação entre vaci-
nação e aumento do risco de autismo.

Quais os fatores realmente 
ligados ao autismo?

O que sabemos com solidez é que 
o autismo tem forte relação com fa-
tores genéticos, aos quais podem 
se somar fatores epigenéticos e am-
bientais, mas esses ainda precisam 
ser mais bem avaliados. Já foram su-
geridos alguns fatores relacionados 
com o aumento do risco, como ida-
de materna e paterna, obesidade e 
diabetes gestacional, deficiência de 
ácido fólico na gestação, parto pre-
maturo, anoxia cerebral. (IA)

A advertência ganhou destaque, mas 
também foi alvo de críticas. Muitos cien-
tistas consideraram o alerta excessivamen-
te alarmista, pois os estudos citados não 
apresentavam conclusões definitivas so-
bre o risco real do medicamento.

O trabalho que mais alimentou o debate 
sobre o paracetamol e o autismo foi publi-
cado em 2015 na revista Autism Research. A 

pesquisa, que analisou dados de saúde de 
crianças dinamarquesas, concluiu que o ris-
co de autismo aumentava em até 50% entre 
as crianças cujas mães haviam consumido 
paracetamol durante a gravidez. Embora os 
resultados tenham gerado grande atenção, 
muitos especialistas apontam que a meto-
dologia usada era limitada e que as evidên-
cias não eram suficientes. 

Conforme o neurocirurgião Amauri Go-
dinho Júnior, do Hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, é complexo realizar estudos que 
investigam a possível relação entre o me-
dicamento e o autismo. “A gente começa 
a se deparar com problemas éticos. Pro-
vavelmente você não se sentiria confortá-
vel sabendo que seu filho nasceu autista e 
você estava participando de um estudo de 
caso controle onde você foi escolhida para 
usar o paracetamol durante a gestação. Is-
so pode ter implicações éticas e jurídicas 
muito importantes. Então, você vê como é 
a dificuldade para você evoluir em um ti-
po de estudo desses.”

No entanto, Godinho frisa haver alter-
nativas. “A partir de um estudo observacio-
nal, cria-se uma hipótese inicial, isso vai 
ser testado de várias formas, inclusive com 
modelos, e concomitante a isso, existe uma 
pesquisa molecular, bioquímica, que pode 
justificar aquele achado. O TEA contempla 
variações muito grandes de acometimento 
e essa amplitude parece crescer a cada dia.”

Embasamento

Em 2025, uma publicação revisando 
mais de 40 pesquisas publicadas sobre o 
tema, na Environmental Health, concluiu 
que ainda não há provas suficientes pa-
ra afirmar que o paracetamol tenha qual-
quer relação com o autismo. Mesmo assim, 
a pesquisa foi citada por membros da ad-
ministração Trump como justificativa pa-
ra a fala do presidente.

Uma análise mais robusta publicada 
na Jama, também neste ano, incluindo 
fatores genéticos que podem influenciar 
o desenvolvimento de autismo, demons-
trou que o uso de paracetamol não alte-
rou o risco do transtorno quando com-
parado entre crianças da mesma famí-
lia. “Alguns estudos observacionais su-
geriram uma possível associação entre 
a exposição pré-natal ao paracetamol e 
o autismo, mas as evidências continuam 
sendo inconsistentes”, afirmou a Organi-
zação Mundial da Saúde, ontem.
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“Mais tempo na cadeia 
para os feminicidas”
Em entrevista ao CB.Poder, a parlamentar destacou o avanço da Lei do Feminicídio, que pune de forma rigorosa  
agressores.” A primeira condenação aconteceu em Samambaia; o homem foi condenado a 43 anos”, lembrou ela

A 
senadora Margareth Bu-
zetti (PP-MT) destacou, 
ontem, a importância da 
nova Lei do Femincídio 

que está perto de completar um 
ano de existência. Durante entre-
vista no CB. Poder — uma par-
ceira do Correio com a TV Brasí-
lia, a parlamentar comentou so-
bre as medidas mais severas que 
a lei impôs a homens que comete-
ram crimes contra mulheres, co-
mo violência doméstica e femi-
nicídio, tendo condenações mí-
nimas de 20 anos e máximas que 
podem chegar a 40 anos. Além 
disso, comentou que a lei não per-
mite mais progressão de pena e 
que grande parte da condenação 
tem que ser cumprida em regime 
fechado. Aos jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Denise Ro-
thenburg, ela também falou sobre 
um cadastro nacional de pedófi-
los e criminosos sexuais. Outro te-
ma abordado durante a entrevis-
ta foi a PEC da Blindagem, que, 
mesmo tendo colegas de partido 
favoráveis à proposta, Margareth 
afirma ser contra, propondo uma 
revisão para deixar a PEC menos 
punitiva para opiniões de parla-
mentares.

Há condenações pela nova Lei 
do Feminicídio aqui, no Distrito 
Federal? 

A primeira condenação aconte-
ceu em Samambaia, o homem foi 
condenado a 43 anos. Eu comemo-
rei muito por essa condenação, foi 
a primeira realizada pela nova lei 
e serve, também, para os homens 
entenderem que não vão pegar só 
20 anos, e daqui a pouco estarem 
soltos, porque conseguiram pro-
gressão de pena. Agora, os agres-
sores vão ficar fechados por muito 
mais tempo. 

Duas leis referentes à violência 
doméstica de sua autoria foram 
aprovadas no Congresso, além 
da nova Lei do Feminicídio, que 
pune o assassino com penas 
mais rigorosas. A senhora 
poderia detalhar o que mudou 
com a aprovação dessas leis?

Não podemos comemorar, 
porque ainda acontecem cri-
mes, mas conseguimos visuali-
zar as condenações com penas 
bem mais altas. Pelo nosso le-
vantamento, 21 homens foram 
condenados pela nova lei, inclu-
sive, casos em que o agressor pe-
ga 47 a 50 anos de condenação. 
Antes, o feminicídio era um qua-
lificador do homicídio, agora, ele 
é um crime autônomo, que exis-
te por si só. A lei pode ser consi-
derada um grande pacote, que 
condena por mais tempo os cri-
mes que antecedem o feminicí-
dio, como a violência domésti-
ca, ameaça e lesão corporal, por 
exemplo. As ameaças, inclusive, 
acontecem independentemente 
da denúncia da vítima, se alguém 
ver um homem ameaçando uma 
mulher, pode denunciar e o pro-
cesso vai correr mesmo sem a ví-
tima ter feito a denúncia.

Além do aumento da pena, 
a lei também alterou outras 
perspectivas sobre o crime. 
Quais são essas alterações?

O feminicida não terá direito à 
visita íntima, vai ter que cumprir 
55% da pena em regime fechado. 

 » LUIZ FELLIPE ALVES
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Há um perfil específico para 
esses crimes que foram julgados 
de acordo com a nova lei?

Fizemos uma triagem e conse-
guimos identificar um padrão. A 
maioria dos feminicidas e agres-
sores são ex-companheiros, ou 
seja, ex-namorados e ex-maridos. 
Quase todos os crimes também 
foram cometidos com faca, e a 
grande maioria dos assassinatos 
foram cometidos dentro de casa. 
Além disso, também vimos que, 
quase todos crimes foram come-
tidos na frente dos filhos, muitos 
sendo menores de idade. Isso é 
um agravante, aumentando a pe-
na em um terço. Sobre os motivos, 
os mais recorrentes foram ciúmes, 
pequenas discussões e o senti-
mento de posse que o homem ti-
nha sobre a mulher. 

Quais são os avanços que 
a legislação traz sobre as 
medidas protetivas?

Na lei diz, especificamente, que 
se houver uma denúncia da mulher 
por casos de violência doméstica, 
e ele for preso, o homem tem que 
sair (da delegacia) com a medi-
da protetiva e usando tornozeleira 
eletrônica, independentemente de 
a mulher querer ou não, ele vai ter 
que usar. É uma decisão judicial, é 
o que a lei diz. 

Além da tornozeleira eletrônica, 
a senhora comentou que há um 
outro dispositivo para evitar 
que o agressor se aproxime da 
vítima que está sendo testado. 
A senhora pode explicar mais 
sobre esse dispositivo?

Estamos realizando a prova de 
conceito em Mato Grosso de um 

dispositivo eletrônico, semelhan-
te a um relógio, que é colocado 
no agressor, lacrado, e que emite 
alertas no celular da vítima se o 
homem se aproximar a 600 me-
tros. O primeiro alerta é baixo e 
vai aumentando com a quanti-
dade de alertas, sendo o tercei-
ro muito alto. A vítima também 
terá acesso a geolocalização do 
agressor, no celular, para ver onde 
o homem está e pegar outro ca-
minho e evitar um encontro que 
pode ser fatal. Por exemplo, neste 
anos, tivemos 38 casos de femini-
cídio no Mato Grosso. Desse nú-
mero, quatro tinham medidas de 

proteção, só que em três desses, 
a reaproximação foi permitida, 
o que possibilitou que essas ví-
timas fossem atacadas e mortas. 
Isso é muito grave, a reaproxima-
ção é um risco muito alto, por isso 
estamos trabalhando neste novo 
dispositivo. Ele tem o intuito de 
ser uma medida protetiva mais 
severa e que evite a morte dessas 
mulheres, que garanta ainda mais 
segurança. 

Uma outra luta da senhora 
é o cadastro de pedófilos e 
estupradores, que não existe 
hoje. Como é possível mudar 
isso? Como está o clima no 
Congresso para essa questão?

Aprovamos uma lei de 2024 
que é o Cadastro Nacional de Pe-
dófilos e Predadores Sexuais que 
permite que crimes de pedofilia 
e estupro sejam consultados de 
forma processual. Eu considero 
uma coisa absurda você entrar 
no Tribunal de Justiça de Ma-
to Grosso, por exemplo, e con-
seguir ver se uma pessoa come-
teu crimes como roubo, tráfico e 
até homicídio, mas não ter aces-
so às informações de crimes co-
mo pedofilia e estupro. Agora, se 
a pessoa for condenada em pri-
meira instância, você consegue 
consultar o CPF em um cadas-
tro público.

Comentando sobre a PEC 
da Blindagem, que permite 
à Câmara e ao Senado 
autorizar ou não investigações 
e processos contra 
parlamentares. O presidente do 
seu partido, Ciro Nogueira (PP) 
e o relator da Câmara, também 

do PP, querem a continuidade 
da PEC. Como você vai se 
manifestar?

Eu me manifestei de forma con-
trária a essa PEC. Não consigo en-
contrar motivos para defender a 
proposta do jeito que está, é inde-
fensável. O que podemos fazer é 
apresentar uma PEC para crimes 
de opinião, que sou favorável. Te-
mos muitas ocasiões que o gover-
no derruba um perfil na rede social 
por causa de uma opinião e interfe-
re na opinião do parlamentar, e não 
podemos deixar que isso aconte-
ça. Acho que o parlamentar pode e 
deve, sempre com educação e sem 
acusações levianas, dar sua opi-
nião contrária a qualquer assunto. 

Sobre os ataques à democracia 
e questionamentos agressivos 
contra instituições, como o 
Supremo Tribunal Federal. 
Como a senhora enxerga isso?

A nossa Constituição tem que 
ser usada. A pessoa tem que ser 
processada de forma rápida, a Jus-
tiça tem que ser mais ágil nesse 
sentido em punir quem incenti-
va o ódio e ataques à democracia. 
Entretanto, existe excesso nos dois 
lados, a meu ver. Os parlamenta-
res se excedem muitas vezes, e o 
STF também interfere de uma for-
ma que eu não acho justa. É mui-
to ruim esse clima que estamos vi-
venciando, infelizmente. 

 »Entrevista | MARGARETH BUZZETI | SENADORA (PP-MT)

O feminicida não 

terá direito à visita 

íntima, vai ter que 

cumprir 55% da 

pena em regime 

fechado. Caso ele 

seja reincidente 

de qualquer 

outro crime, essa 

porcentagem 

aumenta para 

60%, também não 

podendo apelar 

para condicional"

Na lei diz, 

especificamente, 

que se houver 

uma denúncia 

da mulher por 

casos de violência 

doméstica, e ele 

for preso, o homem 

tem que sair (da 

delegacia) com a 

medida protetiva e 

usando tornozeleira 

eletrônica”

Caso ele seja reincidente de qual-
quer outro crime, essa porcenta-
gem aumenta para 60%, também 
não podendo apelar para condi-
cional. Além disso, ele perde o 
direito de ver os filhos enquan-
to estiver preso, e tem o direito a 
cargo público cassado no perío-
do em que estiver cumprindo pe-
na. A lei ficou bem mais ampla e 
bem mais rígida. Um homem que 
quiser cometer feminicídio não 
vai acabar só com a vida da mu-
lher, vai acabar com a vida dele e 
da família também. 

Aponte a câmera 
do celular 
para assistir 
a entrevista 
completa
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Cenário politico 
e empresarial no 

LIDERA 2025

O Sindicato do Comércio 
Atacadista do Distrito Federal 

(Sindiatacadista-DF) promove, 
entre 22 e 24 de outubro, o 

LIDERA — Encontro dos Líderes 
Regionais do Atacado Centro-Oeste 

2025, que ocorre em Brasília. O 
evento reúne representantes de 
entidades do setor, especialistas 

e parceiros estratégicos para 
debater temas como comunicação 

institucional, cenário político, 
inteligência artificial aplicada às 
entidades de classe e tendências 

em logística. O objetivo é 
aproximar lideranças regionais, 

compartilhar experiências e construir soluções conjuntas para os 
desafios do atacado. A programação inclui palestras de nomes como 

João Henrique Hummel, Wagner Amaral e Altamiro Borges.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Rui Costa apresentará 
balanço de investimentos no DF

O ministro chefe da Casa Civil da Presidência da República, 
Rui Costa (PT), fará uma visita, em 1º de outubro, à Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF). Ele apresentará de um 
balanço de investimentos do governo federal na capital. Falará 
aos deputados distritais, a convidados e moradores do DF no 
plenário. A iniciativa do convite a um dos mais importantes 
assessores de Lula é do deputado Chico Vigilante (PT). Os 
deputados apoiaram a proposta, e a agenda foi confirmada pelo 
presidente da CLDF, Wellington Luís. Será uma oportunidade 
também para se fazer mais um apelo para que Lula conceda 
equiparação da polícia civil com a PF. Vale lembrar que Rui 
Costa, no início do mandato de Lula, comentou que Brasília 
não era uma cidade agradável. Mas depois se retratou. Vale 
lembrar que o ministro, no início de mandato de Lula, em 
2023, chegou a comentar que Brasília é uma “ilha da fantasia”.

“Anistia valida a impunidade”
Ao CB. Poder, a parlamentar critica tentativas de redução de penas de crimes contra a democracia. “A sociedade está vigilante”, afirma

E
m entrevista ontem ao 
CB.Poder — parceria en-
tre o Correio Braziliense e 
a TV Brasília — de ontem, 

a deputada federal Érica Kokay 
(PT-DF) comentou os recentes 
acontecimentos políticos e a mo-
bilização da sociedade contra a 
anistia e a chamada PEC da Blin-
dagem, alvo de protestos no do-
mingo (21/9). Aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Mariana 
Niederauer, a parlamentar clas-
sificou as manifestações como 
“uma reação muito vigorosa da 
sociedade” diante do que consi-
dera uma tentativa de legitimar a 
impunidade.

Sob a ótica da deputada, a 
anistia proposta seria uma for-
ma de validar a impunidade. “As 
pesquisas já indicam que a maior 
parte da população brasileira é 
contra uma anistia. É como se co-
locasse o Brasil sobre um man-
to muito áspero e muito cruel da 
própria impunidade. Eles dizem 
que a anistia pacificará o país, 
mas você não pacifica o país legi-
timando as ações que o Brasil in-
teiro assistiu”, ressaltou.

PEC da Blindagem

Erika Kokay ressaltou a força 
simbólica da presença da popula-
ção e de artistas como Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil e Chico Buarque 
nas manifestações contra a PEC da 
Blindagem e o PL da anistia. Para 
ela, o ato remeteu à resistência à di-
tadura militar e à luta histórica pe-
la democracia. “As vozes que esti-
veram neste último domingo tam-
bém levantaram suas vozes contra 
a ditadura militar. Lembra bem do 
Cálice, de tantas canções que re-
trataram a indignação do Brasil na-
quele período e a convivência com 
as salas escuras de tortura. O sen-
timento que eu tive foi muito for-
te, era como dizer: ainda estamos 
aqui. Nós marchamos em nome de 
Eunice Paiva, Clarice Herzog, Zuzu 
Angel, em nome de tantos brasilei-
ros e brasileiras que carregam na 
pele e na alma as marcas da tortu-
ra”, afirmou a deputada. 

A parlamentar  também criti-
cou a tentativa de reduzir penas 
ou criar mecanismos de blinda-
gem no parlamento. Segundo ela, 
a PEC da blindagem significa “colo-
car os parlamentares acima da pró-
pria lei e que inclusive possibilita 

que setores do crime organizado 
possam buscar um mandato para 
se proteger contra todas as acusa-
ções”. Ela destacou a importância 
de proteger a democracia e pre-
servar a memória histórica do país, 
lembrando que o Brasil conviveu 
por mais de 20 anos com a dita-
dura militar, cujos crimes nunca 

deveriam ser esquecidos. A depu-
tada ressaltou ainda que a socie-
dade está vigilante: “O povo foi às 
ruas, e eu acho que continuará nas 
ruas”, avalia.

Sobre o deputado federal, 
Eduardo Bolsonaro (PL), Kokay 
afirmou que é inadmissível que o 
filho do ex-presidente Bolsonaro 

permaneça com o atual mandato. 
“Então, você tem uma pessoa que 
está nos Estados Unidos, traba-
lhando contra o Brasil e que não es-
conde isso de ninguém. A Câmara 
tem que reagir a isso”, afirmou. Pa-
ra Erika, o deputado atua contra o 
Brasil, usando recursos públicos 
para fins que ela considera anti-
patrióticos. “Você tem os recursos 
públicos da população brasileira 
sendo utilizados para bancar um 
parlamentar que está sabotando o 
próprio Brasil, e que se acha abso-
lutamente vitorioso por se sentir 
articulador de um tarifaço que pre-
judica o conjunto do país. Então, é 
um crime de lesa-pátria”, ressaltou 
a parlamentar.

Pré-candidatura

No cenário do DF,  a deputada, 
que é pré-candidata ao Senado, de-
fendeu que, dada a história da cons-
trução da cidade, Brasília deve ter 
uma representação diversa e plural 
na cúpula. “É inadmissível que es-
ta cidade tenha representando no 
Senado a extrema-direita. É preci-
so que essa Brasília viva, que sai às 
ruas, trabalha e sonha,  esteja repre-
sentada no Senado”. Ela ressaltou 

a importância de unir forças com 
outros partidos para construir uma 
frente democrática e popular, vi-
sando isolar a extrema direita no 
DF. Sobre alianças locais, a deputa-
da explicou. “O PT tem toda a dis-
posição de estar conversando e fa-
zermos uma aliança programática 
com o programa para o Distrito Fe-
deral para que possamos, enfim, va-
lorizar o povo do nosso próprio DF”.

Além disso, Erika Kokay co-
mentou sobre o bolsonarismo e 
sua força no DF, avaliando que es-
se movimento está cada vez mais 
isolado. “Penso que as manifes-
tações que vimos no domingo fo-
ram uma demonstração desse ní-
vel de isolamento e que tem todas 
as condições de que nós derrote-
mos a extrema direita aqui no Dis-
trito Federal. Estamos trabalhando 
para isso, com convicção de que é 
uma tarefa absolutamente possível 
e necessária”, finalizou.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» NATHÁLIA QUEIROZ

Eixo Capital SAMANTA SALLUM (INTERINA)

samantasallum.df@cbnet.com.br

»Entrevista | ERICA KOKAY | DEPUTADA FEDERAL (PT-DF)
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O desembargador aposentado Sebastião Coelho 
é mais um nome forte da direita bolsonarista 
no DF para concorrer ao Senado. Com quase 
1 milhão de seguidores nas redes sociais, segue 
o estilo beligerante de Eduardo Bolsonaro. Em 
2022, ele abriu mão do cargo de vice-presidente 
e corregedor do Tribunal Regional Eleitoral do 
DF (TRE-DF) em um gesto de protesto contra a 
posse do ministro Alexandre de Moraes como 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Ainda naquela época, Coelho destacou que o 
ministro estava fazendo uma “declaração de 
guerra ao país” com suas medidas autoritárias 
no Supremo. Após se aposentar, Coelho 
passou a atuar como advogado, ganhando 
visibilidade ao defender réus envolvidos 
nos eventos do 8 de Janeiro de 2023.

Correndo por fora

A distrital Paula Belmonte 
(Cidadania) é apontada 
também como um nome 
forte para o Senado por ter 
chance de se eleger com o 
segundo voto dos eleitores. 
Enquanto os pesos pesados 
atraem o primeiro voto, ela 
pode ser muito favorecida pela 
segunda opção nesta eleição 
em que há duas vagas no DF.

Prorrogação da CPI

Foi oficializada ontem a prorrogação da CPI do Rio Melchior. Segue até 
dezembro. Laudos comprovaram contaminação, e a Caesb garante que 
vai tomar providências. Esta é a única CPI instalada na CLDF.

Superintendente do SESILab será homenageada na CLDF

Por sua contribuição à ciência, tecnologia e inovação no Distrito Federal, a 
superintendente do SESILab, Cláudia Ramalho, será homenageada com uma 

Moção de Louvor durante sessão solene na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), na quarta-feira. A honraria ressalta o papel do SESILab na 
democratização e popularização da ciência. Prestes a completar três anos 

de funcionamento, a instituição se consolidou como um dos principais 
museus de ciência e tecnologia do Brasil, com reconhecimento nacional e 

internacional. Desde a inauguração, o espaço recebeu mais de 500 mil visitantes, 
entre eles, 122 mil estudantes, a maioria da rede pública de ensino.Câncer de Mama: uma rede de cuidados

O Correio Braziliense realiza, em 1º de outubro, a partir das 14h30, a terceira 
edição do evento Câncer de mama: uma rede de cuidados. O CB Debate ocorre 
no mês destinado a chamar a atenção para o diagnóstico precoce da doença, o 
Outubro Rosa. No Brasil, o caminho entre o diagnóstico e o tratamento ainda é 
marcado por desafios — como a demora na detecção da doença, o difícil acesso 
a serviços de saúde e a falta de apoio emocional às pacientes, principalmente 
nas regiões mais vulneráveis. Para debater esse cenário, o Correio reunirá 
especialistas. A abertura do evento contará com a participação da vice-governadora 
Celina Leão. Entre as painelistas, Maria de Fátima Sousa, professora titular do 
departamento de Saúde Coletiva e superintendente do Hospital Universitário 
da Universidade de Brasília (HUB) e Anderson Silvestrini, oncologista e vice-
presidente do Conselho Científico da Federação Brasileira de Instituições 
Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama (Femama). Link de inscrições: 
www.sympla.com.br/evento/cancer-de-mama-uma-rede-de-cuidados/3132595

“Polarização política não faz 
bem ao ambiente de negócios”
Acho que o Brasil hoje tem uma geração de 
políticos nova, vamos falar geração de 70 80. 
E dos dois lados, tanto mais da centro- direita 
como da centro esquerda, temos governadores 
do Norte, do Nordeste que são pessoas muito 
boas como também do eixo Sul-Sudeste. Então, 
acho que nós temos a oportunidade de ouro de 
sairmos dessa polarização política, que não faz 
bem para o ambiente de negócios”, disse à coluna 
o presidente do Sindiatacadista-DF, Álvaro Júnior.

Enfrentamento ao tarifaço

Sobre o tarifaço de Trump, Álvaro avalia que 
está sendo possível destravar as negociações 
com as missões bilaterais dos empresários: 
“Com menos política e mais presença dos 
empresários brasileiros em tratativas com os 
seus correspondentes nos Estados Unidos 
já está ajudando a destravar e acreditamos 
que o ambiente vai melhorar”, disse.

Transformação 
social

“Esse reconhecimento 
é muito significativo 

para a nossa instituição. 
Conseguimos

impactar positivamente 
milhares de pessoas e 

fortalecer o papel da 
ciência como motor 

de transformação 
social”, destacou 

Cláudia Ramalho.

Sebastião Coelho aumenta concorrência ao Senado
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Aumento em meio ao impasse
Reajuste de 2,9% nas passagens do Entorno entrou em vigor ontem, por decisão da ANTT, apesar dos pedidos de adiamento 
dos governos do DF e de Goiás, que propõem a criação de um consórcio interfederativo para gerir o transporte na região

O 
reajuste das passagens do 
Entorno foi motivo de in-
satisfação entre  usuários 
do transporte público. 

Apesar dos pedidos de adiamen-
to dos governos do Distrito Federal 
e de Goiás, o aumento de 2,9% en-
trou em vigor na manhã de ontem, 
após decisão da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT).

A cuidadora de idosos Joannete 
Cardoso da Silva, 44, disse que so-
brevive apenas com um salário mí-
nimo e que o aumento das passa-
gens vai apertar ainda mais o orça-
mento mensal. “Já tiro quase R$ 400 
por mês, somente para trabalhar, e 
ainda tem os descontos. No fim, o 
salário não dá pra nada”, reclamou. 

Moradora de Formosa, ela rela-
tou que, muitas vezes, precisa pedir 
dinheiro emprestado a amigos e a 
vizinhos para custear o transporte. 
“A situação vira uma bola de neve 
muito difícil de resolver. O preço 
não é justo, pois o salário não au-
menta como a passagem”, ressaltou.

O segurança Hernandes Sousa 
Santos, 34, morador da Cidade Oci-
dental, gasta  R$ 500 por mês  pa-
ra se deslocar até o trabalho. Pai 
de família, ele vê o aumento como 
um verdadeiro absurdo, principal-
mente pela qualidade precária do 
serviço oferecido. “Ano após ano, 
a passagem aumenta, mas os ôni-
bus continuam ruins. A gente vem 
em pé, em cadeiras quebradas, as 
janelas não abrem. O ar-condicio-
nado só funciona nos ônibus de R$ 
15 e esse preço é impossível de pa-
gar”, comentou.

O trabalhador acredita que o 
dinheiro destinado ao transporte 
poderia ser usado em casa, com a 
família, e se lembrou de quando a 
passagem custava R$ 7, valor con-
siderado mais justo e compatível 
com a realidade dos moradores do 
Entorno. Para ele, é urgente que o 
governo ofereça apoio aos usuários 
e reveja o reajuste. “Precisamos de 
suporte. Não dá para continuar as-
sim, sem retorno nenhum”, cobrou.

Imbróglio

A expectativa agora é de agi-
lizar a consolidação do Consór-
cio Interfederativo de Mobilidade 

(CIRME), que será firmado entre 
as duas unidades federativas, com 
participação da ANTT. De acordo 
com a proposta, o consórcio per-
mitirá uma gestão compartilhada 
dos contratos com empresas de 
transporte entre DF e Entorno, ga-
rantindo mais autonomia sobre os 
valores das passagens.

Na quarta-feira passada, uma 
minuta do protocolo de intenções 
do consórcio foi enviada à agência, 
que questionou se os governos do 
DF e de Goiás conseguiriam reen-
viar o documento, já assinado, até a 
última segunda-feira, quando ter-
minou o prazo dado pela ANTT 
para a suspensão do reajuste. Po-
rém, não  teria sido possível con-
ciliar as agendas dos governado-
res Ibaneis Rocha (DF) e Ronaldo 
Caiado (GO). 

“Os termos do acordo estão de-
finidos,  e as casas civis dos dois 
governos vão articular a data da 
assinatura, mesmo se a ANTT não 
se manifestar, considerando que 
a agência já afirmou que não as-
sinará o protocolo”, disse o secre-
tário de Mobilidade do DF, Zeno 
Gonçalves.

Na segunda-feira, a agência ale-
gou que, “apesar de todos os esfor-
ços empreendidos ao longo de sete 
meses, não foi entregue a versão fi-
nal e assinada do protocolo de in-
tenções para a criação do consór-
cio interfederativo entre os gover-
nos de Goiás e do Distrito Federal”.

Segundo o governo goiano, a 
proposta de criação do consórcio 
foi apresentada em fevereiro, mas 
recebeu resposta formal do gover-
no federal somente em agosto. De-
pois disso, os governos do DF e de 
Goiás solicitaram prorrogação de 
90 dias para aplicação do reajus-
te. No entanto, foram dados ape-
nas 30 dias.

“Esse prazo (de 90 dias) era con-
siderado essencial para finalizar as 
complexas etapas institucionais da 
criação do consórcio, inclusive, a 
transição técnica, a definição da 
operacionalização e a avaliação do 
aporte orçamentário necessário. A 
solicitação também tinha um claro 
viés social: evitar onerar milhares de 
trabalhadores e estudantes que de-
pendem vitalmente do serviço”, afir-
mou o Governo de Goiás, em nota.

“Mesmo sem manifestação 
da ANTT, vamos seguir uma 

agenda para agilizar o protoco-
lo de intenções”, disse Zeno Gon-
çalves. A  agência  declarou, en-
tretanto, “que permanece enga-
jada, por meio de seu corpo téc-
nico e  de sua diretoria colegia-
da, na continuidade das tratati-
vas para a criação do consórcio 

interfederativo e para a futura 
delegação do sistema”.

Reações

Em agenda pública, ontem, o 
governador do Distrito Federal 
se manifestou sobre o reajuste. 

“Temos condições de encami-
nhar os projetos de lei para a Câ-
mara Legislativa e para a Assem-
bleia de Goiás autorizando esse 
consórcio. Mas a gente precisa do 
aval da União, da ANTT, porque é 
ela quem gere todo esse transpor-
te. Aguardamos que, o mais breve 

possível, haja uma solução definiti-
va para essa questão do transporte 
do Entorno, inclusive, com redução 
dos preços das passagens”, disse.

Ibaneis afirmou que há expecta-
tiva de que a decisão saia em bre-
ve. “O secretário Zeno, juntamente 
com o secretário de Transportes de 
Goiás e o nosso secretário do En-
torno, estão acompanhando isso 
junto à ANTT”, completou.

O governador Ronaldo Caiado 
também reafirmou a oposição ao 
reajuste. “Somos contra mais esse 
aumento na tarifa. O governo fe-
deral segue ignorando as soluções 
viáveis já apresentadas para conter 
a alta das passagens e penaliza os 
trabalhadores da região”, ressaltou. 

Caiado criticou a decisão da 
ANTT, alegando que os esforços de 
Goiás e do Distrito Federal para en-
contrar uma solução permanente e 
mais justa para os usuários foram 
ignorados. Segundo ele, a agência 
se mostrou irredutível ao priorizar o 
equilíbrio financeiro dos contratos 
das empresas de transporte em de-
trimento do interesse dos usuários 
que dependem do serviço. Ao mes-
mo tempo, o governador ressaltou 
que Goiás e Distrito Federal já assi-
naram um protocolo de intenções 
para viabilizar a gestão comparti-
lhada do consórcio de transporte, 
com investimentos compartilhados 
para reduzir o valor da passagem.

Preocupação

Presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Frei-
re, manifestou preocupação com 
o reajuste das passagens no En-
torno. “O aumento afeta milhares 
de trabalhadores que se deslocam 
diariamente para o Distrito Fede-
ral. O aumento compromete o or-
çamento das famílias, eleva cus-
tos para empresas que arcam com 
o transporte e traz reflexos para a 
economia”, afirmou.

“Esse cenário reforça a neces-
sidade de união entre as autori-
dades interestaduais e a criação 
de um consórcio interfederativo 
entre DF e Goiás, medida capaz 
de estruturar um sistema de trans-
porte mais justo, acessível e sus-
tentável, beneficiando toda a re-
gião e garantindo melhores con-
dições de vida e trabalho para a 
população”, reforçou Freire.

Hernandes Sousa, da Cidade Ocidental, reclama do preço das passagens e da qualidade dos ônibus 

Moradora de Formosa, Joannete precisa pedir dinheiro emprestado

Davi Cruz

Davi Cruz

 » MILA FERREIRA
 » DAVI CRUZ

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Em meio à PEC da Bandidagem, esta 
coluna conseguiu uma entrevista mediú-
nica exclusiva com Bezerra da Silva, o cra-
que do pagode autêntico. Do outro lado da 
vida, ele fala sobre a delinquência de ter-
no e gravata, que grassa no país. Escanca-
ra, arrepia, Bezerra!

Bezerra, como é o malandro moderno?
Malandro moderno, colarinho branco, 

só usa bons ternos, não liga pro azar. Dólar 
na Suíça, mansão na beira-mar, seu nome 
é corrupção, pra quê trabalhar? Roubou o 

dinheiro do povo e vive na tranqüilidade 
sua sorte é que você vive no país da im-
punidade.

Como se explica tanto ladrão no país?
Quando Cabral aqui chegou e semeou 

sua semente, naturalmente começou a di-
lapidação do ambiente. Roubaram o ouro, 
roubaram o pau, prá ficar legal ainda tira-
ram o couro do povo desta terra original.

A culpa não é do povo também?
A terra é boa, mas o povo continua es-

cravizado, os direitos são os mesmos des-
de os séculos passados. E se entrar no 
supermercado, você é roubado! E se an-
dar despreocupado, você é roubado! E 
se pegar o bonde errado, você é roubado! 
E também se votar pra deputado, você é 
roubado! Tem sempre 171 armando fria, 

tem ladrão lá no Congresso, na quitanda 
e na padaria.

Como a gente faz para desratizar o 
Brasil?

Se vocês estão a fim de prender o la-
drão, podem voltar pelo mesmo caminho: 
o ladrão está escondido lá embaixo, atrás 
da gravata e do colarinho. Se há um assalto 
a banco, como não podem prender o po-
deroso chefão, aí os jornais vêm logo di-
zendo que aqui no morro só mora ladrão.

Mas seria um exagero dizer que o 
morro é um lugar apenas de santos…

No morro ninguém tem mansão nem 
casa de campo pra veranear nem iate pra 
passeios marítimos. E nem avião particu-
lar. Somos vítimas de uma sociedade fa-
migerada e cheia de malícia. No morro 

ninguém tem milhões de dólares deposi-
tados nos bancos da Suíça.

Será que a situação melhora com a 
reforma da Previdência Social?

Vejo que essa previdência não tem com-
petência pra ser social, o trabalhador adoe-
ce e morre na fila do hospital enquanto uma 
pá de aspone que dorme e come mamando 
na teta e os pc’s na mamata sempre fazendo 
mutreta roubando dinheiro do povo e man-
dando pra Suíça na maior careta. Trabalhan-
do eu já passo fome, quem dirá quando me 
aposentar. Olha aí, mas do jeito que as coisas 
estão indo, já passou da hora do bicho pegar.

Você acredita que os próprios políticos 
poderão retirar o Brasil dessa baderna 
com a autoblindagem?

Para os políticos tirarem meu país 

dessa baderna, só quando o morcego doar 
sangue e o Saci cruzar as pernas.

Que recado você mandaria aos 
canalhocratas de plantão no 
Congresso Nacional?

Canalha, tu é um verdadeiro canalha. 
Se elegeu com votos da favela, depois 
mandou nela metê bala. Isso é que é ser 
canalha… Rapinou o dinheiro do povo, 
saiu esbanjando e fazendo bandalha. Ve-
ja bem, seu canalha… Canalha, tu é um 
tremendo canalha. Comprou carrão, fa-
zenda e mansão e o povo na miséria co-
mendo migalha. Veja bem, seu canalha… 
Está livre a poder de propina, porém a 
justiça divina não falha, veja bem, seu 
canalha. Viver de moleza é muito bom, 
quero ver você encarar uma batalha, vai 
trabalhar, canalha!

Bezerra 
mediúnico

Brasília  teve fortes pancadas de 
chuva, ontem, em regiões como Sa-
mambaia, Brazlândia e Taguatinga. 
O fenômeno climático marca o início 
do período chuvoso na capital e pro-
vocou a emissão de um alerta ama-
relo de tempestade pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet).

O aviso de perigo potencial te-
ve início na tarde de segunda-feira 

e foi prorrogado  até hoje. Segun-
do o Inmet, há previsão de chuva 
com acumulados de até 50 milíme-
tros por dia, ventos intensos de até 
60 km/h e possibilidade de queda 
de granizo.

O meteorologista do Inmet Oli-
vio Bahia explicou que esse cenário 
é típico do mês de setembro, quan-
do as primeiras chuvas costumam 
ocorrer, após um longo período 
de seca. “Nesse período, aumenta 

o conteúdo de água na atmosfera. 
Essa combinação de calor e umi-
dade vai provocando essas chu-
vas”, explicou.

O especialista ressalta os cui-
dados que devem ser tomados. 
“Há risco de queda de galhos de 
árvores. Em caso de rajadas de 
vento, as pessoas não devem se 
abrigar debaixo de árvores, pois 
há leve risco de queda e des-
cargas elétricas. Também não é 

recomendado estacionar veícu-
los próximos a torres de trans-
missão e placas de propaganda”, 
alertou Bahia.

A previsão para hoje segue a 
tendência de clima quente e úmi-
do, com novas possibilidades de 
temporais. “Devemos ter condi-
ções similares às de ontem. As chu-
vas vão continuar aparecendo com 
frequência a partir de agora”, finali-
zou o meteorologista.

 » VITÓRIA TORRES

Brasília sob alerta de tempestade

CHUVAS

Chuva atingiu regiões como Taguatinga, Samambaia e Brazlândia

Reprodução

Já tiro quase R$ 400 
por mês, somente para 
trabalhar, e ainda tem 
os descontos. No fim, 
o salário não dá pra 
nada. O preço não é 
justo, pois o salário 
não aumenta como a 
passagem”

Joannete Cardoso, 

cuidadora de idosos
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A 
dor pela perda e a indigna-
ção por uma violência sem 
sentido marcaram o velório 
de Eumar Vaz, de 34 anos, 

realizado, ontem, no cemitério Cam-
po da Esperança, em Brazlândia. O 
torcedor do Vasco e membro da tor-
cida organizada Força Jovem, mor-
reu após ser agredido e esfaqueado 
por mais de 10 torcedores do Fla-
mengo, na noite do último domin-
go, em Samambaia Sul.

A homenagem feita pela torci-
da vascaína no velório foi sob lágri-
mas, o rufar dos tambores de uma 
bateria e pedidos por justiça. De 
um ônibus, desembarcaram mais 
de 100 pessoas para prestar home-
nagem ao vascaíno.

Amigos e integrantes da torci-
da organizada estiveram presentes 
para se despedir de Eumar, que era 
conhecido pelo seu amor incondi-
cional ao clube e pelo espírito ale-
gre e participativo. Douglas Eduar-
do, de 30 anos, autônomo e amigo 
próximo de Eumar, ajudou a orga-
nizar a homenagem.

“Ele merece. A gente fez o que 
ele iria querer, ele não gostaria de 

ver a gente triste. Eu acho que lá de 
cima ele está muito alegre. Aqui es-
tá tudo que ele gosta, a bateria. É o 
que ele iria querer, que a gente es-
tivesse aqui”.

Douglas lamentou a morte 
prematura. “É uma perda terrível, 
que abriu uma cratera na torcida. 
Torcida não é isso que aconteceu. 
Torcida é a amizade e irmandade. 
Foi uma crueldade. O sentimento 
da torcida não é de vingança, é de 
justiça”, disse.

A última lembrança de Douglas 
com o amigo foi durante a comemo-
ração de um gol no jogo anterior ao 
crime. “Essa é a última lembrança 
que eu vou ter dele e, agora, do veló-
rio, uma lembrança horrível”.

Outro amigo de longa data, há 
mais de 15 anos, Guilherme Vasco, 
de 32 anos, também fez questão de 
lembrar do caráter de Eumar e re-
forçar que ele jamais se envolveu 
em confusão.

“Ele era um irmão nosso. Inde-
pendentemente de torcida, ele sem-
pre foi um bom rapaz, que nunca 
ofereceu risco para ninguém. Amava 
o Vasco igual a gente”. Guilherme es-
teve com Eumar no estádio horas an-
tes do crime. “Ele saiu, nem se des-
pediu, e partiu. A última lembran-

ça que fica é dos momentos que eu 
estava com ele no jogo”, completou.

Família

Durante o sepultamento, com 
mais de 200 pessoas, o pai da vítima, 

José Eumar, 67, se emocionou ao se 
dirigir ao caixão do filho. “Obrigado, 
meus amigos, por esse amor que vo-
cês sempre tiveram pelo meu filho. 
Meu filho, eu te amo. Foi linda essa 
homenagem. Em breve nos veremos”, 
declarou com a voz embargada. Lo-

go após, gritos clamando por justiça 
ecoaram pelo local.

A irmã de Eumar, Kellyane Alves 
Abadia, 40, expressou sua indignação 
diante da perda trágica do irmão, víti-
ma da violência associada ao futebol. 
Ela pediu por justiça e responsabiliza-
ção dos envolvidos. “Esperamos justi-
ça. Eu peço que as autoridades façam 
tudo que estiver ao alcance. Tem ima-
gens, então, eles precisam chegar nes-
sas pessoas”, afirmou Kellyane.

A biomédica ainda destacou que 
a morte de Eumar não pode ser ape-
nas mais um caso. Para ela, a tragé-
dia representa o retrato de uma vio-
lência crescente que precisa ser con-
tida com urgência. “A morte do meu 
irmão não pode passar despercebi-
da. Essa violência no futebol precisa 
acabar. Meu irmão saiu de casa para 
confraternizar com os amigos e cur-
tir a paixão dele, e não voltou mais”, 
lamentou.

Investigação

Ao Correio,  o delegado-chefe 
da 32ª Delegacia de Polícia (Sa-
mambaia Sul), Alexandre Gratão, 
disse que alguns suspeitos de par-
ticipar da morte de Eumar Vaz fo-
ram identificados, mas ressaltou 

que o caso está sob sigilo. 
O crime ocorreu no domingo, lo-

go após a partida entre Flamengo 
e Vasco. Eumar assistia ao jogo na 
companhia de outros torcedores, na 
sede da Força Jovem Vasco, no Gua-
rá. Ao término, pegou um ônibus 
para Samambaia, para, de lá, seguir 
para o Riacho Fundo, onde morava.

Ao entrar no ônibus, em Samam-
baia, mais de 10 flamenguistas man-
daram Elmar tirar a camisa. Segun-
do informações preliminares, com a 
negativa, eles espancaram e desferi-
ram duas facadas na vítima. Os gol-
pes acertaram o braço e o peito. Ele 
chegou a ser levado ao Hospital Re-
gional de Ceilândia, mas não resis-
tiu e morreu.

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) requi-
sitou informações sobre o assassina-
to à Subsecretaria de Operações In-
tegradas da Secretaria de Segurança 
Pública do DF. O MP deu um prazo 
de cinco dias para saber sobre a iden-
tificação e qualificação dos suspeitos, 
possível vinculação a torcidas organi-
zadas, medidas investigativas já ado-
tadas, além do encaminhamento de 
boletins de ocorrência, autos de pri-
são em flagrante e imagens do circui-
to interno do ônibus.

Campo brasiliense em vitrine
A agricultura familiar no Distrito 

Federal ganha uma vitrine. A Emater-DF 
acaba de lançar um chamamento público 
que selecionará produtores para compor 
o catálogo físico e digital do projeto 
“Conexões e experiências: turismo, histórias 
e produtos do campo que encantam”. A 
proposta vai além da divulgação: pretende 
posicionar o campo como ativo econômico 
e cultural estratégico, conectando 
diretamente produtores e consumidores, 
com um olhar especial para o turismo rural.

Em um cenário em que o consumidor 
valoriza cada vez mais a origem dos 
alimentos e experiências autênticas, 
transformar propriedades rurais em 

destinos de visitação e fortalecer a 
identidade dos produtos locais pode ser 
um diferencial competitivo. Mais que 
vender queijo, café ou geleia, trata-se 
de apresentar histórias, hospitalidade 
e vivências que dificilmente cabem 
nas prateleiras de supermercados.

Só podem participar produtores 
acompanhados pela Emater-DF, com 
registros sanitários em dia e propriedades 
aptas a receber turistas. Os selecionados 
ganharão espaço no catálogo e um 
roadshow previsto para novembro.

As inscrições vão até 9 de outubro 
e devem ser feitas pelo e-mail 
projetoconexoes@emater.df.gov.br.

Capital S/A ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

Não brigo, mas também 
não faço as pazes

Hélio Garcia (1931-2016), político mineiro

Comoção no adeus a Eumar
O torcedor vascaíno morreu após ser agredido e esfaqueado por mais de 10 flamenguistas dentro de um ônibus

Torcida Força Jovem foi ao velório para homenagear a vítima

 Bruna Gaston/CB/D.A Press

» VITÓRIA TORRES
» DARCIANNE DIOGO
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» Campo da Esperança
Amélia Dornelas de Paula, 79 anos
Cleusa Rochefort de Almeida, 85 anos
Hadassa Cardoso de Souza, 
menos de 1 ano
Iolanda Freire Aragão, 85 anos
Lúcio Godinho Otoni, 60 anos
Luiz Eduardo de Queiroz Pereira Netto, 
75 anos
Luiz Hoff mann de Oliveira, 74 anos
Maria Madalena Maia, 86 anos
Maria Silvia Batalini Brandão, 78 anos
Odonalves da Silva Lemos, 78 anos

Pedro Alberto de Araújo Lima, 
81 anos
Richard Miguel Ricci, 74 anos

» Taguatinga
Bella Menezes Gaitolini, 
menos de 1 ano
Carmen Lúcia Leite de Almeida, 
43 anos
Escolástico Marcelino dos Santos, 
89 anos
Gleyson Oliveira da Silva, 44 anos
João Bosco Matias de Araújo, 71 anos
João Guedes de Sousa, 90 anos
Lázaro Rodrigo Amorim, 41 anos

Maria Aparecida Silva Gomes, 
81 anos
Maria Lúcia Pereira de Sousa, 
64 anos
Maria Neusa Andrade Lopes, 76 anos
Misaque Marques de Oliveira, 
56 anos
Rauena Yasmin Rodrigues Pereira, 
31 anos
Serena Alice Oliveira de Jesus, 
menos de 1 ano

» Gama
Deusimarlim Quirino, 73 anos
Jose Ferreira de Araújo, 79 anos

Lúcia Cardoso dos Santos, 89 anos
Joanny Ewelyn da Costa Cavalcante, 
menos de 1 ano

» Brazlândia
Eumarlo Lopes Vaz, 34 anos
» Sobradinho
Alexandre Vieira da Silva, 49 anos
Eneas Almeida do Nascimento, 
57 anos
Vilmar da Silva Freitas, 58 anos
» Jardim Metropolitano
Alvina Gomes Moreira, 85 anos 
Cícero Campos Maboni, 
menos de 1 ano (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 24/9/2025

Divulgação/SEC

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Case de sustentabilidade

A administradora do Shopping 
Conjunto Nacional, Ancar Ivanhoe, 

será um dos destaques do ESG 
Summit Brasília 2025, amanhã, no 
auditório do Unieuro (Asa Sul). O 
evento, que pretende apresentar 
cases de sucesso e a inovação em 
sustentabilidade, contará com a 

participação de Alexandre Santos, 
gerente de ESG da empresa. A 
entrada é gratuita, mediante 

doação de 1kg de alimento não 
perecível, que será destinado ao 

Instituto Umanizzare, responsável 
por apoiar mulheres em situação 
de vulnerabilidade social. O ESG 

Summit Brasília 2025 será totalmente 
sustentável, com certificação 

Carbono Zero e Lixo Zero.

R$ 5 mil
Valor que a plataforma Reclame Aqui 
terá que pagar de danos morais por 

atribuir reclamações a perfil incorreto 
de uma empresa. A 2ª Turma Cível do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios entendeu que houve falha 

sistêmica e omissão reiterada. Nos autos, 
a empresa relatou ter sido alvo de diversas 
reclamações equivocadas, publicadas em 

seu perfil, mas que se referiam a outra 
companhia. A 23ª Vara Cível condenou 
a plataforma, que recorreu e perdeu em 

segunda instância. No acórdão publicado 
na semana passada, os desembargadores 

citaram que “a plataforma digital responde 
civilmente pelos danos causados se: 

1) os conteúdos negativos publicados pelos 
usuários referem-se a empresa distinta; 

2) o erro é motivado pela própria plataforma; 
e 3) ela omite-se em corrigi-lo após ser 

reiteradamente notificada sobre a falha”.

Fraude fiscal

Os fiscais tributários da Secretaria de Economia do Distrito Federal 
apreenderam R$ 1,3 milhão em mercadorias que estavam em situação 

irregular. A ação desenvolvida no fim de semana focou em armazéns, 
depósitos e transportadoras. Entre os itens recolhidos, estão 89.232 latinhas 

de cerveja,  1.380 garrafas de vodca e 60 toneladas de fécula de mandioca.

Coffee party

O Boulevard Shopping, 
no fim da Asa Norte, aposta 

no Coffee Experience no 
próximo domingo. A ideia é 
apresentar aos brasilienses 

as coffee parties, festas 
diurnas, inspiradas no 
clima das baladas, que 

substituem o álcool por cafés 
especiais e playlists de alta 
curadoria. A partir das 9h, 

haverá práticas de yoga com 
Thais Joy, que trabalha com 
autoconhecimento há quase 

20 anos, aula com SlimFit 
com foco em qualidade de 
vida e sessão de burndance 
comandada pelo coreógrafo 

Bruno Mendes. Para encerrar 
a festa matinal, o DJ Chicco 
Aquino vai comandar um 

set especial preparado 
especialmente para o evento. 

“Tenho experiências com 
outros eventos diurnos, mas, 
nesse formato, é a primeira 

vez. Estou animado e curioso”, 
diz o DJ. A entrada é gratuita.

Pregão Eletrônico nº 90008/2025
O objeto da presente licitação é a aquisição de material de uso duradouro
(permanentes).
EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-
br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php
ABERTURA: 06/10/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico https://
www.gov.br/compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas FigueirêdoAnalista Técnico-Administrativo

SECRETARIAEXECUTIVADIRETORIA DEADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DAINTEGRAÇÃO E DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Premiando a excelência 
gastronômica brasiliense
Promovido pelo Correio Braziliense, pela Revista Encontro e pela Del Maipo, 
o Prêmio BRB de Gastronomia — Encontro Gastrô Brasília reuniu, na noite da 
última segunda-feira, grandes nomes da cena gastronômica do DF e diversas 
personalidades da capital no Brasília Palace Hotel. Durante um coquetel 
animado e recheado de sabores à beira do Lago, a edição de 2025 da premiação 
reconheceu, por meio de votação de jurados e público on-line, restaurantes, 
profissionais e estabelecimentos que se destacaram ao longo do ano em 41 
categorias. O evento contou com a presença de chefs renomados, empresários 
e formadores de opinião, e reafirmou seu papel como símbolo de prestígio 
e valorização do setor, cuja placa de vencedor do prêmio Encontro Gastrô 
é vista como selo de excelência e referência para o público brasiliense.

TRANSPORTE PÚBLICO /

Estrutural terá primeira rodoviária

A construção será próxima à DF-087, em frente ao Parque Urbano, e vai atender 20 mil 
usuários. A obra vai custar R$ 4 milhões, com previsão de entrega em 24 meses

O 
governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
esteve ontem na Cidade Es-
trutural para assinar a or-

dem de serviço que autoriza a cons-
trução do primeiro terminal rodoviá-
rio da região. O investimento previs-
to é de R$ 3,9 milhões, com prazo de 
entrega de até 24 meses. O novo espa-
ço será erguido na Quadra 8, perto da 
DF-087, em frente ao Parque Urbano. 

“Esse terminal vai ser bastante 
completo, com toda a comodidade 
para os passageiros. O local foi esco-
lhido de forma estratégica para fa-
cilitar a vinda das pessoas. Estamos 
garantindo conforto a quem precisa 
sair daqui para trabalhar”, declarou o 
givernador, na cerimônia.

Morador da Estrutural há 15 
anos, o pedreiro Sebastião Nas-
cimento, 64, vê a obra como uma 
conquista esperada pela comuni-
dade. Para ele, o terminal vai trazer 
mais conforto e facilitar a vida de 
quem depende do transporte cole-
tivo diariamente. “Essa rodoviária 
vai melhorar demais, porque o ter-
minal fica longe de onde eu moro. 
Agora, vai ficar pertinho da minha 
casa”, destacou.

Acostumado a pegar ônibus to-
dos os dias para Taguatinga e Sa-
mambaia, Sebastião contou que 
precisa caminhar 20 minutos até o 
ponto mais próximo. Com o novo 

espaço, acredita que essa realida-
de vai mudar. “Vai ser uma maravi-
lha. Como esperamos por esse mo-
mento. Não vejo a hora de pegar o 
ônibus aqui”, disse.

Estrutura

O secretário de Transporte e Mo-
bilidade, Zeno Gonçalves, ressaltou 
a relevância da construção para os 
cerca de 20 mil usuários diários na 
cidade. “Esta obra receberá 50 ôni-
bus de mais de 15 linhas, que fazem 
quase 350 viagens por dia. Estamos 
falando de mais qualidade, integra-
ção e eficiência. Transporte é vida. 
E essa obra, cravada no coração da 
cidade Estrutural, que a recebe de 
braços abertos”, disse.

O equipamento terá uma área to-
tal de 4.397 m2, sendo 838 m2 desti-
nados à plataforma de embarque e 
desembarque, com nove baias, sen-
do três em formato de dente de serra 
e seis do tipo espinha de peixe.

Estão previstas seis vagas para es-
tocagem de ônibus, estacionamen-
to para 16 carros, sete motocicletas e 
bicicletário. Dois módulos vão com-
por a estrutura: um administrativo, 
com salas e banheiros para rodoviá-
rios, e outro com bilheteria, sala de 
segurança, sanitários, lanchonete e 
área para serviços gerais e recolhi-
mento de resíduos sólidos.

Atualmente, a Estrutural é aten-
dida por 13 linhas de ônibus que 

realizam 692 viagens semanais, 
com uma frota de 60 coletivos. Há 
apenas estações e abrigos, sem um 
ponto de integração.

Santa Luzia

Ibaneis Rocha enfatizou que o 
GDF realiza melhorias no Santa Lu-
zia, com o objetivo de atender a uma 
demanda histórica da comunidade. 

O investimento previsto é de R$ 80 
milhões, parte de um contrato de 
R$ 260 milhões obtido por meio do 
Novo PAC — programa do governo 
federal—, destinado à implantação 
do sistema integrado de saneamento 
do bairro. “Vamos realizar o primei-
ro projeto integrado de sustentabili-
dade. Vamos ligar água na residência 
das pessoas, esgoto e infraestrutura. 
Queremos resolver definitivamente 

o problema de todas essas famílias, 
para o qual ninguém dava solução e 
que se arrasta há mais de 20 anos”, 
afirmou o governador.

Ele também lembrou que, desde a 
eleição de 2018, preocupava-se quan-
do ouvia que a única solução para o 
bairro seria retirar todas as famílias. 
“Graças à nossa equipe, conseguimos 
aprovar o projeto, e a licitação será 
concluída em 10 dias. Começaremos 

a ligação de água em todas as resi-
dências e, em seguida, faremos a pa-
vimentação de todas as ruas e a dre-
nagem do bairro”, adiantou.

Visitas

Durante a agenda na região, o go-
vernador também visitou as obras da 
nova sede do 15º Batalhão da Polícia 
Militar (BPM). O quartel, com cus-
to total de R$ 9 milhões, terá 960 m2 
divididos em dois pavimentos, com 
blocos administrativos, alojamen-
tos, estacionamento, guarita, área de 
treinamento, espaços de bem-estar 
e salas de reunião com a comunida-
de. A unidade será responsável por 
atender seis áreas: Estrutural,  Setor 
Complementar de Indústria e Abas-
tecimento (SCIA), Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), Assentamen-
to 26 de Setembro, Cidade do Auto-
móvel e Setor de Transporte Rodo-
viário de Cargas (STRC).

O governador também vistoriou as 
obras da UPA da Estrutural, que será de 
porte 3, o maior dentro da classifica-
ção do Ministério da Saúde. O prédio 
será construído com investimento de 
R$ 17 milhões e terá 2.632 m2, 65 leitos 
(33 para adultos e 32 pediátricos), con-
sultórios médicos, salas de estabiliza-
ção, isolamento, curativos, laboratório, 
brinquedoteca, farmácia, serviço de 
imagem, refeitório e áreas de apoio aos 
profissionais de saúde. A entrega está 
prevista para junho do ano que vem.

“Local foi escolhido de forma estratégica para facilitar a vinda das pessoas”, afirmou Ibaneis Rocha

Renato Alves/ Agência Brasília

» DAVI CRUZ

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Presidente do Correio, Guilherme Machado, Rita Machado e Murilo Machado

 Mariana Campos/CB/D.A Press
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Antonia Palhares, Frank Kreppel, Daiana Paes, Sergio Pimenta, Marília Borges, 
Ney Robsthon e Cristiane Fumie

Mariana Arraes e secretário de Turismo do DF, Cristiano AraújoClara Saabor, Filipe Pataro, Pyetra Torres e Cyro TorresSimonne Jabour, Celso Jabour, Juscelino Pereira e Thiago Lyra

Presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire, 
e diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa

Roberto e Monica Caldas 

Diretora superintendente do Sebrae-DF, Rose 
Rainha, e secretária da Mulher, Giselle Ferreira

Vice-presidente do Correio, Leonardo Moises, 
e Leonardo Techima

Beto Pinheiro, Lucila La Porta e o comodoro do 
Iate, Luiz André Reis

Renata La Porta e Paulo Octávio

Virginia Afonso, Cleber Lopes, Roberval Belinati e Raul Saboia

Jose Cirilo e Rafael da Silva Neves

Rosario Tessier e Liana Sabo

Pollyana Sakayo e Thiago Conde

Anna Aimée e Natalia Vaz Deputada distrital Paula Belmonte
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     A 
CAPOEIRA 
     DE 
CEILÂNDIA 
   NOS 
EUA

Grupo Ginga Ativa forma capoeiristas

em quatro regiões de Brasília e fez

uma imersão de duas semanas para

troca de experiências no exterior

C
eilândia  levou a arte da capoeira 
de  Brasília e do Brasil para duas 
semanas de imersão dessa expres-
são cultural nos Estados Unidos es-

te mês. O grupo Ginga Ativa rodou por três 
cidades norte-americanas, para um inter-
câmbio valioso. 

Edmilson José de Souza, 46 anos, conhecido 
como mestre Mancha, conta que a oportunida-
de foi importante para levar a cultura brasileira 
para fora do país. Fundador do Ginga Ativa, ele 
ressalta que há muitos capoeiristas nos EUA e 
que viajar permitiu fazer trocas e estabelecer 
uma rede de conexões.

“Nós estávamos com capoeiristas do mun-
do inteiro passando a nossa energia e também 
recebendo a energia deles. Foi importante pa-
ra a gente se afirmar no mundo capoeirístico, 
como consequência do nosso trabalho e a im-
portância da cultura do povo brasileiro, le-
vando a capoeira, o gingado, a musicalidade. 
E nós aprendemos muito também, por estar 
num país desenvolvido, trazendo um pouco 
mais de conhecimento à nossa cidade, à nos-
sa capital”, diz Mancha.

Os brasilienses passaram por Pensilvânia, 
Nova Jersey e Nova York. As atividades incluí-
ram workshops, rodas de conversas e apresen-
tações culturais e gastronômicas. O grupo de 
capoeira foi representado pelo mestre Mancha 
e por Suelen Saboia Cardoso, 40, conhecida co-
mo mestranda Benguela.

Suelen relatou que a experiência foi “linda 
e potente” e a dedicação do grupo reconhe-
cida internacionalmente. “Acreditar na nossa 
capacidade, no quanto somos bom no que fa-
zemos, e nos ver entre grandes nessa arte. Co-
mo mulher negra, também é importante lem-
brar como esses reconhecimentos demoram 
um pouco mais. Foram muitas trocas cultu-
rais, sociais e de futuros projetos. Que a cul-
tura da capoeira continue nos levando a lu-
gares inimagináveis”, defende.

PRESENÇA NO DF

O grupo Ginga Ativa dá aulas em cinco lo-
cais do DF: Instituto Mãe África, em Ceilân-
dia; Universidade de Brasília (UnB); Man-
gueiral; Sobradinho; e no Centro Educacio-
nal 11 de Ceilândia. Ao todo, o grupo já ensi-
nou mais de 5 mil alunos, pois mestre Man-
cha atua com professores desde 1996.

A fundação do grupo ocorreu em 2019, após 
a formação do Mestre Mancha que participou 
da capoeira precursora do Ginga Ativa. O ob-
jetivo era dar continuidade aos trabalhos do 
Instituto Mãe África, preservando a cultura e 
a arte afro-brasileiras. Além dos valores tradi-
cionais da capoeira, o Ginga Ativa busca pas-
sar, também, ensinamentos como bem-es-
tar, saúde, igualdade de gênero, paz e justiça.

Hoje, conta com mais de 12 turmas e já so-
mam mais de 670 alunos atendidos. Para Sue-
len a conexão que ocorre, por exemplo, entre 
os alunos da UnB e o instituto é algo muito 

importante. “Ele (Mancha) já dá aulas de ca-
poeira na UnB há 20anos, e nós fazemos es-
sa conexão entre os universitários e o Insti-
tuto Mãe África. Hoje, temos diversos alunos 
formados como capoeiristas no Ginga Ativa”, 
pontua Suelen.

HISTÓRIA DE AMOR

Hoje,  Mancha  e a mestranda Benguela 
são mais que companheiros da ginga: torna-
ram-se parceiros de vida. A história dos dois 
capoeiristas começou há mais de 20 anos, 
ainda adolescentes, quando Suelen foi fa-
zer aulas de capoeira em Ceilândia. “Eu já 
tinha praticado na infância, com meu pai, 
mas foi na escola da 711 na Ceilândia onde 
reencontrei a capoeira. O mestre Mancha já 
dava aula na escola, e eu comecei a fazer ati-
vidades lá também”, relembra a mestranda. 
O casal tem quatro filhos: Arthur, 20 anos; 
Aruan, 15; Zaila, 6; e Zuri, 4.

Para os dois, a capoeira é bem mais que uma ar-
te, e tem não só uma grande importância artística 
como também um forte significado na vida pessoal 
e trajetória dos dois. “Ver o que construímos, o tra-
balho que fazemos, a caminhada que deixamos, a 
transformação que a arte tem feito em nossas vi-
das... Tudo que temos em nossas vidas veio atra-
vés da capoeira”, atesta mestre Mancha.

Dos mais de cinco mil alunos que passaram 
pelo grupo, muitos seguem no caminho da ca-
poeira. Hoje, o principal desafio que enfrentam 
quando se trata de ensinar a arte, é a falta de 
reconhecimento e de valorização do trabalho.

Mesmo com as dificuldades, mestre Mancha 
segue com pensamento positivo e lutando, um 
dia após o outro. “Nada nos nos impede de se-
guir adiante, lutando dia após dia com a capoei-
ra, com o berimbau na mão, saindo para traba-
lhar, sustentar a família, para sustentar o que a 
gente já tem com a capoeira”, resume.

*Estagiário sob supervisão de Mariana Niederauer

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ALINE GOUVEIA
 » JÚLIO NORONHA*

Evento de batizado entre Guerreiros USA e Mestre Negão, em Nova Jersey,  cerimônia para receber alunos no grupo

Divulgação

No ‘Brazilian Day Philadelphia’, evento 
organizado para celebrar a cultura brasileira

Divulgação

Mestre Mancha e
mestranda Benguela
lutam, em frente ao
Museu da República
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CURSOS

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 24º 
Batalhão da Polícia Militar do DF, ofe-
rece aulas gratuitas de jiu-jítsu e defe-
sa pessoal para a comunidade. As ati-
vidades visam promover o bem-estar 
físico, a autoconfiança e a integração 
social. As aulas de jiu-jítsu são mistas 
e ocorrem de segunda a quinta-feira, 
às 14h e às 18h. As sextas-feiras, a pro-
gramação inclui defesa pessoal femi-
nina, às 9h, e uma turma adicional de 
jiu-jítsu, às 10h30. As inscrições são 
presenciais, diretamente no 24º BPM 
(CA 2, Lago Norte). Os interessados 
devem ter no mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas 
a pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br.

Programa trainee
O Grupo Salta Educação abriu as 
inscrições para o Programa Trainee 
Pedagógico 2026, com vagas distri-
buídas por nove estados, incluindo o 
Distrito Federal. Destinado a formados 
em licenciatura ou pedagogia entre 
dezembro de 2022 e dezembro de 
2025, o programa oferece formação 
intensiva em liderança pedagógica, 
com carga horária de 44h semanais, 
imersões em escolas, mentoria de 
carreira e projetos de impacto. A jor-
nada dura dois anos e prepara os par-
ticipantes para cargos estratégicos nas 
escolas do grupo. As inscrições vão de 
15 de setembro (a partir das 18h) até 
12 de outubro, exclusivamente pelo 
site www.traineesalta.com, e os sele-
cionados iniciam em janeiro de 2026.

OUTROS

Circo
O ator Marcos Frota apresenta, pela 
primeira vez em Taguatinga, o espe-
táculo Circo dos Sonhos no Mundo 
da Fantasia, em cartaz até o fim de 
setembro no Taguaparque. A super-
produção mistura números acrobáti-
cos, personagens dos contos de fadas 
e uma trama que convida crianças e 
adultos a trocarem as telas pelo lúdi-
co, com sessões de terça a sexta às 
20h, e aos sábados, domingos e feria-
dos às 15h, 17h30 e 20h. Os ingressos 
custam a partir de R$ 20, com meia-

-entrada para crianças de 2 a 12 anos, 
estudantes e idosos, e promoções no 
site oficial de terça a quinta. Vendas na 
bilheteria do circo ou pelo site http://
www.circodossonhos.com.

Exposição fotográfica
Em celebração ao Dia do Cerrado, a 
fotógrafa e ativista Melissa Maurer 
inaugurou a exposição inédita Cerrado 
Sagrado, com abertura simultânea em 
dois espaços da Chapada dos Veadei-
ros: o Parque Nacional (Vila de São 
Jorge) e o IluminArte Café (Alto Paraí-
so de Goiás). A mostra reúne imagens 
que apresentam o Cerrado como um 
organismo sagrado e resiliente, ins-
piradas na geometria sagrada e na 
conexão espiritual com a natureza. A 
abertura oficial acontece no IluminAr-
te Café, às 18h, com discotecagem da 
DJ Lara Luzuah. A exposição também 
conta com recursos de acessibilidade: 
no Parque Nacional, haverá um painel 
tátil com audiodescrição e informa-
ções em braille. A entrada é gratuita.

Parque de diversões
O Parque Diversom 2025 circula gra-
tuitamente pelo Distrito Federal com 
brinquedos sonoros e experiências 
inclusivas para todas as idades, funcio-
nando das 8h às 20h. A programação 
começa no Parque Ana Lídia (Parque 
da Cidade), de 20/09 a 19/10, segue 
para Ceilândia (Praça do Cidadão), de 
21/10 a 19/11, e termina no Gama (Pra-
ça do Cine Itapuã), de 24/11 a 23/12. 
Entre as atrações estão os Realejos, 
brinquedos que transformam movi-
mento em música, além de recursos 
de acessibilidade como placas em 
braile, audiodescrição, intérprete de 
Libras e estruturas adaptadas para 
cadeirantes. A primeira sessão especial 
para pessoas com deficiência acontece 
em 28/09, no Parque da Cidade.

Tango
O Festival Itinerante Tango Urba-
no  ocorre em Sobradinho  em 4 e 
5 de outubro de 2025, no Teatro de 
Sobradinho, com entrada gratuita 
mediante a doação de 1kg de alimen-
to. No dia 4, a apresentação será às 
20h, e no dia 5, às 18h. Unindo tango 
e hip hop, o evento ao ar livre contará 

com performances do Corpo de Baile 
de Tango de Brasília, da professora 
Giovanna Texeira, da La Caprichosa 
Tango Orquestra e de artistas convi-
dados, além de aulas abertas, rodas de 
conversa e atividades interativas para 
todas as idades. Com estrutura aces-
sível, o festival terá interpretação em 
Libras, audiodescrição e transmissão 
ao vivo pelas redes sociais. A iniciativa, 
que percorre diversas regiões do DF, 
conta com apoio do Fundo de Apoio 
à Cultura.

Autocuidado
Estão abertas as inscrições para a 1ª 
Jornada do Autoconhecimento e do 
Cuidado. O evento, de entrada gra-
tuita, acontecerá na Sobreloja Edifício 
Boulevard Center (Setor de Diversões 
Sul), no domingo (28/9), das 9 h às 
18h. Estarão presentes alunas do pro-
jeto Elas com Elas, profissionais de 
saúde, educação e assistência social.A 
programação integra psicologia, arte, 
espiritualidade, saúde, educação e 
cultura, com abertura oficial, uma 
palestra sobre autoconhecimento e 
cuidado integral, e um painel temático 
com especialistas de diversas áreas.
Aos interessados, as inscrições pode-
rão ser feitas pelo email nossamarka@
gmail.com

Espetáculo
O espetáculo Raxo do Céu, da Duo 
Cia de Dança, será apresentado gra-
tuitamente em 27 e 28 de setembro, 
no Espaço Cultural Renato Russo, e, 
18 e 19 de outubro, no Sesc Tagua-
tinga Norte. As sessões acontecem 
aos sábados às 20h e aos domingos 
às 19h, com entrada franca mediante 
retirada antecipada pelo Instagram @
raxodoceu e doação de 1kg de alimen-
to não perecível. A circulação inclui 
também workshops e debates sobre 
dança contemporânea, promovendo 
diálogo, formação de público e valo-
rização da cultura nordestina. Classi-
ficação livre.

Fotojornalismo
O espaço da Caixa Cultural Brasília 
(SBS Quadra 4, Lotes 3/4, Asa Sul) 
recebe, até 5 de outubro, a exposição 
itinerante World Press Photo 2025. 
Os visitantes têm a oportunidade de 
conferir os 42 projetos vencedores do 
68º Concurso Anual organizado pela 
World Press Photo Foundation, que 
refletem os temas mais noticiados na 
atualidade: política, gênero, migração, 
conflitos armados e crise climática. A 
mostra conta com fotos jornalísticas 
de profissionais de 31 países, sendo 
três brasileiros. A entrada é gratuita 
e funciona de terça a domingo, das 9h 
às 21h. Todas as imagens da exposição 
contarão com audiodescrição. Mais 
informações em caixacultural.gov.br e 
(61) 3206-9448.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL ASA NORTE

FALTA DE 
ILUMINAÇÃO

MAU CHEIRO

A moradora da Asa Sul Isadora 
Tallarico reclama da ausência de 
iluminação na SQS 314. "A maior 
parte dos postes estão sem luz há 
um tempo, à noite fica um breu" 
afirmou.

» A CEB Iluminação Pública e 
Serviços S.A informa que não há 
chamados abertos para a 314 
Sul. Diante do relato de falhas 
na iluminação no local, uma 
equipe de manutenção seria 
enviada para checar e fazer os 
reparos necessários.

O morador da Asa Norte Marcos Reis reclama da 
ausência de limpeza nas passarelas subterrâneas. 
"O cheiro de urina nas passarelas subterrâneas é 
insuportável", afirmou.

» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que 
as passagens subterrâneas do Eixão são lavadas 
semanalmente, de acordo com cronograma 
específico. Nas passagens das entrequadras da Asa 
Sul, a limpeza e a lavagem ocorrem às segundas, 
quartas e sextas. Já as galerias da Asa Norte são 
limpas às terças, às quintas e aos sábados. Todas 
no período noturno, com início do serviço entre 
19h e 20h. A limpeza e a lavagem das passagens 
subterrâneas próximas ao Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran) e ao Hospital de Base são feitas 
diariamente, também à noite.

Desligamentos 
programados 
de energia

» PLANALTINA
Horário:10h às 16h
Local: Quadra 08, Conjunto J, 
Casa 10, Arapoanga.
Serviço: Melhoria e 
modernização da rede elétrica.

Cine Brasília

Isto é Brasília 

Sede de mais uma edição do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, o Cine Brasília, na 

entrequadra EQS 106/107, compõe o que Lúcio Costa idealizou como Quadra Modelo. Representa 

hoje um raridade: os cinemas fora dos shoppings e grandes complexos culturais, os cinemas de 

rua. O prédio foi projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer e inaugurado em 22 de abril de 1960, 

durante os festejos de inauguração da capital brasileira.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Festival
»  O Festival Sons da Diáspora 

— Semana Tim Maia ocorre 
de 26 a 28 de setembro, 
sempre a partir das 19h, 
na Casa Jasmim (SHCGN 
716, bloco P, casa 30 — Asa 
Norte, Brasília). Com entrada 
franca, mediante retirada de 
ingressos no Sympla, o evento 
celebra o legado de Tim Maia 
com shows de artistas negros 
e negras do DF, como LuArau, 
Pratanes, Ediá, Rayara 
Correia, Jeff Brito, Thais 
Uessugui, Jope Chaves e Isa 
Marques. Mais informações no 
Instagram @sons_dadiaspora.

O Bem-Amado
»  Uma das obras mais 

celebradas de Dias Gomes, O 
Bem-Amado, desembarca no 
Teatro Sesc Paulo Gracindo, 
no Gama, entre 26 e 28 de 
setembro. A montagem, uma 
alta comédia divertidíssima, 
é estrelada por Diogo Vilela 
no papel do inesquecível 
Odorico Paraguaçu, o 
ambicioso prefeito da fictícia 
Sucupira e nos oferece uma 
nova visão deste político 
que tem atravessado 
décadas provocando muitas 
gargalhadas, mas, mais 
importante, inúmeras 
reflexões sobre a sublime 
arte de servir ao próximo. 
Sexta e sábado, às 20h, e 
domingo, às 18h. Entrada 
mediante troca por 1kg de 
alimento não perecível. Para 
maiores de 12 anos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima90% Mínima30%

O sol A lua

Nascente
5h59 

Poente
18h07

Cheia
7/9

Minguante
14/9

Nova
21/9

Crescente
29/9

Máxima 30°

Mínima 18°
8/9 15/9 22/9

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Arquivo

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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A 
volta de Caio para ca-
sa depois das conquistas 
de uma medalha de ou-
ro nos 20km e uma prata 

nos 35km no Campeonato Mun-
dial, em Tóquio, no Japão, restabe-
lece os turnos de plantão na família 
Bonfim. O marchador brasiliense 
não é somente atleta e sargento da 
Força Aérea Brasileira (FAB). A es-
posa conta ao Correio: ele é pai e 
marido presente. Na última vinda à 
redação, ele brincou depois da en-
trevista. “Deixa eu ir que estou atra-
sado para render a Juliana”. “Ele fi-
ca com as crianças de 18h à 0h e de 
6h às 9h”, conta a mãe de Miguel, 6 
anos, Théo, 4, e do recém-nascido 
Manuel, de dois meses. Sem novas 
competições no radar, a rotina será 
mais tranquila até a virada do ano.

A temporada de alta performan-
ce acabou. Caio começa a desace-
lerar e planejar 2026. O maior desa-
fio será o Mundial de Marcha Atlé-
tica por equipes, em 12 de abril, em 
Brasília. Obsessão do marchador, a 
prova será realizada na Esplanada 
dos Ministérios. “Tenho que chegar 
em forma. Como atleta, tenho que 
me blindar um pouco desse peso. 
Do contrário, eu não darei duas pas-
sadas. Estou estudando o percurso 
com antecedência. Isso é um privi-
légio. A medalha olímpica trouxe es-
se poder e o prazer de competir em 
casa. Doze de abril de 2026 vai ser 
a realização de um sonho”, disse ao 
Correio em 12 de agosto. 

Antes de de pensar em 2026, Caio 
Bonfim deve tirar 30 dias de descan-
so e cuidar do corpo, principalmen-
te da musculatura, a fim de prevenir 
lesões. O histórico de passagem pe-
lo departamento médico é pequeno 
e conta a favor do principal nome 
da marcha atlética no Brasil. A últi-
ma contusão grave faz 11 anos. Em 
2014, o atleta sofreu uma contratu-
ra no músculo posterior da coxa di-
reita e passou duas semanas parado. 
Depois da prata nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024, a temporada de 2025 
é mais uma para guardar do lado es-
querdo peito e na memória.

Caio Bonfim acumulou resultados 
expressivos em praticamente todas as 
competições nas quais esteve presen-
te durante nove meses. A temporada 
marcou mais um capítulo de desta-
que na carreira do marchador de So-
bradinho. Desde o início do ano, o 
brasiliense mostrou consistência, téc-
nica refinada e uma capacidade única 
de evoluir prova após prova. As per-
formances internacionais, principal-
mente na Ásia e na Europa, reforça-
ram a condição de atleta de elite no 
cenário mundial da marcha atlética. 
Em janeiro, ele terminou em 6º lu-
gar no GP de Taicang, na China, nos 
20 km, com o tempo de 1h18m20s. A 
disputa marcou o início de uma série 
de desempenhos sólidos.

Em fevereiro, Caio participou 

Quatro perguntas para...

ATLETISMO Após encerrar temporada de alto rendimento com o ouro nos 20km e a prata nos 35km no Campeonato Mundial 

Um 2025 iluminado
Andrej Isakovic/AFP

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

Jogos da Juventude
O Distrito Federal ganhou novas medalhas nos Jogos. No judô, Luiz 
Augusto Coelho e Maria Luisa Rangel reforçaram a força candanga 
e conquistaram bronzes. No taekwondo, a delegação brasiliense 
também não está ficando para trás. Gustavo Pereira subiu ao pódio 
e adicionou mais uma prata no quadro de medalhas. No masculino 
por equipe, cinco atletas somaram mais um bronze e, ontem, a cidade 
levou mais uma medalha na modalidade com Rafaela Gramajo.

de Tóquio, Caio Bonfim tira tempo para descansar e se dedicar à família. Correio faz balanço do ano do marchador brasiliense

Giro da rodada

Natação Paralímpica Mundial de Vôlei Challenger de Lisboa Mentor de Djokovic Hugo Hoyama Astro lesionado

Wander Roberto/CPB Sherwin Vardeleon/AFP Kenneth Jessen/CBT Reprodução/Instagram André Soares/CBTM Candice Ward/Getty Images via AFP

Ontem, o Brasil conquistou 
medalhas de ouro no Mundial de 
Natação Paralímpica de Singapura. 
Gabriel de Araújo venceu os 100 m 
costas da classe S2. Maria Clara 
Santiago ganhou os 50 m livre S12.

Os jogos das quartas do Mundial de 
Vôlei estão definidos. Itália x Bélgica 
(hoje, 4h30), Polônia x Turquia 
(hoje, 9h), República Tcheca x Irã 
(amanhã, 4h30) e EUA x Bulgária 
(amanhã, 9h) buscam sequência.

Thiago Monteiro (foto) e Thiago Wild 
jogaram, ontem, no Challenger de 
Lisboa, em Portugal. O primeiro 
venceu e foi adiante. O segundo 
perdeu e foi eliminado na estreia 
pela 16ª vez em 23 torneios no ano.

Lenda do tênis croata e mentor 
de Novak Djokovic, Nikola Pilic 
faleceu, ontem, aos 86 anos. Em 
meio ao luto, o sérvio confirmou 
que disputará o Masters 1000 de 
Xangai no início de outubro.

Ícone do tênis de mesa brasileiro, 
Hugo Hoyama está hospitalizado 
desde 12 de setembro no Hospital 
do Coração (Hcor) após sofrer um 
infarto. O ex-atleta foi submetido 
à cirurgia e está em recuperação.

O armador Fred VanVleet sofreu 
uma ruptura no ligamento cruzado 
anterior (LCA) do joelho e deve ficar 
fora da temporada 2025/2026. Em 
junho, a estrela do Houston Rockets 
renovou por mais dois anos.

RENATO JUNQUEIRA, secretário de Esportes do Distrito Federal 

Por que as obras na pista de 
atletismo do Augustinho Lima 
ainda não começaram?

Desde o ano passado, nós ini-
ciamos a fase de planejamento 
da reforma dos nossos estádios. 
O Augustinho Lima é um estádio 
que por muitos anos, há décadas, 
na verdade, tem funcionado de 
forma precária. Desde a pande-
mia, há sete anos, praticamente 
inativo. Do ano passado para cá, 

nós tivemos que fazer uma in-
tervenção maior nele. Deman-
dou um planejamento maior em 
três etapas.

O que já foi feito?
A primeira etapa, do ponto de 

vista hidráulico, elétrico, adminis-
trativo até a roçagem. Na segunda 
fase, agora nós já licitamos a parte 
do gramado com um novo sistema 
de gramado e irrigação para que a 

gente já possa entregá-lo, dando 
certo, já no próximo Campeonato 
Candango (2026). 

A última etapa é a pista de 
atletismo?

A terceira fase é com a pista de 
atletismo. Nos próximos dias nós 
publicaremos o (novo) edital de li-
citação. Primeiro, se coloca o gra-
mado e, depois, a pista (de atletis-
mo) para que os caminhões não 

passem por cima da nova pista. 

Qual é o prazo estimado para a 
entrega da pista?

A ideia é que tudo isso seja con-
cluído até o meio do ano que vem, 
mas a gente quer que a coisa acon-
teça o mais rapidamente possível 
para que no Mundial da Marcha 
Atlética a gente já tenha a pista em 
condições e sendo reinaugurada lá 
para a população (de Sobradinho).

Os tempos de Caio

do Campeonato Japonês de Mar-
cha Atlética, em Kobe, e garantiu o 
3º lugar na prova de 20 km, estabe-
lecendo a melhor marca pessoal na 
carreira, com 1h17m37s. O resulta-
do serviu de aquecimento em di-
reção aos triufos no Mundial. An-
tes disso, março trouxe mais uma 
vitória nacional: o brasiliense con-
quistou a Copa do Brasil de Marcha 
Atlética, em São Paulo, pela 14ª vez 
consecutiva, percorrendo os 20 km 
em 1h21m48s. O feito consolidou a 
hegemonia no cenário doméstico e 
mostrou a consistência de atleta do-
minador há mais de uma década.

Em abril, Bonfim voltou a brilhar 

fora do país. No GP Internacional de 
Rio Maior, em Portugal, ele venceu 
os 20 km, com 1h20m47s, reafirman-
do a capacidade de competir em al-
tos níveis contra adversários inter-
nacionais. Maio trouxe um desafio 
maior: na etapa de Varsóvia do Cir-
cuito Mundial de Marcha Atlética, 
Caio terminou como vice-campeão 
nos 20 km, com 1h21m34s. Já em 
junho, no Grande Prêmio Interna-
cional Madrid, percorreu 10 km em 
38m55s, garantindo mais uma me-
dalha de prata em uma distância na 
qual não trata como especialidade.

Na abertura do Troféu Brasil, em 
julho, também em São Paulo, Caio 

superou a si mesmo e melhorou o 
próprio recorde brasileiro e sul-a-
mericano, completando os 20 km 
em 1h18m37s, dois segundos aci-
ma da marca do principal objetivo 
do ano. Setembro, então, trouxe o 
ápice da temporada. No Campeona-
to Mundial de Atletismo, em Tóquio, 
Caio conquistou a medalha de prata 
nos 35 km, com 2h28m55s, e poucos 
dias depois se consagrou campeão 
nos 20 km, com 1h18m35s. As con-
decorações colocaram o brasilien-
se entre os maiores marchadores 
da história e coroaram um ano de 
dedicação, disciplina e superação.

Ao longo da temporada, Caio 

Bonfim mostrou evolução constan-
te, técnica refinada e capacidade de 
manter ritmos fortes em diferentes 
condições. Cada prova, seja nacio-
nal, seja na internacional, serviu co-
mo degrau para os resultados mais 
expressivos, destacando a resistên-
cia, a inteligência competitiva e o ta-
lento. De janeiro a setembro, cada 
quilômetro percorrido transformou 
esforço em conquistas e consolidou 
uma trajetória marcada por supera-
ção e excelência. Com 2025 marca-
do na história, o marchador dá um 
tempo, mas ciente de ter subido de-
graus na idolatria nacional e pronto 
para preparar um 2026 ainda melhor.

Janeiro
6º colocado no GP de Taicang, na China
20 km em 1h18m20s

Fevereiro
3º lugar no Campeonato Japonês, em 
Kobe
20 km em 1h17m37s

Março
Campeão da Copa do Brasil de 
Marcha Atlética
20 km em 1h21m48s

Abril
Campeão do GP Internacional de Rio 
Maior, em Portugal
20 km em 1h20m47s

Maio
Vice-campeão da etapa de Varsóvia 
do Circuito Mundial
20 km em 1h21m34s

Junho
Vice-campeão do Grande Prêmio 
Internacional Madrid
10 km em 38m55s

Julho
Campeão do Troféu Brasil
20 km em 1h18m37s

Setembro
Prata no Mundial de Atletismo, em 
Tóquio 
35 km em 2h28m55s

Ouro no Mundial de Atletismo, em 
Tóquio
20 km em 1h18m35s

Ouro no Mundial foi 
forjado com bons 
desempenhos na 
temporada 2025
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Em caso de 
emergência...

LIBERTADORES

Cruciais nas últimas grandes conquistas de Brasil e Argentina, 
Weverton e Gonzalo Montiel são os boleiros frios e calculistas 
de Palmeiras e River em possível decisão por pênaltis hoje

O 
futebol sempre exigiu 
muita técnica. Porém, a 
era pós-moderna do es-
porte mais popular do pla-

neta pede, também, extrema frieza, 
sobretudo em partidas de alta ten-
são e com possibilidade de decisão 
por pênaltis, como o duelo de vol-
ta das quartas de final da Liberta-
dores entre Palmeiras e River Plate, 
hoje, às 21h30, no Allianz Parque. 
Se a partida tiver de ser resolvida 
na marca da cal, o goleiro alviver-
de Weverton e o lateral-direito ar-
gentino Gonzalo Montiel.

As conquistas recentes e mais im-
portantes da Seleção Brasileira e da 
Argentina passaram pelas mãos e pe-
los pés deles em cobranças de pênal-
tis. O primeiro ouro olímpico do Bra-
sil foi conquistado nos Jogos do Rio-
2016 com Weverton defendendo a 
última cobrança alemã. Os europeus 
foram eficientes até o atacante Nils 
Petersen parar no acreano. Detalhe: 
ele foi chamada às pressas pelo téc-
nico Rogério Micale para substituir o 
lesionado Fernando Prass.

Gonzalo Montiel pode ter os 
serviços em pênaltis requisitados 
caso o River vença por um gol de 
diferença no tempo regulamentar. 
O lateral-direito, que também tem 
atuado com mais liberdade como 
ala no esquema 3-5-2 do técnico 
Marcelo Gallardo, marcou o quar-
to do 4 x 2 do desempate contra a 
França no Estádio Lusail no Catar. 
Quando caminhou para o chute 
mais importante da carreira, o ar-
gentino defendia o retrospecto per-
feito de 10 cobranças convertidas, 
somando a primeira passagem pe-
lo time argentino, Sevilla e seleção.

Assim como a consagração 
de Weverton em 2016, a versão 

batedora de pênaltis de Montiel 
surgiu quase como acaso. O River 
Plate viva o drama de desperdiçar 
sucessivas cobranças e viu o late-
ral assumir a responsabilidade no 
duelo contra o Nacional pela Liber-
tadores. Marcou e ganhou a con-
fiança de Gallardo.

Pênaltis contra times brasileiros 
não trazem boas lembranças ao Ri-
ver Plate. Em 2023, caiu diante do 
Internacional no Beira-Rio por 9 x 
8, com o brilho do goleiro uruguaio 
Rochet. Por outro lado, o Palmei-
ras, de 2020 para cá, sempre que 
saiu em vantagem no mata-mata 
da Libertadores, não precisou de 
penalidades para avançar.

O técnico Abel Ferreira tem a 
possibilidade de repetir a formação 
4-2-3-1 do Palmeiras que venceu o 
River Plate na semana passada no 
Monumental de Núñez. A única 
dúvida é a respeito do lateral-di-
reito Khellven devido a um trauma 
no pé. Ontem, o jogador de 24 anos 
realizou trabalhos fora do campo e 
depois treinou no gramado. Se não 
tiver condições de começar a parti-
da, Giay deve ser o escolhido.

O River Plate tem três desfal-
ques. Lesionados, os meia-atacan-
te Gonzalo Martínez e Sebastían 
Driussi e o zagueiro Germán Pe-
zella estão fora de combate.

Primeiro classificado

O Racing é o primeiro clube ga-
rantido na semifinal da Libertado-
res. O clube eliminou o compatrio-
ta Vélez Sarsfield no duelo argentino 
em Avellaneda com triunfo por 1 x 0, 
mesmo placar do jogo de ida. Na pró-
xima fase, o atual campeão da Sul-A-
mericana enfrentará Flamengo ou 
travará novo duelo doméstico, con-
tra o Estudiantes de La Plata.

Weverton socorre o Palmeiras em pênaltis desde 2018 Revelado pelo River, Montiel retornou ao clube em 2025

Fabio Menotti/Palmeiras River Plate/Divulgação

VICTOR PARRINI

LUCAS BRETAS

SUL-AMERICANA

Atlético-MG enfrenta o 
Bolívar por vaga na semi

Belo Horizonte — Mesmo 
entre altos e baixos, o Atlético-MG 
segue sonhando com um título 
de expressão na temporada. Nas 
quartas de final da Copa Sul-Ame-
ricana, o Galo mede forças com 
o Bolívar-BOL. A partida de vol-
ta será disputada na Arena MRV, 
hoje, a partir das 19h.

Na semana passada, o Atlético-
-MG voltou a vacilar com um joga-
dor a mais e cedeu empate ao Bolí-
var, por 2 x 2, no Estádio Hernando 
Siles, na altitude de La Paz. Hoje, os 
mineiros precisam superar o Bolívar 
por qualquer placar para conquistar 
a vaga nas semifinais da Sul-Ame-
ricana. Nova igualdade no placar 
levará à disputa de pênaltis.

O Atlético-MG tem seis baixas 
do Galo para enfrentar o Bolívar. 
Três foram figuras frequentes entre 
os titulares em 2025: o lateral-di-
reito Natanael, o zagueiro Junior 
Alonso e o atacante Tomás Cuello.

O esquema favorito de Sampaoli 
dentro das quatro linhas é o 3-2-5. 
Diante da necessidade de que o 
Atlético-MG seja propositivo e tenha 
um jogo ofensivo contra o Bolívar, é 
de se imaginar que o argentino não 
abrirá mão da predileção.

É possível que a construção 
ocorra com os zagueiros Lyanco, 
Ivan Román e Vitor Hugo na pri-
meira linha, apoiados pelos volan-
tes Alexsander e Alan Franco, que 
comporiam a linha de meio-campo.

A linha de frente é a que gera mais 
dúvidas. O lateral-esquerdo Guilher-

Sampaoli ainda não venceu com o 
Galo: duas derrotas e dois empates

Pedro Souza/Atlético-MG

me Arana e o meio-campista Gustavo 
Scarpa devem ser os homens mais 
próximos às linhas laterais, enquanto 
Igor Gomes e Rony parecem sair na 
frente na “corrida” como companhei-
ros de Hulk por dentro.

Outros nomes pleiteam espaço 
e podem, sem maiores surpresas, 
serem acionados por Sampaoli 
nas vagas dos dois últimos citados. 
São os casos de Reinier, Biel, Dudu 
e Júnior Santos, por exemplo.

O provável Atlético-MG tem 
Everson; Lyanco, Vitor Hugo, Ivan 
Román e Guilherme Arana; Alex-
sander, Alan Franco, Gustavo Scarpa 
e Igor Gomes (Reinier); Rony (Biel, 
Dudu ou Júnior Santos) e Hulk.

O jogo entre Fluminense e Lanús 
não havia sido encerrado até o 
fechamento da edição.
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Cadê aquele 
carinho para 
cobrar falta?

BRASILEIRÃO Elite tem oito cobranças certas em 24 rodadas e pode registrar pior marca dos últimos 10 anos. Série B acumula 18

P
hilippe Coutinho, Éverton 
Ribeiro, Willian e Alex Tel-
les. Os especialistas em bo-
la parada do Vasco, Bahia, 

Grêmio e Botafogo, respectivamen-
te, entram em cartaz, hoje, na atua-
lização de jogos adiados da 16ª ro-
dada, para amenizar um dado as-
sustador: o Campeonato Brasileiro 
tem apenas oito gols de falta até a 
24ª rodada. A edição deste ano da 
Série A arrisca terminar com a me-
nor quantidade em 10 anos. 

O país de Pelé, Zico, Roberto Di-
namite, Éder Aleixo, Nelinho, Mar-
celinho Carioca, Neto, Rivellino, 
Ronaldinho Gaúcho, Rogério Ceni 
e outros tantos peritos no assun-
to tratam gols de falta na primei-
ra divisão como se fossem artigos 
de luxo. É possível contá-los nos 
dois dedos das mãos. Matheuzi-
nho (Corinthians) e Hulk (Atléti-
co-MG) marcaram duas vezes ca-
da nesta edição. Reinaldo (Miras-
sol), John John (Red Bull Braganti-
no), Matheus Pereira (Cruzeiro) e 
Philippe Coutinho (Vasco). Donos 
dos elencos mais caros, Flamengo e 
Palmeiras ainda devem gol de falta.  

O péssimo desempenho vira ve-
xame na comparação com os da-
dos da Série B. A 28ª rodada come-
çou ontem com 18 gols de falta, ou 
seja, mais do que o dobra da prima 
rica. O zagueiros Mailton (Chape-
coense) e Mateusinho (Cuiabá) e o 

meia Netinho (Ferroviária) puxam 
a fila. Cada um deles marcou dois. 

As cenas a cada cobrança, em 
qualquer uma das quatro divisões, 
são quase sempre as mesmas: a 
barreira anda, jogadores se dei-
tam no gramado atrás do obstácu-
lo na tentativa de evitar cobranças 
rasteiras por baixo — como aque-
las de Ronaldinho Gaúcho —, co-
bradores travam guerra psicológi-
ca com os adversários de linha e 
os goleiros, até mesmo os distrain-
do, reclamam com os árbitros, mas 
quase sempre isolam são vencidos 
pela catimba e isolam a bola. 

Os oito gols de falta do Brasilei-
rão entre os 560 marcados até a 25ª 
rodada equivalem a 1,42%. Há mo-
tivos variados para a baixa segun-
do profissionais consultados pelo 
Correio: menos quantidade de fal-
tas marcadas pelos árbitros na ten-
tativa deixar o jogo correr, evolução 
estrutural e técnica da barreira e 
dos goleiros, cuidado com as lesões 
e o avanço da tecnologia. Fisiolo-
gistas defendem, cada vez menos, 
o esforço em ensaios extras depois 
do encerramento dos treinamentos 
a fim de evitar contusões.

A escassez não é somente dos 
clubes da Série A. A Seleção amar-
gou jejum de mais de quatro anos 
até Raphinha quebrar a escrita na 
Copa América do ano passado no 
empate por 1 x 1 com a Colômbia. 
Antes, o último havia sido anotado 
em 19 de novembro de 2019.  

 O lateral-esquerdo Alex Telles ajeita a bola durante um treinamento do Botafogo: es´ta faltando um dele

Vitor Silva/Botafogo

MARCOS PAULO LIMA

Especialistas

Os dois jogos atrasados válidos 
pela 16ª rodada, hoje às 19h30, 
têm cobradores de excelência. O 

veneno do Vasco contra o Bahia, 
em São Januário, chama-se Phili-
ppe Coutinho. O dono da camisa 
10 eternizada por Roberto Dinami-
te fez um golaço de falta em casa no 

comandado pelo italiano Davide 
Ancelotti. Há tempo para para cali-
brar o pés e alcançar a barreira dos 
dois dígitos. Para ser exato, 14 roda-
das e mais jogos atrasados. 

empate por 2 x 2 com o Ceará. Nas 
semifinais da Copa do Brasil, ele 
acertou a trave do Botafogo antes 
de Nuno Moreira aproveitar o rebo-
te e colocar a bola no fundo da re-
de.  O antídoto do Bahia é Éverton 
Ribeiro, porém o talentoso batedor 
tricolor não marca gol de falta des-
de 2018 na vitória por 2 x 0 contra o 
Emelec pela Libertadores. 

O Grêmio ganhou uma arma 
poderosíssima com a contratação 
de Willian. A coleção do jogador 
com passagem por Corinthians, 
Shakhtar Donetsk, Chelsea, Arse-
nal e Fulham é vasta. Dos 17 gols 
com a camisa de times, 12 foram 
pelo Chelsea. Fez um também com 
a Seleção Brasileira contra o Chile. 

Autor das cobranças de pênal-
ti do Botafogo, o lateral-esquerdo 
Alex Telles assume também as fal-
tas. São cinco tentativas sem êxito 
neste Brasileirão, mas uma hora a 
bola entra. Quem acompanha os 
treinos relata que ele é um dos mais 
dedicados depois do expediente 
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 51 23 15 6 2 48 11 37

2º Cruzeiro 50 24 15 5 4 39 17 22

3º Palmeiras 49 22 15 4 3 36 18 18

4º Mirassol 42 23 11 9 3 41 23 18

5º Botafogo 39 23 11 6 6 34 17 17

6º Bahia 37 22 10 7 5 30 25 5

7º São Paulo 35 24 9 8 7 27 24 3

8º Fluminense 31 22 9 4 9 26 29 -3

9º Bragantino 31 24 9 4 11 29 35 -6

10º Corinthians 29 24 7 8 9 24 29 -5

11º Ceará 28 23 7 7 9 22 23 -1

12º Grêmio 28 23 7 7 9 23 29 -6

13º Internacional 27 23 7 6 10 28 36 -8

14º Santos 26 23 7 5 11 22 32 -10

15º Atlético-MG 25 22 6 7 9 21 26 -5

16º Vasco 24 23 6 6 11 33 34 -1

17º Vitória 22 24 4 10 10 19 35 -16

18º Juventude 21 23 6 3 14 19 45 -26

19º Fortaleza 18 23 4 6 13 23 38 -15

20º Sport 14 22 2 8 12 16 34 -18

 SÉRIE A

16ª RODADA
Hoje

 19:30-Vasco x Bahia

 19:30-Grêmio x Botafogo

25ª RODADA
27/ 9 - Sábado

 16:00-Fortaleza x Sport

 18:30-Vasco x Cruzeiro

 18:30-Juventude x Internacional

 21:00-Atlético-MG x Mirassol

28/9 - Domingo

 11:00-Grêmio x Vitória

 16:00-Fluminense  x  Botafogo

 16:00-Bahia  x  Palmeiras

 18:30-Bragantino  x  Santos

 20:30-Corinthians  x  Flamengo

 20:00-São Paulo x Ceará

25ª RODADA
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Plutão 
recebe o trígono do Sol 
e a quadratura de Marte. 
Longa e tenebrosa é a lista 
dos que, embriagados de 
poder, se convenceram de 
serem os iluminados que 
instaurariam a civilização 
perfeita entre o céu e a 
terra, e todos fracassaram 
para, depois de um 
tempo, serem esquecidos 
e passados para trás 
pelas areias do tempo. E 
isso não aconteceu nem 
acontece porque faltem 
boas intenções a essas 
pessoas, mas porque o 
poder humano que não 
esteja em comunhão com 
o poder espiritual produz 
destruição, só sabe ser do 
contra, escolhendo inimigos 
para brutalizar e fazendo 
disso seu maior objetivo, e 
assim, a teórica civilização 
perfeita repete o ciclo 
de etnias contra etnias, 
religiões contra religiões, 
em vez de ser a dimensão 
onde todas as diferenças 
encontrem lugar, tempo e 
direito para prosperarem 
juntas, sem receio de 
brutalidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para que tudo aconteça 
exatamente do jeito que sua 
alma deseja, chega uma hora 
em que se torna necessário 
forçar a barra, e aguentar as 
reações, porque não dá para 
imaginar que a situação seja 
aceita e ponto final.

Quando os ânimos ficam 
quentes e irritantes, tudo se 
descontrola, e infelizmente 
nenhum alívio é tirado dessa 
situação, ao contrário. É 
preciso, por isso, manter o 
domínio sobre as próprias 
emoções. Aja com sabedoria.

É bom contrariar o que 
contraria você, e às vezes 
é preciso fazer isso com 
demonstrações de força, que 
à primeira vista não são nada 
agradáveis, mas que ao longo 
do tempo mostram que nada 
melhor poderia ter sido feito.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Esse barulho todo que as 
pessoas fazem se queixando 
e lamentando, é algo que 
sua alma precisa administrar 
com cuidado, para não se 
contaminar com esse estado 
de coisas, mas ao contrário, ser 
uma luz para essas pessoas.

O nervosismo e a agitação não 
vão ajudar a colocar ordem 
nos projetos e conseguir fazer o 
que seja necessário. Portanto, 
em primeiro lugar, tente conter 
essa excitação fora da ordem 
para só depois entrar em 
campo.

Nem sempre é possível 
conciliar seus desejos 
particulares com as 
necessidades do grupo de 
pessoas em que sua presença 
está inserida, e nessa hora 
o melhor a fazer é evitar 
confrontos e atritos inúteis.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É virtualmente impossível 
convencer alguém que não 
arreda pé de suas opiniões e 
pontos de vista, portanto, evite 
cair nessa armadilha, que só 
resulta em irritação e desgaste 
emocional. Melhor você ficar 
na sua.

É tentador usar atalhos para 
garantir suas pretensões, 
porém, as facilidades que esses 
prometeriam se mostrariam 
complicadas, uma vez que 
você caísse na tentação de as 
aproveitar. É hora de usar o 
discernimento, ele mesmo.

Agora é um daqueles 
momentos em que não há 
paciência nem tampouco 
margem de manobra da 
tolerância para aturar as coisas 
que lhe dão nos nervos. De todo 
modo, algo positivo pode ser 
tirado de tudo isso, ou não?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Toda essa tensão que suas 
atitudes provocam é um preço 
razoável a ser pago para que 
as pessoas envolvidas nesta 
parte do caminho não avancem 
o sinal, explorando sua boa 
vontade com malícia. Cuide 
para não acontecer.

A impaciência se cobre de 
argumentos muito convincentes 
para justificar um tipo de ação 
que poderia ser diferente. 
Porém, há horas em que não dá 
para a alma ser tão sábia, há 
horas em que é melhor chutar 
o balde.

Melhor você limitar 
voluntariamente esses 
pensamentos loucos que 
parecem profetizar que vai dar 
tudo errado mesmo, porque se 
você der rédea solta a esses, o 
inferno vai ser amplo demais 
para você o contrariar.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
LÍNGUA PORTUGUESA
Última flor do Lácio, inculta e bela,
és, a um tempo, esplendor  e sepultura:
ouro nativo, que na ganga impura
a bruta mina entre os cascalhos vela...

Amo-te assim, desconhecida e obscura,
tuba de alto clangor, lira singela,
que tens o trom e o silvo da procela,
e o arrolo da saudade e da ternura

Amo o teu viço agreste e o teu aroma
de virgens selvas e de oceano largo!
Amo-te ó rude e doloroso idioma,

em que da voz materna ouvi: “Meu filho!”,
e em que Camões chorou, no exílio amargo,
o gênio sem ventura e o amor sem brilho.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Olavo Bilac

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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A 
Mostra de Cinema Europeu 
prossegue até 3 de outubro, 
com entrada franca, no Insti-
tuto Cervantes (707/907 Sul). 

Integrada à programação da Semana 
da Europa, que exalta o Dia Europeu 
das Línguas (26/9), a mostra traz filmes 
da Dinamarca, Eslovênia, França, Irlan-
da e Itália e de outros sete países. Além 
do reconhecimento de obras como a re-
cente holandesa Leite, de Stefanie Kolk, 
que trata da transposição do trauma da 
perda de um bebê para a protagonis-
ta (atração do dia 30), o evento focaliza 
clássicos como o polonês O sanatório da 
Clepsidra (de Wojciech Jerzy Has), feito 
há 51 anos, filme de vertente surrealista 
que traz passeio por um sanatório mis-
terioso e o sueco The girls, programado 
para hoje, às 19h.

Criação de 1968, o longa The girls re-
vela o potencial da atriz e diretora Mai 
Zetterling.  Impressiona, no elenco, a 
quantidade de talentos suecos proje-
tados (especialmente pelos filmes de 
Ingmar Bergman) Bibi Andersson, Har-
riet Andersson (de Monika e o desejo), 
Gunnel Lindblom (A fonte da donzela), 
Gunnar Björnstrand e Erland Joseph-
son (Face a face).

A cineasta Mai Zetterling reforça 
o tônus da participação feminina no 
evento. Amanhã, às 19h, esloveno O ho-
mem sem culpa traz o conflito de uma 
viúva destacada para cuidar de homem 
ligado à morte do marido dela. Prêmios 
também puxam a atenção para títulos 
como Romeo è Giulietta, vencedor, em 
2024, do Globo de Ouro (na versão lo-
cal) de melhor comédia, e ainda Dodo 
(2022), produção grega que disputou o 
Queer Palm de Cannes.

Uma personagem feminina, à frente 
de trama leve, desponta no português 
A mãe é que sabe, de Nuno Rocha, com 
exibição na sexta (às 20h). Vencedor do 
prêmio da Academia Portuguesa de Ci-
nema (o Sophia), o longa se detém nas 
memórias de uma aniversariante, no 
decorrer de um almoço.  

MOSTRA DE CINEMA 

EUROPEU – SEMANA DA 

EUROPA 2025

Até 3 de outubro, no Instituto 
Cervantes (707/907 Sul). De 
segunda a quinta, às 19h; às 
sextas e sábados, às 18h e 20h. 
Entrada gratuita (sujeita a 
lotação).

 » RICARDO DAEHN

Passeio pela Europa

CINEMA

Mai Zetterling dirigiu o longa de 1968 The girls

 Divulgação
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» MARIANA REGINATO

A
na Maria Lopes e Maria Zarur lan-
çam a quinta edição da coleção Mes-
tres Cobogós, projeto que conta a 
história de personalidades impor-

tantes que marcaram a história da capital. 
Anteriormente, foram lançados exemplares 
sobre Glênio Bianchetti, Athos Bulcão, Dul-
cina de Moraes e Burle Marx e, agora, é a vez 
de Vladimir Carvalho. Com destaque para o 
público infantojuvenil, exemplares devem 
ser distribuídos nas escolas públicas do Dis-
trito Federal. O lançamento será amanhã, no 
Beirute da 109 Sul, a partir das 18h. 

A coleção foi pensada por Marcia Zarur e 
Ana Maria Lopes para manter viva a memória 
de pessoas tão importantes para a cidade. “Es-
te ano, achamos que Vladimir Carvalho, que 
nos deixou em 2024, precisava ser contempla-
do e ter a sua história publicada. Vladimir é um 
dos documentários mais importantes do Brasil 
e seu trabalho foi fundamental para Brasília ser 
respeitada também na área de cinema”, afir-
ma Marcia. “Vladimir Carvalho era um gran-
de amigo da cidade . Um ícone do documen-
tário e a história viva do cinema brasiliense e 
brasileiro”, conta Ana Maria Lopes.

O livro conta a história do paraibano para o 
público infantojuvenil. “Há projeto de lei que 
institui Brasília como matéria curricular. Con-
ta-se de sua criação, mas muito pouco daqueles 
que a tornaram mais vibrante. Nada melhor do 
que levar esses mestres ao conhecimento dos 
jovens . Acaba sendo um projeto de cidada-
nia e pertencimento”, reforça Ana Maria Lopes.

Para Marcia Zarur, é preciso que as no-
vas gerações tenham conhecimento do 
passado e valorizem personalidades fun-
damentais para criação e consolidação da 
cidade. “Com recursos do FAC-DF, já con-
seguimos distribuir nas escolas públicas 

exemplares de Dulcina de Moraes e Athos 
Bulcão. Os livros chegaram aos estudantes 
que participam dos clubes de leitura orga-
nizados pelo projeto Calangos Leitores e a 
reação dos alunos foi de encantamento. É 
um encontro desses brasilienses com as 
suas próprias raízes e com o início da ci-
dade”, explica Marcia.

As ilustrações da obra ficaram por conta 
de Valdério Costa que utilizou a xilogravura 
para criar a linha do tempo visual da histó-
ria do cineasta. “A xilogravura para ilustrar 
o livro foi a primeira coisa que pensamos, 
porque Vladimir era paraibano, sempre foi 
um admirador da cultura popular e da lite-
ratura de cordel, e ele mesmo era escultor e 
xilogravurista”, conta Marcia. “Além disso, o 
professor e artista Valderio Costa era grande 
amigo de Vladimir”, ressalta.

Para Ana Maria Lopes, Vladimir Carva-
lho é um exemplo de cidadão e de profis-
sional que nunca transigiu de seus valores e 
ideais. “Foi coerente durante 89 anos, sempre 
acreditando na pessoa humana e na justiça 

social. Lembrá-lo é um dever para com as fu-
turas gerações. Sua extensa obra deve ser co-
nhecida não só pelos cineastas, mas por to-
dos aqueles que sonham com um país mais 
justo”, destaca. Para ela,o objetivo principal 
é manter vivo o nome do cineasta.

Marcia Zarur relembra alguns dos feitos 
importantes do cineasta. “Ele foi um pro-
fessor sempre muito atuante no curso de 
Cinema da UnB, participou ativamente do 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro e 
reuniu, ao longo de 50 anos, um acervo ri-
quíssimo com equipamentos, fotos e docu-
mentos que contam a história do cinema do 
mundo, do Brasil e da capital — a Funda-
ção Cinememória”, comenta. Além disso, 
ressalta a produção de filmes do cineasta 
que traduz várias fases da capital. “Conter-
râneos Velhos de Guerra mostra os desafios 
da construção, Barra 68 retrata a resistência 
da UnB nos anos de chumbo e Rock Brasí-
lia destrincha o surgimento das bandas da 
década de 1980”, ressalta.

A jornalista e escritora comenta que um 

país não pode planejar o futuro sem com-
preender o passado. “Vladimir Carvalho foi 
uma das figuras mais importantes do país pa-
ra o cinema e, mais especificamente, para o 
documentário. Seu legado é precioso, tanto 
em sua vasta filmografia, como em sua his-
tória de vida e sua atuação no Brasil e em 
Brasília. A cidade que o acolheu, e a qual ele 
adotou como sua, tem o compromisso de co-
nhecer e reverenciar essa história de vida e a 
contribuição inestimável que ele nos deixou”, 
finaliza Marcia Zarur.

Para o artista visual e ilustrador do livro, 
Valdério Costa, participar do projeto foi uma 
grande homenagem. “Considero esse traba-
lho uma homenagem póstuma a um ser hu-
mano íntegro e generoso, que fez parte da mi-
nha formação como pessoa e também como 
artista visual. Para ele, é fundamental que a 
geração atual conheça Vladimir. “Que pos-
sam conhecer possam conhecer a biografia 
de um homem  que “virou cinema, cuja his-
tória se confunde com a história de Brasília, 
cidade em que ele viveu, amou e (se) eterni-
zou na sua poética visual”, finaliza. 

Lançamento triplo

A noite de lançamento será tripla, com três 
projetos do Coletivo Maria Cobogó. Além do 
livro sobre Vladimir Carvalho, a antropóloga 
e fotógrafa Sandra Beatriz Caruru lança, numa 
parceria de textos poéticos  de Ana Maria Lo-
pes, o livro Bichos, com registros da vida ani-
mal, desde aves a animais selvagens da Amé-
rica e da África. Outro lançamento da noite é 
a obra Fadinha Vivi, de Solange Cianni.

Voltado para os pequenos, a história é ins-
pirada na vida de uma menina com síndro-
me de down. A partir das 18h30, haverá uma 
contação da história e performances do livro 
no Beirute da 109 Sul.

DiversãoDiversãoDiversão

     HOMEM 
             QUE VIROU 
       CINEMA 

MESTRES COBOGÓ - 
VLADIMIR CARVALHO
De Ana Maria Lopes e Márcia Zarur. Bichos 
- Sandra Zarur - Fadinha Vivi - De Solange 
Cianni. Amanhã, a partir das 18h, no Beirute 
(CLS 109, bloco A1, loja 2/4). Entrada gratuita.

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

GONZALO FUENTES

Morreu, ontem, a atriz Cláudia Car-
dinale, aos 87 anos. Nascida na Tuní-
sia, em 1938, Cardinale estreou no ci-
nema em 1958  e,  nos anos 1960, se tor-
nou musa de filmes como Oito e meio, 
O leopardo e Era uma vez no Oeste. Ela 
vivia em em Nemours, perto de Paris, e a 
causa da morte ainda não foi divulgada.

“Ela nos deixa o legado de uma mu-
lher livre e inspiradora, tanto em sua car-
reira quanto como artista e mulher”, disse 
o agente de Cardinale, Laurent Savry, em 
mensagem enviada à AFP.

Com carreira prolífica, a atriz par-
ticipou de mais de 150 filmes e foi re-
conhecida em diversas premiações. As 

principais delas foram três Globos de 
Ouro, um Leão de Ouro, em Veneza, e 
um Urso de Ouro, em Berlim. Além dis-
so, ela trabalhou com grandes nomes do 
cinema: Alain Delon, Rock Hudson, Fe-
derico Fellini, Luchino Visconti, Sergio 
Leone e Jean-Paul Belmondo. Claudia 
deixa dois filhos.

Adeus a Claudia Cardinale  
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ANA MARIA LOPES E MARCIA ZARUR
LANÇAM LIVRO QUE CONTA A 

HISTÓRIA DE VLADIMIR CARVALHO
PARA O PÚBLICO INFANTOJUVENIL



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

Pregão Eletrônico nº 90501/2025 - UASG 154040

Nº Processo: 23106.067060/2024-13. O objeto da presente licitação é a 
escolha da proposta mais vantajosa para Registro de Preços de materiais 
bibliográficos existentes no mercado estrangeiro, constituídos de livros,
mapas, audiovisuais, cdroms e outros para o sistema de Bibliotecas
da UnB (SIB-UnB), conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas neste Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 4
(quatro). Edital disponível em: 24/09/2025 das 08h00 às 12h00 e das
12h30 às 16h00. Endereço: Prédio da Biblioteca Central da UnB, Asa
Norte - BRASÍLIA/DF. Entrega das Propostas: a partir de 24/09/2025 às
08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 08/10/2025
às 09h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: Pregão para
registro de preços de livros importados pelo menor preço a ser encontrado 
pelo menor acréscimo ao preço médio de aquisição. Mais informações
podem ser obtidas no e-mail compras.bce@unb.br.

Brasília, 24 de setembro de 2025
DIOGO NUNES DE SOUZA

Equipe de Apoio

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB
BIBLIOTECA CENTRAL - BCE
SETOR DE COMPRAS - BCE/ADM/COM

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
spc/ serasa . Tel. (61)
98449-3461

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ SEMANAL Início
imediato, c/ referência e
experiência comprova-
da. Que seja carinhosa,
alegre, formação 2 grau
compl. Paga-se muito
bem! 61 99636-2311/
61 99718-7537

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108
DESIGN Sobrancelha e
Manicure profissional
ZAP 99169-3879

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 61 99636-
2311/ 61 99718-7537

ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220

Em 27/05/2025, às 17h29, reuniu-se o Conselho de Administração do BRB - Banco de 
Brasília S.A., tendo tomado, entre outras, as seguintes decisões: “(...) 01. Eleição de membro 
do Comitê de Auditoria. A reunião foi realizada por meio de votação eletrônica, registrando-
se a seguinte Decisão: ITEM 01. Eleição de membro do Comitê de Auditoria. Deliberação: 
o Conselho de Administração tomou conhecimento dos pedidos de renúncia dos senhores 
REINALDO BUSCH ALVES CARNEIRO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
universal de bens, aposentado, portador do CPF nº 904.780.458-91 e da Carteira de Identidade 
nº 2.914.479 – SSP/SP, expedida em 21/10/1980, endereço: Centro Empresarial CNC - ST 
SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, e FERNANDO DAL-RI 
MURCIA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, contador, portador 
do CPF nº 259.091.048-70 e da Carteira de Identidade nº 27.727.790-5 – SSP/SP, expedida 
em 04/03/2022, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, 
CEP 70.040-250, Brasília – DF, com efeito a partir do dia 23/05/2025. O Conselho registrou 
os agradecimentos aos renunciantes pelas suas valiosas contribuições no período em que 
permaneceram nos cargos, desejando-lhes êxito nos próximos passos de suas trajetórias 
profissionais. Isso posto, considerando o pedido de renúncia dos senhores Reinaldo Busch
Alves Carneiro e Fernando Dal-Ri Murcia aos cargos de membros do Comitê de Auditoria do 
BRB, o Presidente do Conselho submeteu à apreciação de seus pares o nome do senhor 
João Davi Cordeiro de Araújo, para exercer o cargo de membro do Comitê de Auditoria do 
BRB. Em seguida, considerando que o indicado possui amplo conhecimento das disposições 
estabelecidas pela Resoluções CMN nº 4.910/2021 e 4.970/2021, como também procedido 
ao exame da documentação por ele apresentada, e levando em conta que o Comitê de 
Elegibilidade opinou favoravelmente à indicação por preencher os requisitos necessários e por 
ter declarado a ausência de vedações, conforme registro em sua 185ª reunião, de 27/05/2025, 
por considerar regular a documentação analisada, o Conselho declarou que o indicado preenche 
as exigências fixadas pelos citados instrumentos normativos. Assim, cumpridos os requisitos
legais e estatutários, o Conselho, consoante artigo 29, inciso XX, do Estatuto Social, elegeu, 
por maioria, o senhor JOÃO DAVI CORDEIRO DE ARAÚJO, brasileiro, casado sob o regime 
de comunhão parcial de bens, contador, portador do CPF nº 825.145.502-20 e da Carteira 
de Identidade Profissional nº 217.560 – SSP/RR, expedida em 09/07/2014, endereço: Centro
Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, para 
exercer o cargo de membro do Comitê de Auditoria do BRB, cujo mandato será de 3 anos e se 
estenderá até a investidura dos novos membros eleitos, conforme parágrafo 3º do artigo 44 do 
Estatuto Social. Registrou-se os votos contrários dos Conselheiros Ricardo Rodrigues e Kátia 
Queiroz, que mencionaram a existência do Contrato de Permuta de Ações e outras Avenças, 
item 33, em que haveria a previsão de indicação de um membro do Comitê de Auditoria pela 
Associação de Empregados do BRB. Registrou-se também esclarecimento de que a previsão 
depende da implementação de condições ainda pendentes e a manifestação da Conselheira 
Kátia Peixoto de que a Associação cumpriu com todas as condições para que a implementação 
ocorra. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata, a qual, 
após lida e aprovada, é assinada por todos os Conselheiros presentes e pelo Secretário. (...) 
Marcelo Talarico – Presidente; Eduardo Aroeira Almeida – Conselheiro; Hugo Ferreira Braga 
Tadeu – Conselheiro; Kátia do Carmo Peixoto de Queiroz – Conselheira; Luis Fernando de 
Lara Resende – Conselheiro; Paulo Cesar Pagi Chaves – Conselheiro; Paulo Henrique Bezerra 
Rodrigues Costa – Conselheiro; Ricardo José Duarte Rodrigues – Conselheiro; Guilherme Thiele 
Soares – Secretário (...)” Guilherme Thiele Soares – Secretário Executivo e.e. Junta Comercial, 
Industrial e Serviços do Distrito Federal. Certifico registro sob o nº 2832882 em 16/09/2025 da
Empresa BRB - BANCO DE BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFE2500190797 
- 22/08/2025. Autenticação: E943B557D0CF725EE7C09BE972F29CFA92A265. Fabianne
Raissa da Fonseca – Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.
df.gov.br e informe nº do protocolo 25/125.914-5 e o código de segurança uUsB. Esta cópia 
foi autenticada digitalmente e assinada em 16/09/2025 por Fabianne Raissa da Fonseca –
Secretária-Geral.

EXTRATO DA ATA DA 870ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., REALIZADA EM 27/05/2025   

CNPJ: 00.000.208/0001-00 | NIRE: 5330000143-0   

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e Ajudante
c/ ou s/experiência. CV
p/ (61) 98153-2529.

NÍVEL MÉDIO

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONIOSTA ----
Interessados enviar currí-
culo p/ (61)98595-3967
ou entregar na Bonasec-
co horário 13:40 às 22h.
BRASÍLIASHOPPING

MAIS VIDROS
CONTRATA

VENDEDOR . Interessa-
dos enviar currículo (61)
9.9554-1614

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper e referên-
cia em casa de família.
Tr: (61) 99905-3702

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90107/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de 
manutenção preventiva anual e corretiva sob demanda, para o equipamento 
impressora offset MANROLAND 700 (Modelo R 708 3B P 4/4, nº de série
31702 B, ano de fabricação 2005) da Secretaria de Editoração e Publicações-
SEGRAF, durante 12 (doze) meses consecutivos.
ABERTURA: 13/10/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90106/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviço 
de Link de Fibra Óptica para a transmissão unidirecional de sinal de vídeo 
digital (ASI-BTS) entre a TV Senado e o Centro de Transmissão do Colorado 
e para transmissão unidirecional de sinal de áudio digital (AES/EBU) entre 
o estúdio da Rádio Senado e o Centro de Transmissão do Colorado, com 
fornecimento de equipamento em regime de comodato.
ABERTURA: 09/10/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 24 de setembro de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 
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LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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